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ALGUMAS  PALAVRAS 


fui  commissionado  por  amigos  e admi- 
radores de  Martinho  Garcez  da  tareia 
honrosa,  e para  mim  muito  grata,  de 
colleccionar  algumas  peças  do  processo 
de  glorificação  do  nome  do  illustre  sergipano  a 
proposito  do  seu  immortal  e patriótico  governo. 

A farta  mésse  de  documentos  relevantes, 
que  encontrei  nos  jornaes  de  Sergipe  de  1896  a 
1899,  daria  para  um  grosso  volume. 

Como,  porém,  o pensamento  que  inspirou 
esta  manifestação  de  apreço,  não  foi  apresentar 
ao  publico  todos  os  actos  do  fecundo  e incansável 
administrador  nos  vários  ramos  da  gestão  dos 
públicos  negocios,  mas  destacar  os  traços  mais 
salientes  da  sua  elevada  política  de  harmonia  e 
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confraternisação  da  família  sergipana,  por  isso, 
fui  obrigado  a !imitar-me  á transcripção  dos 
documentos,  que  me  pareceram  mais  frisantes  e 
mais  em  harmonia  com  o objectivo  que  tive  em 
mira. 

Apezar  das  in numeras  grinaldas  atiradas 
sobre  o immortal  pacificador  de  Sergipe,  eu  nào 
posso  furtar-me  ao  desejo  de  escrever  algumas 
palavras  sobre  a excepcional  organisaçào  desse 
notável  brazileiro. 

*** 

Martinho  Garcez  é um  dos  mais  raros 
documentos  da  psychologia  humana.  Na  genera- 
lidade dos  espíritos,  mesmo  o de  grande  eleição, 
ha  sempre  uma  faculdade  que  predomina  sobre 
as  outras;  no  seu,  ao  contrario,  as  faculdades 
apresentam-se  admiravelmente  desenvolvidas,  uni- 
formes, harmônicas,  eguaes. 

E'  que,  sem  embargo  da  unidade,  apparente 
ou  real,  que  a caracterisa,  a alma  divide-se  em 
espheras  diíferentes  e distinctas:  a intelligencia 
que  seevola  em  conjecturas  e abstracções  lógicas, 
em  procura  do  conhecimento  das  cousas;  o sen- 
timento que  prende  ao  conhecido,  ao  normalizado, 
ao  habitual,  e a vontade  que  modela  e remodela 
as  cousas,  continuando-lhes  a creação. 
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Em  parte  alguma  essas  tres  grandes  rodas  do 
espirito  acham-se  em  igualdade  de  condições, 
isto  é,  de  força,  de  movimento  e de  poder.  O gê- 
nio, oproprio  genio,  essa  individualidade  superior 
que  traz  comsigo,  na  mente  estrellada,  todos  os 
anhelos  da  terra  e todos  os  mysterios  do  céo,  é, 
no  fundo,  uma  limitaçáo  exagerada  da  energia 
mental  a um  só  ponto  da  vida  subjectiva;  é conhe- 
cimento completo,  cabal,  absoluto  de  uma  çousa, 
revelando-se  sob  a fórma  de  uma  intenção  su- 
prema, que  se  exteriorisa  clara,  natural,  expon- 
tânea, inconsciente,  fatal  em  creações  admiráveis 
da  intelligencia,  do  sentimento  ou  da  vontade ; é 
uma  energia  que  não  se  divide,  não  se  desvia,  não 
se  confunde.  Na  massa  geral  dos  homens  é diffici- 
limo  achar  essa  igualdade  e essa  harmonia. 

A intelligencia,  a emoção  ou  a vontade  do- 
minam, esta  sobre  aquellas,  neste  ou  naquelle  espi- 
rito, como  uma  planta  que  se  avulta  no  meio  de 
outras  rasteiras.  Alli  a supremacia  da  intelligencia 
forma  os  typos  de  concepção;  acolá,  a do  senti- 
mento crêa  os  apostolos  do  bem;  além,  a da  von- 
tade produz  os  homens  de  acção.  Tal  é a verdade 
geral  e indiscutível,  que  levou  a conclusão  de  que 
as  faculdades  superiores  não  tem  no  mesmo  es- 
pirito a mesma  energia,  e que  essa  energia  varia 
de  faculdade  a faculdade  em  cada  indivíduo.  Mar- 
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tinho  Garcez  é uma  excepçãoa  essa  lei.  Sua  intel- 
ligencia,  uma  das  mais  claras  e mais  lúcidas  das 
que  se  agitam  no  piano  superior  de  nossa  vida 
intellectual,  tem  voltejado  em  torno  da  poesia,  da 
oratoria  e da  jurisprudência  com  o mesmo  garbo, 
os  mesmos  impetos,  e uma  originalidade,  que 
o não  deixa  prender -se  na  gaiola  estreita  dos 
modelos  conhecidos. 

E,  cousa  admiravel,  para  irradiar-se  por  essas 
ramificações  tão  diversas  da  actividade  intellectual, 
o seu  genio  não  faz  esforço. 

Com  a mesma  facilidade  com  que  elle,  numa 
candal  de  estrophes,  dá  corpo  a imagem  que 
lhe  atravessa  a imaginação,  e arredonda  numa 
frase  perfeita  de  correcção  e eloquência  a idéa 
que  atira  ao  auditorio,  segue,  no  circulo  do  Di- 
reito, a concentração  lógica  dos  factos  em  prin- 
cípios jurídicos. 


* 

* # 

A sua  vida  emocional  aclara -se  e avulta-se 
quando  se  lhe  tomam  as  pulsações  do  coração 
e o peso  de  seus  actos;  quando  se  segue  a 
historia  de  sua  existência  generosa  e nobre,  que 
se  alteia  para  o passado  numa  cadeia  de  bene- 
fícios, semelhante  a uma  enorme  cordilheira, 
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matizada  de  ouro  e de  azul.  Jamais  recusou  pro- 
tecção a quem  lh’a  solicitou,  jamais  negou  apoio 
aos  que  trazem  no  coração  uma  esperança  e um 
amor;  nunca  poupou  sacrifícios  para  erguer  e en- 
caminhar um  espirito  onde  scentilla  uma  idea, 
uma  crença  ou  uma  phantasia;  ou  para  consolar  os 
que  se  abandonaram  a um  sonho  com  ardor  e em 
thusiasmo  e se  perderam  nas  bifurcações  e nos  ata- 
lhos infinitos  da  estrada;  nunca  deixou  de  soccor- 
rer  os  que,  correndo  atraz  de  um  ideal,  foram 
naufragar  na  miséria  e na  dor,  porque,  ao  leme 
do  formoso  batel,  que  os  levava  ao  desconhecido, 
ia  traiçoeiramente  o inconsciente,  o destino,  esse 
timoneiro  eterno  do  barco  da  vida. 

Onde  descobrio  elle  o mérito  que  lhe  não 
fosse  ao  encontro,  sem,  um  minuto  siquer,  pen- 
sar que,  em  paga  das  azas  que  lhe  dava  para  voar, 
podia  receber  a ingratidão  ? 

Agora  mesmo,  como  governador  de  Sergipe, 
deparou-se-lhe  um  pequeno  sergipano  de  rara 
intelligencia,  pobre,  muito  pobre,  sem  recurso 
algum. 

Martinho  Garcez  recolheo-o,  e o está  educando 
como  çe  fosse  seu  filho,  alegre  e feliz  por  ver 
crescer  e emplumar-se,  á sua  sombra,  uma  aguia, 
que  mais  tarde  terá  de  percorrer  os  espaços  infi- 
nitos do  pensamento. 
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O Estado  de  Sergipe,  descrevendo  em  artigo 
de  fundo,  que  é transcripto  adiante,  o embarque 
do  iilustre  sergipano,  que  havia  deixado  já  o go- 
verno, tem  phrases  como  estas  de  uma  grande 
verdade  commovedora:  « S.  Ex.  o Sr.  Dr.Martinho 
Garcez  recebeo  no  seu  embarque,  que  outro  egual 
ainda  não  houve  em  Aracaju,  uma  grande  apotheose, 
uma  epopéa  de  saudades  e sentimentos  dignifi- 
cantes...  Uma  onda  (fóra  o mundo  official)  de 
povo  cobria  a ponte.  Alli  estavam,  como  na  praça, 
os  que  sabem  dizer  destas  bellas  cousas  e que 
as  dizem  de  S.  Ex.  o Sr.  Dr.  Martinho  Garcez: 
Que  homem  ! abaixo  de  Deus  foi  quem  nos  li- 
vrou da  morte  pela  fome  !...  A sua  digna  familia 
foi  sempre  o thesoureiro  dos  miseráveis,  dos  que 
choram  amargurados  porque  soffrem  fome.  Na 
portaria  do  palacio  nunca  faltou  pão,  dinheiro  e 
roupas  a centenares  de  pedintes  e isto  todos  os 
dias.  Ahi  estão  os  prélos  assassinos  da  reputação 
de  S.  Ex.  para  attestal-o.  Não  o podem  negar  por- 
que toda  a cidade  via, toda  a cidade  era  testemunha.» 

E estes,  e todos  os  benefícios  que  elle  der- 
rama, e todo  o bem  que  pratica,  fal-o  sem  esforço, 
sem  calculo,  sem  ostentação,  com  a mesma  natu- 
ralidade, com  que  o rio  corre,  o mar  ondea,  o sol 
brilha,  o diamante  reluz,  a ave  canta  e faz  o seu 
ninho. 
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* * 

Como  homem  de  acção,  Martinho  Garcez, 
a julgar  por  sua  vida  e suas  acções,  revela  uma 
energia  desmarcada  e invencivel.  Logo  apôs  a sua 
formatura  em  direito,  fez  triumphar  o seu  nome 
em  duas  eleições  de  deputado  provincial,  sendo  a 
ultima  delias  numa  guerra  aberta,  a ferro  e a 
fogo,  com  o chefe  mais  prepotente  do  partido  en- 
tão dominante.  No  Rio  de  Janeiro,  creou,  sem  pro- 
tectores que  lhe  estendessem  a mão,  e sem  outro 
apoio  além  do  de  sua  vontade  soberana,  nome, 
posição  e fortuna.  Mas,  o scenario  em  que  o po- 
der indomável  de  sua  vontade  se  revelou  mages- 
toso  e hercúleo,  foi  no  governo  de  Sergipe.  Os 
partidos  se  debatiam  sem  rumo,  numa  lucta  seme- 
lhante a uma  grande  rixa  entre  duas  companhias 
de  bombeiros,  que,  chamadas  e estipendiadas  para 
apagarem  um  incêndio,  deixassem  o prédio  arder, 
emquanto  se  dessem  ao  prazer  de  satisfazer  as  suas 
revendictas  pessoaes,  Elle  chega,  observa  os  tactos, 
estuda  os  caracteres,  mede  a situação,  recalca  no 
peito  o seu  egoismo,  estrangula  as  suas  ambições, 
e,  num  acto  de  nobreza  e desinteresse  sem  par, 
harmonisa  a familia  sergipana,  entregando  o go- 
verno do  Estado  ao  chefe  dos  seus  adversários  da 
vespera.  Os  homens,  que  não  se  comprimenta- 
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vam,  abraçam -se;  as  facções  proteiformes,  que 
se  entrechocavam,  reunem-se;  e o Estado,  numa 
unanimidade  política  admiravel  e fecunda,  termi- 
nado o seu  governo,  glorifica-o,  endeosa-o,  offere- 
cendo-lhe  uma  riquíssima  coroa  de  ouro,  que  tra- 
duz dous  factos:  a immortalidade  da  sua  obra,  na 
duraçào  do  metal  em  que  a burilaram,  e,  em  sua 
resistência,  a vontade  creadora  dessa  obra  política, 
que  não  existia  antes  delíe,  e que  só  se  fez  reali- 
dade pelo  poder  incomparável  de  uma  energia,  que 
se  impoz  sem  arrancos,  sem  incertezas  e sem  re- 
cuos. 

Essa  obra  realizou-a  elle  nesta  epocha  em  que 
os  governadores  procuram  transformar  os  respecti- 
vos Estados  em  feudos  proprios,  em  sombras  do 
seu  poder.  Tal  é,  em  synthese,  o traço  caracterís- 
tico, fundamental,  precipuo,  que  a critica  terá  de 
salientar  no  futuro  ao  biographo  desse  espirito  ins- 
pirado, bom  e forte. 

Em  summa:  diante  do  equilíbrio  maravilhoso 
desse  espirito,  nào  se  pode  afErmar  com  precisão 
qual  a faculdade  ahi  dominante,  quaes  as  domina- 
das, qual  a que  manda,  quaes  as  que  obedecem,  tão 
grandes,  tão  harmônicas  e tào  iguaes,  se  apresen- 
tam ellas.  O que  se  percebe  é um  espirito  extra- 
ordinário, onde  a imaginação  mais  ardente  e o 
senso  critico  mais  profundo,  se  exercitam  como  se 


XIII 


o ideal  e o real  ahi  se  achassem  fundidos;  onde 
a idéa  funcciona  sem  o auxilio  dos  sentidos  que 
observara,  e o do  raciocínio  que  conclue,  onde  a 
noção,  a emoção,  o desejo  e a acção,  exercem-se, 
ao  mesmo  tempo,  no  mesmo  perímetro,  exponta- 
neamente,  sem  ensaios,  sem  amanhos,  sem  oppo- 
sições,  como  parcellas,  que,  destinadas  por  essên- 
cia a formar  uma  sò  unidade,  se  unissem  e se  har- 
monizassem naturalmente,  sem  contrastes  a ajus- 
tar. 

* 

* * 

Um  tal  homem,  realizando  em  tempos  como 
os  que  correm,  e num  Estado  minado  por  pai- 
xões e interesses  inconfessáveis,  uma  tal  obra, 
não  se  podia  tornar  o centro  de  convergências  se- 
não dos  corações  que  palpitassem,  tomando  o peso 
do  futuro  de  sua  terra.  As  cabeças  obtuzas,  as  al- 
mas opacas,  não  o podiam  comprehender  nem  o 
seguir.  Impedia-lhes  de  o fazerem  a baixeza  dos 
sentimentos  em  opposição.  Dahi,  a calumnia  que 
lhe  rasteja  em  torno  como  um  animal  conchado 
em  torno  de  uma  flor. 

Mas,  felizmente,  esses  naufragos  da  honra  e 
do  caracter  são  poucos,  não  são  sergipanos,  não 
são  brasileiros,  não  tem  patria;  pertencem  a familia 
internacional  dos  lacaios  de  todos  os  paizes,  raça 
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que  serve  cabisbaixa,  quando  lhe  atiram  um  osso, 
e calumnia  quando  lhe  tiram  a presa  e a enxo- 
tam. 

Calumniem  e insultem  á vontade.  Essa  ca- 
lumnia não  passa  da  revolta  do  capacho  que  não 
pode  voltar  do  lixo  para  onde  o varreram,  afim  de 
ostentar,  de  novo,  nas  salas,  os  estragos  dos  pés, 
que  o pisaram;  e esse  insulto,  à imagem  do  es- 
curo, que  torna  mais  brilhante  o claro  da  restea  do 
sol,  que  se  projecta  num  recanto,  sò  servira  para 
destacar  melhor  a personalidade  do  grande  e glo- 
rioso sergipano. 

Rio,  io  de  Abril  de  1900. 


Fausto  Cardoso. 
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ANTES  DO  GOVERNO 


A 


MABOTHO  GAKCEZ 

Rio  de  janeiro,  7 de  Outubro  de  1896. 


ARTINHÒ  Garcez  nasceu  a 30  de  Novem- 
bro de  1850,  no  Engenho  Comendaroba, 
de  propriedade  de  seu  pae,  o dezembar- 
gador  Manoel  de  Freitas  Cesar  Garcez,  um  dos  ma- 
gistrados mais  notáveis  do  Brazil  por  sua  illustração  e 
severidade  de  caracter.  Estudou  humanidades  nesta 
cidade,  no  antigo  Collegio  Santo  Antonio,  dirigido  pelo 
Conego  Antonio  Pereira,  e no  Collegio  Victorio,  obtendo 
distincção  em  vários  preparatórios,  apezar  da  rigidez 
dos  exames  daquella  época,  que  a severidade  do  Vis- 
conde de  Jequitinhonha,  director  da  instrucção  publica, 
tanto  celebrisou.  Fez  o curso  de  direito  na  Faculdade 
do  Recife  onde  se  salientou  como  estudante  muito 
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applicado  nos  bancos, na  imprensa  e na  tribuna  acadêmica; 
tendo  sido  por  mais  de  uma  vez  orador  official  da  Aca- 
demia em  festas  de  grande  solemnidade.  Formando-se 
em  1872,  quando  por  incitação  de  seu  lente,  o Dr.  Ta- 
vares Belfort,  que  tinha  em  alta  conta  os  méritos  do  ex- 
discipulo,  preparava-se  para  defender  these  e habilitar-se 
a concorrer  a uma  cadeira  na  Faculdade,  foi  eleito 
deputado  provincial  por  Sergipe  e nomeado  promotor 
publico  da  Comarca  de  Larangeiras,  abandonando  por 
isso  o Recife,  para  recolher-se  á sua  terra  natal. 

Em  princípios  de  1875,  foi  nomeado  juiz  municipal 
do  termo  do  Lagarto,  e em  Novembro  do  mesmo  anno 
removido  para  o importantíssimo  termo  de  Juiz  de  Fóra 
pelo  ministro  da  justiça,  o Conselheiro  Diogo  Velho 
Cavalcanti  de  Albuquerque,  que,  apezar  dos  pedidos  da 
poderosa  bancada  de  Minas,  na  Camara  dos  Deputados 
e no  Senado,  em  favor  de  um  candidato  mineiro,  fez  a 
nomeação  do  moço  sergipano,  que  não  contava  com  pro- 
tecção alguma.  Eram,  porém,  tão  significativas  as  infor- 
mações prestadas  por  vários  deputados  e tão  valiosos 
os  encomios  do  Juiz  de  Direito  do  Lagarto,  que  o ex- 
ministro  da  justiça  não  poude  deixar  de  o nomear. 

Concluído  o seu  quatriennio  em  1878,  o foro  de  Juiz 
de  Fóra  fez  pela  primeira  vez  a mais  accentuada  mani- 
festação de  apreço  até  então  conhecida,  aos  seus  juizes, 
offerecendo  a Martinho  Garcez  uma  penna  de  ouro,  com 
oito  lindos  brilhantes  cravejados  na  haste  e com  a se- 
guinte inscripção : «á  probidade  e ao  talentos.  Não  só 
aquelle  foro  como  a Camara  Municipal  dirigiram  ao 
governo  uma  representação,  na  qual  pediam  fosse  recon- 
duzido o preclaro  juiz. 
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Martinho  Garcez,  porém,  declarou  pela  imprensa 
não  acceitar  a reconducção,  porque  tinha  mãe  e irmans 
a sustentar  e precisava  luctar  pela  vida  com  arma  mais 
vantajosa,  e ainda  porque,  tendo  cahido  o seu  partido, 
repugnava  lhe  acceitar  um  decreto  de  nomeação  de  seus 
adversados. 

A advocacia  de  Juiz  de  Fóra  sorrio-lhe  com  amor 
de  noiva,  até  que,  tendo  desencadeado  uma  tremenda 
guerra  contra  o juiz  de  direito,  de  quem  Martinho 
Garcez  era  amigo  e a cujo  caracter  fazia  elle  inteira 
justiça,  collocou-se  francamente,  elle  só,  dentre  todos  os 
advogados  do  foro,  em  numero  crescido,  ao  lado  do 
magistrado  injustamente  injuriado,  sem  olhar  as  conse- 
quências que  o seu  nobre  procedimento  poderia  acarre- 
tar Sabendo,  porém,  o que  valia,  tendo  já  accumulado 
excellente  pecúlio  de  saber  jurídico,  logo  que  o seu  amigo 
o integro  Barbosa  Lima  foi  forçado  a deixar  Juiz  de 
Fóra,  cansado  de  soffrer  injustiças,  elle  transplantou  a 
sua  banca  de  advogado  para  a Parahyba  do  Sul,  então 
foro  agitadíssimo  e rico.  Dentro  em  pouco  Martinho  Gar- 
cez adquirio  invejável  nomeada,  sendo  considerado  um 
dos  mais  notáveis  advogados  daquelle  foro,  sinão  o mais 
notável. 

Seria  longo  enumerar  a serie  de  triumphos  obtidos 
pelo  seu  brilhante  talento  de  jurisconsulto  e polemista. 

O seu  grande  espirito,  porém,  sonhava  um  outro 
centro,  onde  os  combates  da  penna  e da  palavra  tives- 
sem maior  repercussão.  Levantou  então  a sua  tenda  de 
combatente  nesta  Capital.  Logo  que  aqui  chegou  adqui- 
rio o jornal  O Dia.  Ahi  estão  os  seus  artigos,  para 
dizerem  o que  foi  esse  jornal.  Sem  se  ater  a um  pro- 
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gramma  francamente  republicano,  não  era  difficil  sentir- 
se  em  cada  artigo  que  escrevia  o latejar  da  idea  rege- 
neradora. O emerito  jurista  bem  percebia  que  nào  estava 
longe  o advento  republicano;  e que  só  a quéda  das 
instituições  monarchicas  podia  salvar  a patria,  que  elle 
tanto  amava  e por  quem  estava  disposto  a dar  o seu 
sangue,  no  momento  em  que  ella  lh’o  reclamasse.  No 
dia  13  de  Novembro  de  1889,  os  artigos  de  Martinho 
Garcez  eram  affixados  nos  quartéis,  para  que  os  sol- 
dados vissem  a diíferença,  ou  melhor,  a injustiça  que 
lhes  era  feita  pelos  cegos  governos  da  monarchia. 

O que  o eminente  jornalista  tinha  em  mente  era 
levar  o despeito  ao  animo  da  soldadesca,  atirando-a 
contra  o governo,  que  parecia  folgar  em  abater  a classe 
que  tantas  vezes  havia  derramado  o seu  sangue  em  prol 
do  throno,  tão  funesto  á civilisação  brasileira.  Estabe- 
lecendo os  seus  artigos  a diíferença  existente  entre  a 
etapa  e o soldo  da  praça  de  pret  do  exercito  e o da  policia, 
despertava  no  coração  dos  soldados  a consciência  da 
injustiça,  de  que  eram  victimas,  e,  ao  mesmo  tempo, 
aggrupava-os  como  um  só  homem,  resolvido  a conquis- 
tar os  seus  direitos,  custasse  o que  custasse. 

Os  republicanos  do  exercito  aproveitaram -se  dessa 
occurrencia  e espalharam  pelos  quartéis  os  tremendos 
artigos,  antes  poderosa  arma  de  propaganda  republi- 
cana. 

Já  vêm  que  o intemerato  ex-juiz  do  Lagarto,  o 
sergipano  sem  jaça,  não  é um  adhesista  aventureiro,  mas 
sim  um  dos  que  efficazmente  concorreram  para  tornar 
uma  realidade  o que  não  passava  de  uma  vaga  iconolo- 
gia politica. 
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Depois  acenderam-se  as  luctas  do  fôro:  — novos 
louros  colhera-os  elle  no  Rio  de  Janeiro,  como  outríora 
em  Juiz  de  Fóra  e na  Parahyba  do  Sul. 

Os  choques,  ou  antes  as  vacillações  tão  adequadas 
aos  regimens  iniciaes,  arrastaram-o  de  novo  á imprensa. 

Apparece  então  a época  da  Cidade  do  Rio  e pouco 
tempo  depois  a do  Correio  da  Tarde . Tentar  a critica 
desse  brilhante  período  jornalístico  não  a poderiamos 
fazer  em  tão  succinta  noticia.  O historiador  fal-a-ha  um 
dia,  quando  as  paixões  políticas  arrefecerem  e o odio 
partidário  ceder  o lugar  á fusão  dos  verdadeiros  senti- 
mentos republicanos,  auxiliando  assim  a grande  obra  do 
futuro. 


Agora  o obscuro  promotor  publico  de  Larangeiras 
resurge  aureolado,  com  o prestigio  de  um  nome  con- 
quistado durante  vinte  e quatro  annos  de  luctas  inces- 
santes. 

Sergipe  escolheu-o  para  dirigir  os  seus  destinos. 
Confia  no  seu  grande  filho,  embora  a cainçalha  venha 
ladrir-lhe  a injuria  e escabujar  a ignavia  á sua  passagem 
triumphante.  Não  são  de  certo  medíocres  ou  nullos  ad- 
versários, que  fazem  da  intriga  a sua  melhor  arma,  os 
que  lograrão  lanhar  ao  animo  imperturbável  do  ven- 
cedor, ás  mãos  cheias,  o arro  vil  que  os  hábitos  disso- 
lutos accumulam  na  alma  dos  invejosos.  Esses  saltea- 
dores da  honra  da  Republica,  quando  se  julgam  fortes 
mais  perto  estão  da  sua  quéda  e da  sua  derrota  defi- 
nitiva. São  antes  um  caso  de  teratologia  política,  que 
aos  proprios  historiadores,  como  Tácito,  repugna  estudar. 
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E’  no  pasquim  diffamatorio  que  está  toda  a sua 
força,  e é na  mais  bnixa  das  vazas  sociaes  que  vão  buscar 
a tinta  com  que  insultam  os  homens  de  bem. 

Os  fins  justificam  os  meios,  exclamam  sem  saber 
que  esta  maxima  de  governo,  leva  todo  o direito  social 
a consequências  fataes,  porque  parte  da  celebre  moral 
do  successo,  que  oscilla  entre  estes  dois  recursos,  igual- 
mente incapazes  de  tornar  um  povo  autonomo  e forte: 
— a tyrannia  da  espada  e a estagnação  das  sentinas. 


O programma  político  de  Martinho  Garcez,  recen- 
temente  eleito  presidente  do  Estado  de  Sergipe,  recor- 
da-me o seguinte  trecho  de  um  publicista  celebre: 
« . . .acreditou-se  durante  muito  tempo  que  o indivíduo 
não  podia  ser  livre  sem  opprimir  os  outros.  Ha  ainda 
mais  de  um  homem  que,  ao  dizer: — Quero  ser  livre! 
pensa  : — Quero  ser  senhor  ! 

E’  por  isso  que  aquelles  que  são  opprimidos  pro- 
curam, por  sua  vez,  conquistar  esta  liberdade:  d’ahi  as 
revoltas,  as  insurreições.  Mas  esta  liberdade  não  lhes 
apparecendo  senão  como  o contrario  da  oppressão,  não 
sabem  o que  fazer  d’ella.  » D’ahi  a eterna  lucta  dos  par- 
tidos, eiyados  d’odios: — perseguidos  de  hoje,  que  vão 
ser,  os  perseguidores  de  amanhã. 

E é por  se  não  ter  em  conta  o direito  de  cada 
homem  de  utilisar,  como  melhor  lhe  pareça,  a sua  acti- 
vidade,  as  observações  colhidas  durante  a vida,  as  ideas 
adquiridas  pela  experiencia,  — que  muito  vez  para- 
mosa  ssustados  diante  daquella  sombria  affirmação  de 


,9 


Luthero : « A humanidade  tem  caminhado  até  hoje  á 
maneira  de  um  ébrio  — cambaleando — ».  E isso 
porque  ? 

Prejuízos  de  educação,  reflexo  funesto,  quasi  espe- 
ctral, do  passado  de  tyrannias,  de  revoluções,  de  heca- 
tombes, que  na  meia  sombra  da  nossa  memória  retumba 
como  um  éco  de  sinistras  provisões.  Os  governos  não 
podem  menosprezar  o direito,  inherente  á natureza  hu- 
mana, de  multiplicar  o stock  de  suas  idéas,  de  augmen- 
tar  o seu  poder  intellectual  e moral  e protestar  violenta- 
mente desde  que  lhe  queiram  arrebatar  esse  direito. 
O melhor  meio  de  augmentar  o nosso  poder  não  é esma- 
gar o dos  outros.  — «O  que  puramente,  sinceramente, 
ardentemente  desejo,  è fazer  uma  política  sergipana,  isto 
ê,  política  de  convergência  e de  acção  de  todos  os  bons 
elementos  de  actividade  intellectual  e industrial;  polí- 
tica de  congraçamento  de  todos  os  bons  sergipanos  que 
amam  o pequeno,  bello  e feraz,  mas  infeliz  torrão,  em 
ordem  a desenvolver  o seu  progresso  moral  e material, 
enriquecendo-o  pela  intelligencia,  ennobrecendo-o  pelo 
trabalho,  » escreve  Martinho  Garcez  no  seu  programma 
político. 

Mais  acima,  já  havia  declarado  que  não  contassem 
com  elle  para  as  perseguições  e extorsões  da  politica- 
gem; quer  ser  antes  de  tudo  um  administrador,  e acima 
do  administrador  o homem  da  lei.  Foi  ao  calor  desse 
immenso  fóco  luminoso  que  elle  educou  o seu  espirito 
e aprofundou  os  conhecimentos  da  sciencia  que  tanto 
tem  illustrado.  Como  em  duas  ou  tres  phrases  varreu  do 
seu  programma  o ominoso  processo  de  que  usam  os 
governos  que  tão  triste  memória  deixaram  da  sua 
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passagem  na  terra!  « Toda  a questão  consiste,  pois,  para 
os  governantes,  em  dilatar  os  direitos  do  poder  restrin- 
gindo os  dos  indivíduos. » 

Velha  e esgrovinhada  theoria  de  G.  Naudé,  que 
consistia  exclusivamente  em  fortalecer  a auctoridade  em 
detrimento  do  cidadão:  que  applicava  a sangria  para  o 
fim  de  destruir  a força  do  mal , porque  esta  era  o resul- 
tado da  força  vital. 

Si  o illustre  governador  de  Sergipe  quizesse  conti- 
nuar no  governo  do  seu  estado  a política  que  tanto 
agradou  ao  impeno,  pondo  de  lado  as  necessidades  que 
o seu  berço  reclama,  — teria  rompido  ccm  o seu  passado 
mareado  o timbre  do  seu  escudo  de  armas  e profanado 
o templo,  onde  ha  vinte  e quatro  annos  tem  celebrado, 
com  rara  clarividência  de  sacerdote  da  sciencia,  a missa 
solemne  da  reivindicação  pela  lei  dos  direitos  dos  fracos 
conculcados  pela  tyrannia  dos  governos  nefarios  ou  dos 
burguezes  aristocratisados  pela  fortuna. 

Seja,  pois,  esse  programma  a lagrima  sabéa  que  o 
Estado  de  Sergipe  vae  recolher  agora,  como  prêmio  do 
muito  que  ha  soffrido  pelo  quasi  abandono  em  que  o 
deixaram  aquelles  que  durante  meio  século  se  constitui- 
ram em  árbitros  dos  destinos  da  nossa  patria. 

Que  encete  o distincto  sergipano  no  Estado  que  lhe 
servio  de  berço  uma  política  de  interesse,  — não  de  in- 
teresse de  uma  familia  ou  de  uma  casta,  mas  de  inte- 
resse do  maior  numero,  como  o reclama  para  a huma- 
nidade o illustre  Menier. 

Luiz  Murat. 


fcr  ESPIRITO  jurídico  é a qualidade  vital,  cuja  ausência 
arruina  a Republica  Brasileira.  Si  o notável  cultor  da 
sciencia  das  leis,  cujos  amigos  se  reunem  aqui  nesta 
homenagem,  conseguir  inocular  á sua  futura  administra- 
ção o que  respira  nos  seus  trabalhos  de  direito,  o que  ani- 
mou a sua  resistência  liberal  no  Correio  da  Tarde , será  o 
caso  de  darmos  parabéns  a Sergipe,  e augurar-lhe  entre 
as  suas  irmãs  uma  situação  invejável.  Deus  lhe  inspire 
a vontade,  tão  frágil  entre  os  nossos  homens  políticos,  de 
ser  fiel  ás  suas  idéas  ! 

Ruy  Barbosa. 


c.-atcT 


® UMAS,  o velho,  genuino  representante  do  cáustico 
espirito  gaulez,  fazendo  á rainha  Hortencia  a critica  dos 
partidos  que  se  degladiavam  em  França,  após  a deposi- 
ção de  Luiz  Felippe,  os  classificava: — em  republiquinos, 
republiquistas  e republicanos. 

Os  primeiros,  dizia  elle,  entendem  que  attingem  e 
realisam  seu  ideal,  pregando  formulas  que  quasi  sem 
pre  ferem  e destroem : os  segundos,  leões  de  nova  espe - 
cie , julgam  que  ser  — republicano  consiste  em  usar  col- 
lete  de  vivas  cores  e estranho  córte,  chapéo  de  abas 
molles,  etc.,  etc.  — os  terceiros,  porém,  pensam  que  a 
felicidade  e a grandeza  da  patria  residem  na  alliança 
indeffectivel  entre  a moral  privada  e publica;  na  pra- 
tica constante  da  lei  que  deve  ser  elaborada  visando  o 
interesse  geral  e não  o dos  indivíduos,  ou  classes;  no 
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resguardo  da  liberdade  individual ; no  amor  da  patria, 
fonte  inexgotavel  das  grandes  e heroicas  virtudes  que 
elevam  os  povos  e os  tornam  respeitados  pelas  nações 
do  globo,  que,  admirando-lhes  o patriotismo,  sabem  que 
elle  será  o fundamento  da  sua  prosperidade  interna  e o 
garante  de  triumpho,  si  o atrevido  estrangeiro  ousar 
tocar  nos  brios  da  patria. 

Estou  certo  de  que  o Dr.  Martinho  Garcez  pertence 
a esta  ultima  phalange,  infelizmente  bem  rara,  e que  no 
governo  de  Sergipe,  tão  retalhado  pelas  facções,  irá  fazer 
uma  administração  honesta  e sabia,  para  o que  lhe 
sobra  talento  e experiencia.  Taes  são  os  meus  e os 
votos  de  todos  que  poem  o amor  desta  Republica  acima 
de  tudo  mais. 


foi  berço,  não  enceta  a jornada  confiando  apenas  no 
acaso.  Sabe  o que  vai  fazer,  porque,  no  estudo,  no  reco- 
lkimento  espiritual,  na  lucta  diaria  que  dá  experiencia, 
apura  o caracter  e desenvolve  a energia,  se  apparelhou 
longamente  para  o combate  que  vai  travar. 

Não  quiz  ser  estadista  na  edade  em  que  o espirito, 
mais  apto  para  sonhar  que  para  crear  e executar,  tem 
mais  a bravura,  a impaciência,  a irreflexão  da  picareta 


Pinheiro  Machado. 


MARTINHO  GARCEZ 


agora  derigir  a vida  da  terra  que  lhe 
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de  um  demolidor,  que  a pertinácia,  a calma,  a segurança 
da  trolha  de  um  constructor. 

Antes  de  ser  um  homem  de  Estado,  foi  um  homem 
de  lettras,  cujo  talento,  amadurecido  pelo  estudo,  flo- 
resceu e fructificou  em  obras  que  não  morrerão,  porque 
não  ha  nellas  apenas  o brilho  da  fórma.  Comprehendeu 
e amou  a Arte;  foi  um  laborioso  investigador  da  scien- 
cia;  desceu  ao  jornalismo,  de  passagem,  para  mostrar 
que  tinha  o espirito  tão  capaz  da  producção  lenta  e 
paciente,  que  rasga  e facunda,  á maneira  do  arado,  como 
da  producção  instantanea  e fulgurante,  que  deslumbra 
e fulmina  á maneira  do  raio;  como  advogado,  como, 
jurista,  soube,  na  tribuna,  usar  da  palavra  que  vence  e 
desapparece,  mas  soube  também,  no  livro,  accumular  as 
ideas  que  vencem  e fiçam ; não  foi  um  architecto  de 
phrases : foi  um  semeador  de  pensamentos. 

Para  ser  hoje  o que  é,  não  precisou  do  apoio  de 
ninguém  : habituou-se,  desde  creança,  a rasgar  caminho 
com  o proprio  esforço. 

E,  nessa  vida  activa  e agitada,  vendo  e estudando 
de  perto  todo  o horror  do  egoismo  humano,  conservou 
immaculado  o caracter  e meigo  o coração.  E’  um  homem 
que  me  habituei  a respeitar  como  um  mestre,  a estudar 
como  uma  lição,  a seguir  como  um  exemplo,  e a amar 
como  um  irmão. 

Indo  agora  dirigir  a vida  da  terra  que  lhe  foi 
berço,  vae  apercebido  de  uma  fé  de  ofíicio,  brilhante 
como  poucas.  E quem  como  eu  o conhece  — sabe  que 
Sergipe  ha  de  perpetuamente  abençoar  o seu  nome  e a 
memória  do  seu  governo. 


Olavo  Bilac. 
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SERVE? 

§ue  de  novo  poderei  eu  dizer,  meu  matutino  caça- 
dor de  autographoè,  em  relação  ao  Garcez? 

Que  é um  espirito  culto,  talento  invejável,  um 
homem  de  acção  e coração,  capaz  de  governar  Sergipe 
— como  ainda  ninguém  governou  e até  de  rezar  um 
terço  com  mais  devoção  que  o vigário  Olympio? 

Mas  tudo  isto  já  é sabido,  homem  dos  meus  pec- 
cados,  e Sergipe  dispensa  perfeitamente  a minha  carta 
de  apreseutação , pois  que  se  trata  de  um  dos  seus  filhos 
mais  dilectos. 

Si  alguma  cousa  me  cabe  fazer,  é pedir  aos  ami- 
gos, conterrâneos  e correligionários  que,  saudoso,  lá 
deixei,  que  o auxiliem  na  tarefa  ingente  que  vae  ence- 
tar — a reconstrucção,  pode-se  dizer,  da  patria  sergi- 
pana, ainda  agora  açoutada  pelas  lufadas  da  batina  de 
um  padre  diabolico. 

Qua  vá,  que  trabalhe  e que  convença  aos  nossos 
desaffectos  que  a sua  eleição  foi  um  facto  assaz  pro- 
veitoso para  a nossa  terra  e mais  uma  garantia  para 
esta  Republica,  que  tanto  carece  de  quem  a estremeça 

E si  isto  basta,  meu  matutino  caçador  de  autogra- 
phos,  ahi  tem  o que  me  pede. 

M.  VaLladÃo. 


:S'* 


MARTINHO  GARCEZ 
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Q SEU  nome  figurou  entre  os  dos  mais  notáveis  juris- 
consultos, que  fizeram  do  direito  um  reducto  sagrado, 
de  dentro  do  qual  o escravo  bateu -se  contra  o senhor. 

A sua  penna  resistiu,  como  uma  barricada,  á tyrannia 
que  pretendeu  aviltar  a Republica. 

A sua  palavra  tem  sido  até  hoje  uma  fanfarra  da 
Justiça. 

Ninguém  mais  dedicado  ás  grandes  causas  e nin- 
guém mais  modesto. 

Jose’  do  Patrocínio. 

^ í Ao  é só  depois  da  morte  de  um  homem  illustre  que 
se  deve  dizer  delle  a verdade  elogiosa,  encarecendo-lhe  o 
merecimento  e o valor  moral.  Vauvernagues  já  deixou 
consignado  esse  pensamento,  de  modo  brilhante  e 
conciso. 

E’  pois  sinceramente  jubiloso  que  eu  assisto  a esta 
affirmação  publica,  a esta  consagração  solemne,  do 
mérito  de  um  notável  concidadão  meo  — o Dr.  Mar- 
tinho  Garcez. 

Os  admiradores  do  notável  jurista  procedem  com 
absoluta  justiça,  fornecendo-lhe  nesta  polyanthéa  a 
prova  de  que  o distincto  sergipano,  hoje  chamado  a 
a dirigir  os  destinos  de  sua  terra  natal  é uma  indivi- 
dualidade, á qual  se  pode  alludir  dizendo  — the  rigtli 
mau  in  the  right  place. 
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Eu,  por  mim,  acredito  que  o Estado  de  Sergipe 
vai  ser  administrado  com  talento,  com  energia  e com 
espirito  de  justiça;  em  summá,  com  uma  nobre  e fe- 
cunda orientação  democrática. 

Dou,  portanto,  parabéns  ao  glorioso  berço  de  To- 
bias  Barreto  e de  Sylvio  Roméro,  e,  ao  mesmo  tempo, 
nestas  ligeiras  linhas,  rendo  a minha  sincera  homenagem 
de  admiração  e respeito  ao  brilhante  homem  de  lettras, 
que  espero  ver  em  breve  um  grande  homem  de 
Estado. 

Martins  Junior. 


u OR  espirito  de  classe  faço  sinceros  votos,  e tenho  a 
esperança  de  não  perder  o meu  tempo,  para  que  Mar- 
tinho  Garcez  seja,  no  governo  de  seu  Estado,  o que 
sempre  foi  na  imprensa  da  nossa  terra,  principalmente 
quando  não  fazia  politica : Um  patriota  leal,  intelligente, 
desinteressado,  e capaz  de  crer  na  possibilidade  de  que 
a vida  real  se  pareça  com  os  sonhos  dos  rapazes  qui 
ont  quelque  chose  datis  le  ventre. 

Ferreira  de  Araújo. 
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A MARTINHO  GARCEZ 

fpsíÁS  eleito  governador  d’um  dos  Estados  da  Repu- 
blica ; não  sei  se  é caso  para  dar-te  parabéns  ou  pezames. . . 

E’  que  em  nosso  amado  Brazil,  e nomeadamente 
em  nosso  querido  Sergipe,  o merecimento,  sob  as  suas 
duas  fôrmas  mais  brilhantes  do  saber  e do  caracter, 
não  é ainda  um  conviva  acatado,  uma  força  que  se 
respeite  nas  dolorosas  e pequeninas  lutas  da  politica. 

Todo  homem  publico  n’este  paiz,  em  qualquer  dos 
domínios  da  actividade  espiritual,  têm  necessariamente 
de  trilhar  a via  dolorosa  dos  insultos,  das  diatribes,  das 
injurias,  das  calumnias. . . 

Cada  operário  de  nossas  luctas,  desde  que  seja 
homem  de  mérito,  ha  de  ter  a sua  paixão . . . 

Prepara-te,  pois,  para  o sacrifício.  A saraivada  de 
lama  já  começou,  e ha  de  tornar-se  mais  intensa,  á 
medida  que  os  esforços  de  tua  intelligencia  forem  eman- 
cipando Sergipe  das  garras  dos  senhores  e perversos, 
que  o asphixiam  ha  sessenta  annos. 

Que  te  não  intimides  e mãos  á obra  de  libertação 
e saneamento. 

Sobre  os  apodos  dos  réprobos,  sobre  suas  pragas, 
gritos  ferozes,  descomposturas,  palavras  crúas  e parvas 
de  messalinismo  da  politiquice  aldeã,  ha  de  destacar-se 
a tua  figura  de  homem  da  verdade  e do  bem,  do  ta- 
lento e da  coragem,  porque,  como  disse  o poeta,  a es- 
tatua dos  homens  de  valor,  tem  sempre  por  pedestal  as 
pedras  que  lhes  atiram  a ignorância  e a protervia  dos 
contemporâneos  insensatos. 
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Sylvio  Romero* 
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K**  ELEíÇÃO  do  Dr.  Martinho  Garcez  para  a presi- 
dência do  íuturoso  Estado  de  Sergipe  é um  penhor  da 
sua  prosperidade  em  futuro  proximo. 

Alma  generosa  e aberta  ás  mais  adiantadas  idéas, 
espirito  sériamente  educado  nas  lutas  da  imprensa,  cheio 
de  aspiração  e de  vida  e devotado  ao  engrandecimento 
da  Patria,  sua  eleição  é a garantia  de  um  governo  de 
ordem  e de  justiça. 

Serzedello  Correia. 


&i  o meu  velho  amigo  e companheiro,  Dr.  Martinho 
Garcez,  abandonasse  o glorioso  campo  das  brilhantes 
conquistas  de  sua  intelligencia  primorosa  para  satisfazer 
ambições  politicas,  eu  lamentaria  que  um  capricho  da 
sorte  lhe  houvesse  turvado  o lúcido  critério;  mas  sei, 
sabemos  todos,  que  elle  immola  os  seus  interesses  pes- 
soaes,  os  louros  de  jurisconsulto,  homem  de  lettras  e 
jornalista  ao  generoso  empenho  de  prestar  um  serviço 
inestimável  á sua  terra  natal. 

Que  esse  serviço  seja  profícuo  aos  destinos  de 
Sergipe  e á causa  da  Republica  é o meu  sincero  voto. 


Domingos  Olympio. 


ffHÃO  faltam  ao  Dr.  Martinho  Garcez  os  requisitos 
para  o alto  cargo,  de  que  se  acha  investido,  desde  que 
elle  se  convencer  de  que  governar  é prover  a prospe- 
ridade geral  da  associação  politica,  que  delega  os  seus 
poderes  aos  governantes  para  a garantia  de  todas  as 
liberdades  e direitos  inherentes  ao  ente  racional  è pen- 
sante, que  se  chama  o homem. 

Os  votos,  que  faço,  são  para  que  S.  Ex.  desem- 
penhe a sua  missão  de  modo  que  d’ella  saia  coberto 
das  bênçãos  dos  Sergipanos  e dos  applausos  do  paiz 
inteiro,  servindo  de  exemplo  a quantos  no  presente  e no 
futuro  se  achem  investidos  de  idênticas  funcções. 

Cesar  Zama. 


Conheci  o Martinho  Garcez,  juiz  de  orphãos;  tinha  a 
consciência  dogmatica  do  Guerreiro. 

Conheci-o  ainda  jornalista:  tinha  na  esthetica  dos 
seus  artigos  as  linhas  doces  e puras  que  faziam  lembrar 
José  de  Alencar. 

Ouvi-o  depois  orar  em  varias  tribunas : falia  com  o 
calor  vibrante  de  Patrocinio  e a eloquência  acadêmica  e 
fecunda  de  Junqueira  Ayres. 

Falta-me  conhecer  e apreciar  o administrador,  o 
homem  de  governo.  Quasi  que  é licito  trocar  desde  já 
a esperança  pela  realidade. 

Si  elle  vai  governar  a terra  que  lhe  foi  berço  ! . . . 

José  Avelino. 


V.  • ÃO  penso  que  se  possa  felicitar,  senão  pela  honrosa 
distincção,  a quem  vae  assumir  a responsabilidade  de 
um  governo  neste  difíicilimo  momento;  nem  tenho  au- 
ctoridade  para  ensaiar  conselhos  a quem  possue  fóros 
tão  subidos  de  saber  e experiencia. 

Por  Sergipe  e pelo  renome  do  seu  novo  gover- 
' nador,  seja-me,  no  emtanto,  permittido  fazer  votos  para 
que  o bom  senso  e patriotismo  dos  republicanos,  ora 
divididos  n’aquelle  bello  Estado,  os  conduza  a uma 
harmonia  que  se  inspire  nos  elevados  interesses  da  terra 
sergipana.  Que  o Dr.  Martinho  Garcez  seja  feliz,  fazendo 
a felicidade  da  terra  que  lhe  foi  berço.  São  os  nossos 
votos  e,  sem  lisonja,  as  nossas  esperanças  também. 

Lauro  Muller. 


|f?QUl  está,  Martinho  Garcez,  o testemunho  claro  da 
minha  admiração  por  ti. 

Os  homens  públicos,  aquelles  que,  como  tu,  têm 
arrostado  frequentes  e temerosas  luctas,  nunca  chegam 
ás  altas  espheras  dos  privilegiados,  que  são  a recom- 
pensa dos  que  muito  servem  á sua  Patria,  e a obrigação 
imposta  pelo  povo  para  mais  servil-a,  sem  as  marcas 
vivas  do  sacrifício,  sem  o clamor  systematico  da  in- 
veja impotente. 

Tua  precoce  cabelleira  branca  attesta  a tua  pre- 
occupação  de  político  patriota ; os  botes  dos  invejosos 


não  te  faltarão ; mas  — bella  consagração  do  teu  ca- 
racter immaculado  ! — no  momento  difficil  e grande 
em  que  a independencia  do  teu  eleitorado  te  confia  as 
redeas  do  governo  do  teu  Estado,  não  só  os  politicos, 
não  só  os  teus  correi  gionarios,  não  só  os  teus  co-esta- 
danos,  mas  os  homens  de  lettras,  a cuja  galeria  também 
pertences,  occupando  logar  glorioso ; os  brazileiros 
— que  amam  a sua  patria,  só  aspirando  vel-a  bem  diri- 
gida, cercam-te,  applaudem-te,  exultam  e bemdizem  ^a 
urna  donde  sahiste  triumphante  para  com  o teu  talento, 
a tua  illustração,  o teu  critério  de  homem  de  justiça  e 
de  verdade,  dirigir  o ditoso  Estado  que  teve  a honra  de 
ser  o teu  berço. 

Poucos  são  aquelles  a quem  se  pode  applaudir  com 
enthusiasmo  e sem  o constrangimento  da  lisonja,  porque 
poucos  são  os  que  reunem  caracter  e talento,  disposição 
e critério.  Todas  essas  qualidades  são  tuas,  nasceram 
comtigo,  cresceram  comtigo,  morrerão  comtigo. 

Salve  Sergipe,  que  assim  reconhece  seus  filhos  bem 
amados!  Salve  bem  amado  filho,  que  acima  de  todos 
os  interesses,  colloca  o seu  amor,  o seu  carinho,  a sua 
dedicação  para  consagral-os  todos  em  venerar,  servir  e 
engrandecer  sua  terra. 

Aqui  estão  as  palavras  verdadeiras  do  homem  que 
comtigo  aprende  a ser  homem. 


Guimaraens  Passos. 
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âjt  ELEIÇÃO  de  Martinho  Garcez  para  a presidência  do 
grandioso  Estado  de.  Sergipe  representa  uma  victoria 
do  mérito  que  se  levanta  sobre  os  proprios  esforços  para 
laborar  em  prol  do  engrandecimento  da  Patria. 

O seu  governo  certo  que  será  o do  direito  e da 
justiça,  como  o unico  meio  de  conseguir  a ordem  e 
reunir  em  torno  de  si  todos  os  elementos  capazes  de 
concorrer  para  o engrandecimento  de  nossa  querida 
terra. 

Regozijo-me,  pois,  com  o meu  estremecido  Estado, 
em  que,  com  um  longo  passado  de  lutas  sómente  ali- 
menta uma  aspiração — o seu  engrandecimento. 

A.  de  Gouvea  Lima. 

SÃO  DE  MACHIA VEL  ESTAS  PALAVRAS 


« O orincipe  cuja  cidade  6 bem  fortificada,  e 
que  se  imo  faz  odiar  de  seus  súbditos,  não  teme  ser 
atacado  : si  o fosse,  o assaltante  retirar-se-ia  coberto 
de  vergonha ; porque  as  cousas  d’este  mundo  são 
variaveis  ; e não  é possivel  que  um  inimigo  fique 
acampado  durante  um  anno  inteiro  com  suas  tro- 
pas, ao  redor  de  uma  praça.  » 


yf  ROJECTA-SE  sobre  estes  conceitos  do  celebre  Flo- 
rentino,  trazidos  das  obscuridades  do  século  XV,  a luz 
da  sciencia  política  de  nossos  dias,  e ver-se-á  que  elles 
encerram  os  eternos  princípios  de  governo  nas  socie- 
dades humanas. 
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« Fazer-se  amar  de  seu  povo,  e tornal-o  respei- 
tado », — eis  resumidas  em  duas  fórmulas  concisas  as 
condições  essenciaes  de  quem  governa. 

A funcção  de  governar  é,  pois,  um  revelador  in- 
fallivel  das  qualidades  do  espirito  e do  caracter.  Ella 
actúa  nos  homens  do  mesmo  modo  que  certas  substan- 
cias chimicas  sobre  os  metaes:  os  enrijecem  ou  os  de- 
compõem. Todas  as  fibras  intimas  são  prescrutadas 
n’esses  processos  de  analyse,  em  que  o indivíduo  ou  a 
matéria,  equiparados  em  sua  passividade,  ficam  a nú, 
na  historia  ou  no  laboratorio,  segundo  a especie  de  que 
se  trata  . 

Aquelle  que  passa  pelo  governo  em  seu  paiz  re- 
cebe ahi  mesmo  o seu  juizo  final , sem  se  dar  ao  enfado 
de  esperar  pelo  toque  da  trombeta  biblica  no  valle  de 
Josaphat. 

Martinho  Garcez,  o illustre  brazileiro,  o meo  dilecto 
amigo  de  infanda,  bem  sabe  d’isso : conhece  Machiavel 
e é lido  nos  livros  santos. 

Como  se  sahirá  elle  da  alta  administração  do  seu 
bello  Estado  natal  ? 

Os  augures  dizem  que  bem;  e eu  creio  nos  augures. 

Eduardo  Ramos. 


«AO  posso  desejar  ao  Martinho  Garcez  melhor  sorte 
do  que  esta — ter,  como  presidente  do  estado  de  Ser- 
gipe tantos  triumphos  quantos  colheu  como  luctador  de 
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imprensa.  Esta  effusiva  homenagem  que  hoje  lhe  prestam 
alguns  dos  seus  camaradas  de  lettras  é inteiramente 
justa — porque  elle  honrou  sempre  as  nossas  columnas 
de  voluntários  leaes  com  exemplos  brilhantes  de  auda- 
cia,  de  intransigência  e de  bravurá.  Não  é o jurisconsulto 
emerito  que  hoje  sobe  a este  alto  posto  politico,  é o in- 
trépido combatente  de  jornal,  o exemplo  de  prosa  viva, 
afiada  e reluzente  como  a lamina  de  uma  espada  nova. 
A política  sequestrou-nos  um  dos  nossos;  possa  ella 
premiar-lhe  com  glorias  o sacrifício  do  militante,  forçado 
a depor  por  algum  tempo  a penna  nervosa  que  elle 
com  tanta  galhardia  soube  sempre  terçar,  que  tão  no- 
bremente amou. 

Eduardo  Salamonde. 


MARTINHO  GARCEZ 

© estado  de  Sergipe,  elegendo  governador  a Mar- 
tinho  Garcez,  honrou-se  prestando  justa  homenagem  ao 
talento,  á illustração  e ao  civismo  do  seu  illustre  filho. 
Acceitando  a investidura  no  governo  do  seu  estado  natal, 
Martinho  Garcez  não  cedeu  a impulsos  de  vangloria 
pela  posição  eminente,  - çbedeceu  á consciente  e abne- 
gada convicção  de  poder  servil-o  promovendo  o seu  en- 
grandecimento. 

O seu  notável  manifesto  dil-o  eloquentemente. 

O seu  programma  de  governo,  infenso  á pequenez 
esterilisante  da  política  dos  corrilhos  servida  por  más 
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paixões,— inspirou-se  na  aspiração  nobilíssima  de  uma 
administração  intelligente,  sagaz  e providente  sem  a 
qual  o desenvolvimento  dos  Estados  é uma  utopia  e 
sua  prosperidade  uma  incógnita. 

E’  Martinho  Garcez  um  atheniense  no  physico  o 
no  moral  — possue  uma  alma  cheia  de  energias  masculas 
capazes  de  realizal-o. 

Demais,  bem  o comprehende  Martinho  Garcez,  ou  a 
Republica  impõe-se  ao  amor  e ao  respeito  dos  povos, 
promovendo  a paz,  a prosperidade  e o desenvolvimento 
do  paiz ; ou  ella  desapparecerá  na  anarchia,  empurrada 
pela  incapacidade  dos  que  a dirigem. 

Simões  Corrêa. 

IpONHECl  o Dr.  Martinho  Garcez,  ha  uma  duzia  de 
annos,  ambos  nós  cooperando  na  imprensa:  elle,  com  a 
sua  penna  brilhante,  abordando  os  assumptos  que  se 
faziam  opportunos  e produzindo  os  bellissimos  artigos 
que  lhe  firmaram  os  créditos  de  jornalista  primoroso: 
eu,  em  outra  esphera  de  acção,  muito  mais  modesta,  sem 
duvida,  desenvolvendo  a minha  actividade,  como  ge- 
rente. 

E assim  vivemos  sempre  bem,  em  tres  diários — 
n’0  Dia,  na  Cidade  do  Rio  e no  Correio  da  Tarde. 

Si,  com  o espirito  inteiramente  affastado  das  pre- 
occupações  politicas,  nada  posso  aventurar  a seu  res- 
peito, agora  que  elle  vai  dirigir  os  destinos  de  um 
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Estado  prospero  como  o de  Sergipe;  si  mesmo  não  sei 
si  essa  distincção  que  lhe  proporcionou  o vóto  de  seus 
conterrâneos,  vai  transformar-se  n’um  posto  de  sacrifí- 
cios e dissabores,  sugando-lhe  dia  a dia  o talent©  e a 
actividade;  conheço  comtudo  o quanto  é generosa  e 
grande  a sua  alma,  elevados  e nobres  os  seus  sentimentos, 
puras  as  suas  intenções,  fervoroso  o amor  pela  sua  terra 
natal,  energico  e equitativo  o seu  espirito. 

Si  essas  qualidades  que  são  bastantes  para  tornal-o 
querido  e respeitado  por  quantos  têm  a ventura  de  o 
conhecer,  bastam,  no  mundo  político,  para  augurar  uma 
administração  feliz,  o Estado  de  Sergipe  vai  entrar  em 
uma  phase  de  florescimento,  compensadora  do  muito 
que  tem  perdido,  em  meio  das  perturbações  que  o en- 
fraquecem. 

J.  F.  Serpa  Junior. 


Dr.  M.  GARCEZ 


Ò,  governo  dos  Estados  precisa  ser  confiado  aos  ca- 
pazes. 

Muito  devemos  confiar  no  futuro  de  Sergipe. 

Elle  está  confiado  a um  alto  talento  e a uma 
provada  competência. 

Nilo  Peçanha. 
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EDEM-ME  que  escreva  algumas  linhas  para  esta  po- 
lyanthéa,  consagrada  ao  meu  illustre  amigo  Martinho 
Garcez,  que  foi  eleito  governador  de  Sergipe. 

Eu  não  lhe  dou  os  parabéns,  porque  tenho  horror 
á politica  provinciana.  . . 

Em  compensação,  dou  os  parabéns  a Sergipe. 

Arthur  Azevedo. 


MARTINHO  GARCEZ 

5 OI  um  demolidor  valente,  sempre  encontrado  em 
linhas  avançadas,  quer  nas  conquistas  do  — abolicionis- 
mo— quer  na  campanha  da  — Republica  — ; hoje,  em 
defeza  das  instituições  que  implantamos,  é comnosco  um 
conservador  convicto,  inabalavel;  será,  esperamos,  o re- 
constructor  da  paz  e do  progresso  na  terra  que  lhe  serviu 
de  berço  e que  o eleva  ao  supremo  cargo  da  primeira 
magistratura  do  Estado. 

Um  abraço  de  despedida  do 

Coelho  Lisboa. 


AO  GARCEZ 


Hf  oA  viagem ! 

Com  as  despedidas  do  amigo  vão  os  melhores  votos 
do  correligionário.  Náo  falte  nunca  ao  illustre  governa- 
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dor  de  Sergipe  essa  força  invencível  de  dedicação  que 
o sanctifica  na  amizade. 


J Ão  Lopes. 


IjAo  regatearei,  em  circumstancia  alguma,  aos  talentos 
de  minha  Patria  o mérito  e o louvor  publico. 

Para  mim,  estão  acima  das  controvérsias  partida- 
rias,  com  as  quaes,  no  caso,  nada  tenho,  esses  espíritos 
de  distincção  que  na  Arte  ou  na  Sciencia,  nas  Lettras 
ou  na  Industria  só  contribuem  para  o engrandecimento 
do  nome  brazileiro. 

Não  conheço,  pessoalmente,  o novo  governador  de 
Sergipe,  nem  me  preoccupo  com  a política  que  S.  Ex. 
vai  seguir  ou  em  cujo  nome  attinge  a culminância  do 
poder  naquelle  Estado. 

Convidado  para  collaborar  n’uma  homenagem  á 
individualidade  do  Dr.  Martinho  Garcez,  faço-o  apenas, 
por  muito  convencimento,  de  que  S.  Ex.  é um  juriscon- 
sulto illustre,  um  homem  de  lettras,  bafejado  pelas  mais 
calorosas  sympathias  e que  bem  inspirado,  poderá  pre- 
star aos  princípios  republicanos  e ao  seu  Estado, — que 
já  conta  uma  suggestiva  pleiade  de  notáveis  intellectua- 
lidades,  inesquecíveis  serviços. 


Pedro  Moacyr. 
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IPeDIRAM-me  duas  linhas  para  esta  polyanthéa  em 
honra  de  Martinho  Garcez,  o novo  governador  de  Ser- 
gipe. 

Eu  bem  o vejo  do  outro  lado,  no  meio  dos  meus 
adversários,  mas  vejo-o  superior  a todos  elles  pelo  ta- 
lento e pelo  bom  senso. 

Eu  perdoo  tudo  mais  desde  que  elle  ponha  aos  ser- 
viços dos  povos  de  Sergipe  essas  duas  bellas  e raríssi- 
mas qualidades. 

E tenho  a certeza  de  que  o meu  grande  e generoso 
amigo  o fará. 

Gonçalves  Maia. 


DR.  MARTINHO  GARCEZ 

fpE  longa  data,  de  quando  ainda  militávamos  em 
campos  oppostos,  acostumei-me  a admirar,  na  pessoa 
do  illustre  sergipano,  o valente  luctador  da  palavra  fal- 
lada  e escripta,  abrilhantada  sempre  pelos  fulgores  de 
um  talento  real,  prestigiada  por  solida  e copiosa  illus- 
tração. 

Hoje,  na  Republica,  vejo-o  elevado  ao  mais  alto 
posto,  a que,  nos  Estados,  devem  aspirar  os  filhos  que 
possam  e devam  collaborar  nas  suas  respectivas  gran- 
dezas, no  seu  progresso,  no  aperfeiçoamento  das  livres 
instituições,  que  a Republica  estabeleceu,  dando-lhes  a 
posse  dos  seus  destinos. 
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Seria  injuria  duvidar  de  que,  nesse  alto  posto,  o 
illustre  jornalista  será  uma  garantia  de  ordem,  de  liber- 
dade e de  paz,  no  seu  Estado,  assegurando  alli  a ver- 
dade da  federação,  apurando  e aperfeiçoando  os  costu- 
mes políticos,  de  que  tanto  depende  a verdade  do  novo 
regimen. 

Rodolpho  Abreu. 

f-S* f-** 


iÔ  jornalismo  vai  conquistando  no  Brazil  um  predo 
minio  notável.  Dos  gabinetes  modestos  das  redacções 
sahem,  para  as  cadeiras  do  Senado  e da  Camara,  aquel- 
les  que  dirigiam  a opinião  publica.  A’  presidência  dos 
Estados  sobem  muitos  dos  que  conquistaram,  nas  co- 
lumnas  dos  jornaes,  a supremacia  entre  os  mais  illus- 
tres.  Nesta  escola  severa  e fecunda  formou-se  o espirito 
lúcido  do  novo  governador  de  Sergipe.  E’  licito,  pois, 
esperar  que  a sua  administração,  em  meio  das  agitações 
que  perturbam  a vida  de  Sergipe,  seja  o que  foi  a sua 
brilhante  passagem  pela  imprensa. 

Pinto  da  Rocha. 
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AO  GARCEZ 

j’UM  aperto  de  mão,  em  que  te  deixo  inteiro  o cora- 
ção do  amigo,  mando -te  todos  os  votos  do  correligio- 
nário, que  conta  será  o teu  governo  uma  epocha  de  paz 
e prosperidade  para  o sympathico  Estado  de  Sergipe. 

Lopes  Trovão. 


MARTINHO  GARCEZ 

m 

^ ODOS  os  que  conhecem  o Dr.  Martinho  Garcez  são 
accordes  em  proclamar  que  este  nosso  illustre  compa- 
triota bem  merece  da  patria  brazileira  a cujo  engrande- 
cimento tem  consagrado  toda  a sua  vida. 

Talento  scintillante,  illustração  variada,  caracter  sem 
jaça,  e coração  generoso  fizeram  de  Martinho  Garcez 
um  vulto  digno  de  admiração. 

Estou  certo  de  que  no  governo  do  Estado  de  Ser- 
gipe o Lr.  Martinho  Garcez  ha  de  mostrar  o seu  valor, 
sobretudo  nas  duas  questões  de  que  depende  principal- 
mente a felicidade  publica  — instrucção  e finanças. 

Joaquim  Abílio  Borges. 


SgJ-U  comprehendo  o silencio  de  Cordelia... 

Que  hei  de  dizer  de  Martinho  Garcez  ? que  o admiro 
e quero  com  todo  o meu  espirito,  com  todo  o meu  co- 
ração? Talvez  achem  que  é pouco,  eu  acho  que  é tudo. 

Coelho  Netto. 


O DR.  MARTINHO  GARCEZ 

0ÍAO  é uma  simples  expansão  de  antiga  e sincera  ami- 
zade, que  me  traz  a collaborar,  nesta  Polyanthéa  espe- 
cial, e ao  lado  das  mais  festejadas  pennas  da  actualidade. 
Impelle-me  um  prazer  muito  mais  elevado  — cumprir 
publicamente  uma  prova  de  civismo  e de  justiça. 

Todos,  que  de  perto  chegarem  a bem  aquilatar  o 
valor  de  qualquer  cidadão  excepcional,  não  devem  es- 
conder jamais  a sua  conscienciosa  opinião ; devem, 
muito  ao  contrario,  não  perder  as  azadas  occasiões  de 
manifestal-a,  não  só  para  encorajamento  desse  luctador, 
como  principalmente  para  que  se  mantenha  e propague 
o salutar  exemplo  do  culto  e do  preito  pelos  grandes 
vultos. 

Que  o Dr.  Martinho  Garcez  é um  provecto  advo- 
gado, um  brilhante  orador  e um  substancioso  jornalista, 
não  ha  quem  o ignore.  Que  é,  outrosim,  um  convicto 
republicano,  dispondo  de  todas  as  superiores  qualidades 
para  fazer,  na  presidência  do  Estado  de  Sergipe,  uma 
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proveitosa  administração,  também  é assumpto  incon- 
troverso . 

O que,  porém,  sempre  me  obrigou  a admiral-o,  foi 
a sua  encantadora  grandeza  d’alma.  Delle  se  póde  ge- 
nuinamente afíirmar,  que  nunca  invejou  fosse  a quem 
fosse,  e que  durante  toda  a sua  vida  não  se  fartou  de 
nutrir  verdadeiro  enthusiasmo  por  todos  os  brazileiros 
de  talento. 

E’  um  habilíssimo  reconhecedor,  um  devotado  de- 
fensor, um  incondicional  propulsor  de  quantos  têm  che- 
gado a luzir  scintillações  fóra  do  commum. 

Por  isso  mesmo  toda  essa  pleiade  de  escriptores 
illustres,  que  vivem  fabricando  a nossa  litteratura  con- 
temporânea, lhe  tributa  o mais  entranhado  aífecto,  e 
sómente  o chama — o nosso  querido  Martinho. 

Um  espirito  que  tanto  conquistou,  que  se  enraizou 
no  coração  de  todos  os  melhores  talentos  de  sua  patria, 
possue  com  certeza  um  subido  mérito,  e foi  sempre  tão 
desusada  magnificência,  que  me  habituei  a venerar. 

Para  as  manifestações  de  sua  privilegiada  e escla- 
recida intelligencia  os  mais  geraes  applausos;  para  a 
sua  dedicação  e o seu  immenso  carinho  pelos  que  glo- 
riosamente trabalham,  juntemo-nos  todos  para  atirar-lhe 
o mais  escolhido  diluvio  de  flores. 

Gonzaga  Filho. 
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DR.  MARTIN  HO  GARCEZ 


§ com  vivo  prazer  que  me  associo  ás  manifestações 
que  os  amigos  e admiradores  do  Dr.  Martinho  Garcez 
lhe  dirigem  pelo  facto  da  sua  eleição  de  Sergipe.  Ta- 
lento brilhante,  jurista  cujo  nome  figura  em  livros  e em 
pleitos  notáveis,  cavalheiro  de  tracto  ameno,  sabendo 
conquistar  amizades  e conserval-as,  o Dr.  Martinho 
Garcez  reune  qualidades  não  vulgares,  que  o recom- 
mendaram  aos  seus  patrícios  para  o cargo  que  vai 
occupar. 

Mais : a sua  attitude  correcta,  durante  o período 
em  que  o Marechal  Floriano  enfrentou  com  os  inimigos 
da  Republica  e dominou-os,  bastaria,  para  recommen- 
dal-o  a quantos  acompanharam,  de  perto,  esse  período 
arduo  e brilhante  da  nossa  historia  política. 

Faço  votos  para  que  todas  as  prosperidades  acom- 
panhem a administração  do  Dr.  Martinho  Garcez,  na  sua 
terra  natal. 

Luiz  de  Andrade. 


Üovernar  é reconhecer  e garantir  a soberania  das 
communas  que  reconhecem  e garantem  os  direitos  do 
homem. 

A representação  política  para  ser  verdadeira  deve 
ser  a somma  complexa  das  opiniões  ffcdividuaes. 


Em  nossos  dias  o orgam  mais  impossivel  da  von- 
tade popular,  e por  isso  o mais  perfeito,  é o poder  legis- 
lativo, e o mais  pessoal,  e por  isso  o menos  perfeito,  é 
o poder  executivo.  O poder  judiciário  ainda  não  acabou 
de  desmembrar-se  dos  dous  cutros  poderes. 

Estadista  da  escola  democratico-federativa  é aquelle 
que  sustenta  e pratica  o systema  governamental  em 
que  as  minorias  discutem  com  a maioria,  em  que  a 
maioria  transige  com  as  minorias,  e em  que  a lei  é for- 
mada pela  vontade  de  todos. 

Martinho  Garcez,  jornalista  notável  e jurisconsulto 
laureado  da  escola  que  tem  por  divisa  — democracia  e 
federação  — na  presidência  de  Sergipe  ha  de  dar  um 
estadista  ás  direitas.  Elle  tem  em  si  tudo  quanto  póde 
fazer  de  um  homem  um  cidadão  benemerito: — probi- 
* dade,  saber  e espirito  de  justiça. 

Saúdo  Martinho  Garcez,  prevendo  sob  a sua  presi- 
dência a reconciliação  da  familia  sergipense  e a prospe- 
ridade economica  e politica  do  Estado  de  Sergipe. 


A.  Moreira  da  Silva. 


II 

DURANTE  O GOVERNO 


JUSTIÇA  DA  HISTORIA 


TÉ  hoje  silenciamos  sobre  o procedimento  a que 
foi  arrastado  por  excesso  de  amor  paternal  o 
Sr.  coronel  Valladão,  criando  uma  crise  politica 
com  a declaração  de  hostilidade  ao  governo  do  emi- 
nente e preclaro  Dr.  Martinho  Garcez,  porque  aguar- 
davamos os  jornaes  da  Capital  Federal. 

Foi  corrente  que  o Sr.  coronel  Valladão  publicára 
no  O Paiz  a sua  proclamação  de  guerra  e sem  conhecer 
os  motivos  de  alto  interesse  politico  para  o Estado,  que 
actuaram  no  seu  animo,  não  podiamos  com  justiça  sen- 
tencial-o,  para  absolver  ou  condemnar. 

Agora,  que  temos  em  nosso  poder  o artigo  do  Sr.  coro- 
nel Valladão,  faremos  perante  o Estado  o historico  dos 
factos,  para  que  elle  julgue  com  segurança  quem  proce- 
deo  com  precipitação  e sacrifício  dos  seus  amigos,  arras- 
tados a uma  lucta  inglória  e inconveniente. 


40 


Antes,  porém,  de  o fazermos,  queremds,  hoje,  offe- 
recer  ao  publico  algumas  linhas  do  juizo  de  um  adver- 
sário commum  aos  dois  contendores  e,  portanto,  juiz 
imparcial. 

Em  artigo  redactorial  do  dia  12  do  corrente  O 
Debate , orgam  do  partido  republicano  na  Capital  Fede- 
ral, dando  como  definitivo  o rompimento  entre  o coronel 
Valladão  e o Dr.  Martinho  Garcez  assim  se  expressa  : 

« A esse  tempo  foi  notável  o papel  que  na  imprensa 
representou  o illustre  Dr.  Martinho  Garcez  em  apoio 
do  governo,  então  de  facto,  no  Estado  que  lhe  fora 
berço. 

Taes  e tão  assignalados  foram  os  serviços  que  acre- 
ditamos prestados  antes  á prosperidade  de  Sergipe  do 
que  com  o intuito  de  sustentar  o coronel  Valladão, 
que  este  ao  terminar  o seu  mandato,  fez  eleger  o illus- 
tre sergipano  que  hoje  dirige  cs  destinos  de  sua  terra. 

Como  demonstração  de  seu  reconhecimento,  ou  por- 
que suppuzesse  que  a política  inaugurada  'pelo  coronel 
Valladão  era  a que  mais  convinha  ao  Estado,  o Dr.  Gar- 
cez continuou-a,  tendo  a cruel  decepção  de  ver-se 
abandonado  no  pleito  em  que  se  resolvia  sobre  a repre- 
sentação no  seio  do  poder  legislativo  federal. 

Dahi  data  a accentuação  dos  desgostos  do  illustre 
Dr.  Garcez  que  de  seu  antecessor  recebera,  apenas,  como 
legado  patrimonial  do  governo  a policia  indisciplinada, 
os  cofres  exhaustos  e os  serviços  públicos  em  retrogra- 
dação manifesta. 

O levantamento  do  credito  do  Estado  e a organisação 
normal  dos  serviços  constituiram  a sua  principal  preo- 
cupação, da  qual  era,  entretanto,  constantemente  distra- 
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liido  pelas  exigências  políticas  de  seus  correligionários t 
que  perdiam  terreno,  fallecendo-lhes  o apoio  da  União, 
cujo  governo  lia,  entendia  e praticava  o art.  6o  da  Con- 
stituição Republicana. 

Chamado  ao  Rio,  por  moléstia  que  exigia  trata- 
mento sério,  passou  o Dr.  Garcez  a administração  do 
Estado  ao  vice -Presidente,  o capitão  Pereira  Lobo. 

Este,  obedecendo  aos  conselhos  de  seu  parente  e 
creador,  o coronel  Valladão,  iniciou  uma  política  de 
reacção  contra  o elemento  legitimamente  influente  no 
Estado  e,  sem  exame  nem  critério,  despendia  os  dinhei- 
ros públicos,  que  com  o maior  sacrifício  conseguira 
economisar  o Dr.  Garcez. 

Taes  foram  os  desmandos  e desatinos  do  vice-pre- 
sidente, que  o Presidente  foi  forçado  a seguir  quasi  de 
improviso  a reassumir  o seu  cargo. 

Dalii  o desgosto  determinante  do  rompimento.» 

Sirvam  os  conceitos  de  um  adversário  poderoso  e in- 
dependente, como  é o orgam  do  partido  republicano, 
sem  odios  nem  empregos  perdidos  no  Estado,  sem  pre- 
tenções  a matar  a fome,  de  resposta  aos  bebedos  e allu- 
cinados  que,  arrastados  por  sentimentos  infames  e vis, 
sem  consciência  da  sua  miséria  e da  sua  nuilidade,  não 
recuam  ante  o muro  sagrado  da  vida  intima  do  emi- 
nente brazileiro,  Dr.  Martinho  Garcez,  dando  assim  um 
attestado,  aquelles  leprosos  d’alma,  que  vieram  das  Ínfi- 
mas classes  sociaes,  onde  os  paes  para  distinguirem  os 
filhos  precisam  procurar  alguma  mancha  no  corpo  ou 
alguma  ruga  no  nariz. 

Este  jornal  não  responde  ás  baforadas  da  sentina 
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onde  por  quatro  vinténs  qualquer  cão  tem  ingresso  para 
fazer  a sua  necessidade. 

Transcrevemos  o artigo  do  Debate  para  os  homens 
asseiados  de  corpo  e de  espirito.  Para  os  que  deshonram 
donzellas  e as  deixam  na  miséria  e na  prostituição, 
para  os  que  não  sentem  a vibração  da  corda  mais  sen- 
tida e doce  do  coração  humano  — o amor  de  pai,  e que 
levam  a sua  infamia  á ultima  degradação  de  deixarem 
os  filhos  matar  a fome  á custa  do  pão  ganho  pela  pros- 
tituição abjecta  das  mãis,  para  esses  miseráveis,  tangi- 
dos pela  fome  até  as  plagas  sergipanas  e acolhidos  por 
commiseração,  o nosso  desprezo  absoluto. 

(Editorial  d’ A Noticia , de  Aracaju  de  23  de  Abril 
de  1898). 

A MOÇÃO 

§ 

m 

í§§§  moção  Ananias,  esse  pergaminho,  de  alto  valor, 
que  exprime  com  eloquência  a confiança  sem  vacilla- 
ção  da  asseijibléa  sergipana  para  com  S.  Ex.  o Sr. 
Dr.  Garcez,  emerito  presidente  do  Estado,  para  com 
esse  homem  de  grande  coração,  que,  estoica  e patriotica- 
mente, resignou-se  ao  sacrifício  de  ficar  no  governo 
para  salvar  a nossa  causa  partidaria,  tão  abatida,  e os 
nossos  negocios  públicos,  tão  compromettidos,  essa 
moção,  impregnada  de  sentimentos  de  dignidade,  per- 
manecerá na  historia  politica  de  Sergipe,  como  um  bri- 
lhante pharol  em  torno  ao  caracter  dos  que  militamos 
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na  campanha  das  instituições  republicanas,  do  resgate 
político  e do  engrandecimento  moral  e material  do 
nosso  querido  torrão  natal,  para  que  se  lavre  com  justiça 
o accordão  de  applauso  aos  que  fieis  ás  suas  crenças 
não  abandonaram  o partido,  e a sentença  condemnatoria 
dos  que  delle  se  desligaram,  quebrando  laços  de  soli- 
dariedade e voltando  as  costas  aos  amigos  de  longa 
data. 

Aos  que  nos  succederem  nas  grandes  lutas  de 
coherencia  e dignidade  política  attestará  com  força  esse 
inestimável  e honroso  documento  o quanto  mereceu  de 
seus  coevos  o republicano  sem  jaças,  o eminente  juris- 
consulto, o festejado  escriptor,  o valente  orador,  que 
actualmente  empunha  as  redeas  do  governo  de  Ser- 
gipe. 

Eis  a moção,  que  toi  votada  por  todos  os  deputa- 
dos do  partido  republicano  federal : 

« A Assembléa  Legis-lativa  do  Estado  de  Sergipe, 
considerando  que  desde  1894  o partido,  que  pela  victoria 
das  armas  conquistou  as  ameias  do  governo  e todas 
as  posições  de  eleição  popular  nos  municípios,  não  tem 
obedecido  á direcção  decisiva  e poderosa  de  um  chefe 
político  e que  não  póde  haver  cohesão  partidaria  sem 
uma  direcção  intelligente  e patriótica ; 

Considerando  que  o eminente  cidadão  Dr.  Martinho 
Cesar  da  Silveira  Garcez,  que  dirige  os  destinos  do 
Estado  com  elevado  talento,  saber,  abnegação  e imma- 
culada  probidade,  que  póde  ser  igualada,  mas  não  ex- 
cedida por  nenhum]  Governo,  é um  dos  mais  illustres 
sergipanos  por  seus  raros  dotes  de  espirito  e coração 
e um  dos  mais  notáveis  homens  do  Brazil  pelas  suas 
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raras  aptidões  de  orador,  jornalista,  jurisconsulto  e es- 
tadista, declara  em  nome  do  povo  e do  partido  que  re- 
presenta, que,  não  só  presta  todo  o seu  apoio  ao  emi- 
nente Chefe  do  Estado  por  seu  governo  de  probidade 
sem  jaça,  severa  economia  e poderoso  impulso  ao  pro- 
gresso e desenvolvimento  do  Estado,  que  só  nas  suas 
mãos,  depois  de  sete  annos  de  regimen  republicano,  teve 
completa  a sua  organisação  administrativa,  como  ainda 
que,  proclamando-o  unico  chefe  a cujo  aceno  e direcção 
obedecem  nas  luctas  empenhadas  em  prol  do  progresso 
e da  grandeza  do  Estado,  o incitam  a que  se  colloque 
resolutamente  á frente  de  todas  as  hostes  partidarias, 
abandonadas  até  hoje  á discreção  dos  acontecimentos 
por  falta  de  um  homem  da  sua  elevada  mentalidade  e 
das  suas  raras  qualidades  moraes.  Os  representantes 
do  povo  sergipano  investem  o eminente  chefe  politico 
de  todos  os  poderes  para  dar  ao  partido  que  o sustenta 
com  grande  maioria  no  Estado  a orientação  que  o 
seu  saber  e patriotismo  julgarem  bem  corresponder  ás 
nobres  e legitimas  aspirações  do  Estado  e aos  grandes 
e palpitantes  interesses  da  Republica,  no  momento 
actual  assediada  por  difficuldades  e perigos  fomentados 
por  um  certo  numero  de  republicanos,  que  deviam  ser 
os  seus  melhores  servidores  e por  um  certo  numero 
de  inimigos,  que  querem  ser  os  seus  algozes. 

(D *A  Noticia  (de  Aracaju)  de  19  de  Abril 
de  1898). 
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REUNIÃO  DA  CONVENÇÃO  DO  PARTIDO 
REPUBLICANO  FEDERAL 


igS  convenção  do  Partido  Republicano  federal, 
hontem  reunida  no  palacete  da  Assembléa  Legislativa, 
sob  a presidência  do  Sr.  Dr.  Heraclito  Diniz  Gon- 
çalves, approvou  por  unanimidade  de  votos  a seguinte 
proposta  apresentada  pelo  deputado  Dr.  Alcibiades 
Leite  ; 

« A Convenção  do  Partido  Republicano  Federal 
de  Sergipe,  por  todos  os  chefes  locaes,  Deputados  á 
Assembléa  Legislativa  e membros  da  commissão  exe- 
cutiva, reunidos  hoje  em  sessão  solemne,  considerando 
que  os  sentimentos  do  povo  sergipano  foram  fielmente 
interpretados  pelos  seus  legitimos  representantes  na 
Assembléa  Legislativa,  quando  investiram  o benemerito 
sergipano  Dr.  Martinho  Cesar  da  Silveira  Garcez  de 
todos  os  poderes  para  dirigir  os  destinos  do  partido  e 
quando  offereceram  o seu  leal  e dedicado  apoio  ao  Go- 
verno do  venerando  Sr.  Dr.  Prudente  de  Moraes. 

Considerando  que  não  póde  merecer  approvação 
dos  sergipanos  a attitude  hostil  do  Partido  Republicano 
Federal  ao  Governo  da  União,  ao  qual  deve  o Estado 
de  Sergipe  a pcZ  e tranquillidade  que  goza ; 

Resolve : 

i.°  O Partido  Republicano  Federal  de  Sergipe 
declara-se  divorciado  completamente  da  orientação  po- 
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litica  do  Partido  Republicano  Federal  da  União  e delle 
separado; 

2.°  O Partido  Republicano  Federal  de  Sergipe 
passa  a denominar-se  — Partido  Constitucional , sem  li- 
gações com  os  partidos  politicos  da  União  senão  no 
apoio  prestado  ao  Governo  do  Exm.  Sr.  Dr.  Prudente 
de  Moraes  ; 

3.0  E’  proclamado  Chefe  do  Partido  Constitucional 
de  Sergipe  o eminente  Dr.  Martinho  Cesar  da  Silveira 
Garcez,  em  cujo  saber  e patriotismo  os  Sergipanos  de- 
positam todas  as  suas  esperanças,  ficando  o mesmo 
Chefe  investido  de  todos  os  poderes  para  dar  ao  partido 
a orientação  que  julgar  mais  conveniente  aos  interesses 
e progresso  do  Estado. 

4.0  O Partido  Constitucional  Sergipano  terá  em 
cada  município  um  chefe  ou  representante  perante  o 
Governo  do  Estado,  e uma  commissão  de  cinco  mem- 
bros nesta  Capital,  á qual  competirá  auxiliar  o chefe 
supremo  do  partido  em  prol  dos  interesses  e prosperi- 
dades municipaes ; 

5.0  Eleita  essa  commissão  com  o nome  de  Dire- 
ctorio  do  Partido  Constitucional  Sergipano , — elegerá 
ella,  sob  a presidência  do  Chefe  do  partido,  os  repre- 
sentantes dos  municípios  ou  chefes  locaes,  com  os  quaes 
se  entenderá  sobre  tudo  que  concernir  á vida  política 
dos  municipios ; 

6.°  O Chefe  do  Partido  é o presidente  do  Dire- 
ctorio,  e este  elegerá  de  entre  os  seus  membros  um 
vice-presidente’ e um  secretario; 

7.0  Ausente  do  Estado  o Chefe  do  Partido,  será 
o Directorio  presidido  pelo  vice-presidente,  mas  o Di- 


rectorio  nos  assumptos  de  interesse  geral  do  Partido 
nada  resolverá  sem  audiência  ou  sciencia  do  Chefe, 
ainda  mesmo  ausente; 

8.°  Salvo  o caso  de  organisação  de  chapas  para 
a representação  federal  ou  estadoal,  em  que  se  faz  ne- 
cessária a consulta  a todos  os  municípios  por  inter- 
médio de  seus  representantes  ou  chefes  locaes,  todos 
os  negocios  do  Partido  serão  resolvidos  por  seu  Di- 
rectorio ; 

9.0  No  dia  24  de  Outubro  de  cada  anno  se  re- 
unirão os  chefes  locaes  para  a eleição  do  Directorio  do 
Partido;  os  poderes,  porém,  do  Directorio  hoje  eleito 
só  findarão  em  24  de  Outubro  de  1898; 

10.  Aos  correligionários  de  todos  cs  municípios 
em  maioria  assiste  o direito  de  reclamar  perante  o Di- 
rectorio contra  o seu  Chefe  pela  má  direcção  que  elle 
dér  á política  local,  e,  neste  caso,  o Directorio  por  maio- 
ria de  votos  resolverá  sobre  a destituição  do  Chefe. 

i is  O Directorio  do  Partido  fica  autorisado  a ce- 
lebrar as  bases  da  organisação  partidaria,  ou  estatutos 
do  Partido  Constitucional  Sergipano.  » 

Levantada  a sessão,  o Dr.  Heraclito  Diniz  trans- 
mitte  ás  pessoas  que  a compuzeram  um  convite  do 
Exm.  Sr.  Dr.  Martinho  Garcez  para  irem  a paiacio- 
Alli  chegando  o cortejo,  usa  da  palavra  o mesmo 
doutor,  para  communicar  áquelle  distincto  sergipano 
que  lhe  havia  sido  conferida  a honra  de  chefiar  o Par- 
tido Constitucional  Sergipano  e o Dr.  Alcibiades  Leite 
para  ler  a acta  da  sessão  e todas  as  indicações  nella 
votadas. 

Em  eloquonte  e substancioso  discurso  político 
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agradece  S.  Ex.  a sua  acclamação,  dizendo  que  ella  era 
filha  de  um  facto,  que  se  prendia  a outros,  para  os 
quaes  absolutamente  não  concorrera. 

S.  Ex.  discorreu  brilhantemente,  arrancando  ge- 
raes  e prolongados  applausos,  sobre  todos  os  aconteci  - 
mentos  políticos  de  Sergipe,  de  ha  quatro  annos 
para  cá. 

Aos  seus  correligionários  e amigos  louvou  enthu- 
siasticamente  pela  grande  resolução  de  se  desligarem  do 
Partido  Republcano  Federal,  que  sempre  fez  grande 
mal  a Sergipe,  principalmente  no  governo  do  Sr.  Dr.  Ma- 
noel Victorino ; pelo  acerto  de  se  organisarem  em  novo 
partido  sem  solidariedade  com  os  partidos  da  União,  e 
pela  sabedoria  de  hypothecarem  o seu  apoio  leal  e 
franco  ao  governo  do  venerando  Sr.  Dr.  Prudente  de 
Moraes,  a quem  o Estado  deve  toda  a paz  e tranquil- 
lidade  de  que  está  gosando  na  actualidade. 

A estes  declarou  que  não  tinha  compromissos  com 
a opposição,  mas  que,  por  amor  do  engrandecimento 
e prosperidade  do  Estado,  estava  disposto  a fazer  á 
opposição  as  concessões  decentes  que  estivessem  em 
sua  alçada,  no  intuito  de  attrahil-a  á communhão  do 
Partido  Constitucional,  sem  prejuizo  e sacrifício  de 
nenhum  de  seus  amigos. 

S.  Ex.  fez  sentir  com  a maior  felicidade  de  ex- 
pressão, que  não  devíamos  continuar  a vida  de  lutas 
em  que  vivíamos  empenhados  desde  a inauguração 
desta  situação  com  tanto  detrimento  para  os  interesses 
de  Sergipe,  e que  era  tempo  de  affrouxar  os  odios 
de  campanario,  que  encandecem  os  municípios  para 
atrazal  os. 
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A peroração  de  seu  longo  e superior  discurso,  con- 
citando os  seus  correligionários  a esquecerem  o pas- 
sado e a olharem  os  adversários  como  collaboradores 
da  grandeza  e prosperidade  sergipana,  foi  um  primor 
demosthenico,  que  arrancou  a todos  repetidos  e intensos 
applausos. 

Deus  pcrmitta  que  a causa  sergipana,  guiada  por 
tão  habil  e eminente  palinuro,  possa  triumphar  de 
todos  os  perigos  e obstáculos. 

A grande  e imprescindivel  condição  é a lealdade 
que  para  comnosco  devem  guardar  os  que  vão  co- 
meçar a gozar  os  favores  officiaes  de  que  por  justas 
razões  se  achavam  afastados. 

(D’ A Noticia  (de  Aracajú)  de  23  de  Maio  de  1898), 


é como  a de  Jacob  com  o anjo  na  estrada  da  Mesopo- 
tamia. 

Sempre  os  pygmeus  ficam  aleijados. 

Isto  acabamos  de  ver  nesta  capital. 

Os  que  moverão  a guerra  da  diffamação  contra  o 
Exm.  Sr.  Dr . Martinho  Garcez,  não  poderão  desconcei- 
tuar  o benemerito  sergipano,  que  correctissimo  e puro, 
na  presidência  do  Estado,  impõe-se  á estima  affectuosa; 
ao  respeito  profundo  de  seus  patrícios  e concidadãos , 
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O-  lucta  dos  pygmeus  com  os  homens  superi 
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desmoralisárãose,  cobriram-se  de  ridículo  e desprezo : 
ficaram  aleijados. 

Isto  era  fatal. 

Na  aureolada  vida  publica,  na  enaltecida  vida  par- 
ticular, no  governo  brilhante  de  moralidade  e justiça, 
na  política  leal  e confraternisadora  de  S.  Ex.,  cujo  nobre 
ideal  é o engrandecimento  a prosperidade  e a força 
deste  torrão,  que  estremecemos,  pela  cooperação  indis- 
tincta  de  todas  as  aptidões  e competências  provadas, 
não  encontrráram  os  selvagens  o acervo  de  misérias,  o 
accumulo  de  pustulas,  que  lhes  eram  mister  para  ins- 
truírem o processo  de  degradação  sinistramente  acari- 
ciado. 

O Exm.  Sr.  Dr.  Martinho  Garcez,  modelo  de 
homen  publico  para  a geração  vindoura,  ê,  por  todos 
os  seus  excelsos  predicados,  uma  honra,  um  fasto 
nacional,  um  reverenciado,  no  Estado  como  em  todo  o 
paiz,  por  todos  quantos  não  são  desvairados  dos  cami- 
nhos da  justiça^e  da  probidade. 

Por  mais  harpyas  que  sejam  os  seus  desasisados 
aggressores,  n o conseguirão  nunca  conspurcar  a sua 
invejável  e immacula  reputação. 

A honorabilidade  de  S.  Ex.  ó um  patrimônio  ina- 
tacavel,  impolluto.  Ninguém  póde  aviltal-a. 

A sua  vida  de  cidadão  é um  arminho,  a sua  vida  de 
governo  um  espelho  dos  mais  polidos. 

Os  seus  actos  particulares  e administrativos,  á mar- 
gem o paixão  dos  viciados  de  toda  especie,  resistem  ás 
mais  rigorosas  exigências  da  analyse,  merecem  os 
applausos  dos  homens  dignos  e respeitáveis. 

E’  baldado  e vão  o esforço  para  converter  em  alvo 
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de  odio  e horror  publico  o laureado  sergipano,  esse 
inclyto  brazileiro,  que  sublima-se  entre  os  superiores, 
porque  é um  talento  genial,  uma  consciência  sã,  um 
caracter  de  aço,  uma  inexcedivel  dedicação  patriótica 
e republicana,  enumerando  serviços  de  um  grande  e 
generoso  espirito. 

A S.  Ex.  coroam  os  mais  significativos  galardões. 

Aqui  a prova: 

Ameaçam  o Estado  com  um  aniquilamento,  pela 
catastrophe  da  actual  situação  preponderante,  sendo 
causa  desta  o abandono  da  chefia  do  partido  por  parte 
d’aquelle  que  a inaugurou  e foi  sempre  considerado  por 
nós  outros  como  o nosso  sacerdos  vmgnusl 

S.  Ex.  sacrifica-se.  Não  estou  mais  enfermo,  diz,  e, 
para  que  a oligarchia  não  opere  a sua  volta  funesta, 
fica. 

Injuriam-no  pela  imprensa  com  apodos  da  mais 
cruel  indignidade  ? 

A Assembléa  Legislativa  cinge-se  de  flores  para 
dizer-lhe:  «Sois  o homem  d’estado  mais  capaz  de  dar 
aos  negocios  públicos  a melhor,  a mais  feliz  orientação ; 
acceitae  a investidura  de  chefe  unico  desta  politica,  que 
só  aspira  liberdade  e tudo  envida  para  sustentar  a auto- 
nomia e desdobrar  o progresso  do  Estado,  infiltrando- 
lhe  forças,  cercando-o  de  luz. » 

Sou  amigo,  acceito  a penosa  commissão  — é o que 
profere  S.  Ex.  em  resposta. 

Poem  em  duvida  a austeridade  dos  dispêndios  de 
sua  administração? 

S,  Ex.  que  é a própria  lisura,  a própria  honra  zomba 
da  coarctada. 
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Outro  é o denunciado,  como  improbidoso  pela 
commissão  de  justiça  do  corpo  legislativo;  outro,  e não 
o eminente  jurisconsulto. 

Sublevam  os  municípios,  inserindo  nesse  delicto  o 
commandante  e major  fiscal  da  força  federal? 

A S.  Ex.,  que  tem  o desprendimento  sublime  do 
rei  Jorge,  para  deixar  o poder  a um  aceno  do  desgosto 
publico,  sem  necessidade  de  movimento  revolucionário, 
honra  com  estas  insignes  palavras,  que  sào  para  orgu- 
lho e vaidade  de  uma  vida  inteira,  o venerando  Sr.  pre- 
sidente da  Republica  : « Póde  V.  Ex.,  contar  com  o 
o apoio  do  governo  pera  ser  mantido  no  exercício  de 
seu  cargo. » 

A’  tentativa  de  deposição  com  o concurso  da  força 
federal,  diz-lhe  o illustre  Sr.  Ministro  da  Guerra : « Tele- 
graphei  ao  commandante  do  26,  responsabilisando-o.  » 

E’  loucura  atacar  de  qualquer  modo  a inteireza 
irreprehensivel  desse  homem  não  vulgar,  do  Exm.  Sr 
Dr.  Martinho  Garcez,  assim  como  pretender  derribar 
de  seu  posto  de  governo  esse  ressistente,  que  tem  a 
sua  palavra  demosthenica  para  lançar  dos  arções  os  que 
o assaltam,  e,  para  cobrir  da  calumnia,  os  seus  grandes 
actos  um  escudo  recamado  de  virtudes  brilhantes. 

Os  liliputianos,  que  tocam  no  conspícuo  Sr.  Dr.  Mar- 
tinho Garcez,  cáem  fulminados  e quando  erguem-se 
para  andar  encontram-se  no  estado  deficiente  do  pa- 
triarcha  hebreu  após  a luta  mysteriosa  com  o anjo 
Israel. 

Aleijados,  mas  sem  a conquista  do  bello  nome  de 
Israel. 
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Os  diffamadorcs  e os  sediciosos  de  Aracajú  podem 
dar  testemunho. 

(Editorial  dl  A Noticia  de  23  de  Abril  de  1898). 


NAS  BUCHAS 


fc-2.oi  demittido  de  suacommissão  neste  Estado  o Sr.  ma- 
jor Avila  Franca,  em  virtude  de  seus  virulentos  e insul- 
tuosos artigos  publicados  no  O Paiz  de  hontem,  desta 
capital,  contra  S.  Ex.,  o digníssimo  Sr.  Dr.  Martinho 
Garcez,  illustre  presidente  do  Estado. 

O major  Avila  Franca  e o Sr.  tenente  Antonio 
Ben vindo  foram  chamados  á Capital  Federal  pelo 
Exm.  Sr.  Ministro  da  Guerra. 

(D 'A  Noticia,  de  23  de  Abril  de  1898). 


A DENUNCIA 

SESSÃO  DA  ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA  EM  25  DE  ABRIL 

(1898) 

Presidência  do  Dr.  Daniel  Campos 

A’  hora  regimental,  havendo  numero,  abre-se  a 
sessão. 
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Procede-se  á leitura  da  acta  da  sessão  anterior, 
que  por  não  haver  objecções,  é approvada. 

Passa-se  á leitura  do  expediente.  Lê-se  o seguinte 
parecer  (*)  da  commissão  eleita  para  julgar  se  é ou  não 
objecto  de  deliberação  a denuncia  dada  pelo  major  Avila 
Franca  contra  o digníssimo  sr.  dr.  Presidente  do  Es- 
tado : « A commissão  especial  eleita  para  dar  parecer 
sobre  a denuncia  offerecida  pelo  sr.  major  de  enge- 
nheiros, João  de  Avila  Franca,  contra  o integro  e probo 
presidente  do  Estado,  dr.  Martinho  Cezar  da  Silveira 
Garcez,  é de  parecer  que,  sendo  a denuncia  uma  in- 
dignidade, não  seja  ella  julgada  objecto  de  deliberação. 
A mesma  commissão  é também  de  parecer  que  o sr 
official  maior  da  secretaria  seja  encarregado  de  lançar  a 
denuncia  na  cesta  dos  papeis  rasgados,  porque  o ar- 
chivo  da  Assembléa  não  pode  guardar  papeis  indignos* 
Sala  das  commissões  em  25  de  abril  de  1898. 
Honorio  Magalhães  Carneiro  relator,  Silva  Mello.  » 
(Do  Diário  official  de  26  de  abril  de  1898  '. 

POLÍTICA  DE  SERGIPE 
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§M  1 5 de  Novembro  ultimo,  foi  inaugurado  no  pala- 
cio  do  governo  do  Estado  de  Sergipe  o retrato  do 
Dr.  Campos  Salles,  ladeado  pelos  dos  Drs.  Prudente  de 
Moraes  e Martinho  Garcez. 

(*)  Este  parecer  foi  approvado  por  todos  os  deputados, 
tendo-se  abstido  devotar  ós  sete  do  Partido  Republicano. 


A festa  revestiu-se  de  toda  a solemnidade. 

Foi  orador  official  o Sr.  Dr.  Liborio  Monteiro,  que 
pronunciou  o seguinte  discurso : 

Exm.  Sr.  presidente  do  Estado. — Meus  senhores. — - 
A data  que  hoje  commemoramos  constitue  para  todos 
os  brasileiros  o maior  acontecimento  político  da  nação, 
e como  meio  muito  digno  de  solemnizal-a,  o Exm.  Sr. 
presidente  do  Estado,  Dr.  Daniel  Campos,  julgou  dever 
inaugurar  no  salão  nobre  do  palacio  do  governo  o 
retrato  do  actual  presidente  da  Republica,  Dr.  Campos 
Salles,  ladeado  pelos  dos  dois  benemeritos  cidadãos 
Drs.  Prudente  de  Moraes  e Martinho  Garcez,  sobrecar- 
regando a minha  nullidade  com  a honrosissima  incum- 
bência de  proferir  algumas  palavras  analogas  ao  acto. 

E’  que  para  o espirito  recto  e patriótico  de  S.  Ex.  o 
Sr.  presidente  do  Estado,  serve-se  também  á Repu- 
blica prestando-se  publica  e solemne  homenagem  aos 
seus  melhores  servidores,  cumprindo-me  porém,  antes 
de  tudo,  chamar  a vossa  attenção  para  a desproporção 
enorme  que  existe  entre  o grande  mérito  político  dos 
retratados  e o pequeno  valor  oratorio  da  pessoa  incum- 
bida de  proferir-lhes  o elogio. 

Este  facto  por  certo  captivará  a vossa  benevolên- 
cia, já  que  não  me  é dado  prender  a vossa  preciosa 
attenção  pelas  galas  do  estylo  e pela  profundeza  c ori- 
ginalidade do  pensamento,  tanto  mais  quanto  deveis 
saber  que  a minha  consideração  e estima  particular  pela 
pessoa  do  digno  presidente  do  Estado  não  me  permit- 
tiam  recusar  a nobilíssima  tarefa. 

Para  fazer  a apologia  da  Republica,  á qual  desva- 
neço-me  de  pertencer  desde  os  bancos  acadêmicos, 


sem  reclamar,  entretanto,  por  essa  precedencia  nenhum 
privilegio,  ou  pôr  em  duvida  o patriotismo  e a sinceri- 
dade dos  que  vieram  depois,  eu  não  precisava  mais  do 
que  dizer-vos  que  « a constituição,  que  nos  rege,  nada 
tem  que  invejaras  de  outros  povos;  não  as  imita,  antes 
serve-lhes  de  modelo;  ella  recebeu  a denominação  de 
democracia,  porque  o seu  fim  é a utilidade  da  maioria 
e não  a da  minoria,  cujos  direitos,  aliás,  no  tocante  á 
representação  nos  corpos  políticos,  leis  sabias  mandam 
respeitar.  _ 

« Nos  negocios  particulares  todos  são  iguaes  perante 
a lei ; mas  as  funcções  publicas  e a consideração  política 
só  as  obtem  os  que  têm  talento  e probidade. 

O mérito  pessoal,  muito  mais  do  que  as  condições 
sociaes,  abre  o caminho  ás  honras.  A obscuridade  do 
nascimento,  a pobreza  e até  a indigência  não  fazem  esta- 
car o cidadão,  que  tem  capacidade  para  servir  a patria.» 

E tuto  isto  não  é senão  um  fructo  da  Republica, 
que  é o governo  da  nação  por  si  mesma,  emancipada  e 
livre  de  qualquer  tutella  que  não  seja  a da  lei,  a cuja 
soberania  curva-se  em  respeitosa  submissão  desde  o 
supremo  magistrado  do  paiz  ao  mais  modesto  e igno- 
rado dos  cidadãos. 

E’  justo,  pois,  que  no  futuro  de  seu  governo  a 
nação  deposite  o melhor  de  suas  esperanças,  pelo  que 
presta-lhe  o governo  do  Estado  de  Sergipe  um  tributo 
de  admiração  e respeito  ás  suas  eminentes  qualidades 
de  estadista  emerito  e servidor  incondicional  da  patria, 

Ao  lado  do  actual  presidente  da  Republica,  em 
logar  também  de  honra,  está  o retrato  do  distincto  ser- 
gipano Dr.  Martinho  Garcez. 
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Homenagem  muito  merecida  aos  seus  talentos  de 
homem  político,  eu  a ella  me  associo  de  coração. 

De  ha  muito  tempo  nutro  pelos  talentos  desse  sym- 
pathico  vulto  o mais  profundo  respeito  e a mais  sin- 
cera admiração.  Os  encantos  de  sua  palavra,  que  ora  é 
calma  e serena  como  o deslisar  de  manso  regato,  ora 
impetuosa  e sonora  como  a quéda  de  uma  cachoeira, 
me  feriram  o ouvido  em  epocha  que  já  vai  bem  longe, 
mas  cuja  recordação  não  se  perde  mais,  uma  lembrança 
dos  tempos  de  criança.  Foi  em  1885,  quando  o nosso 
eminente  patrício  veio  solicitar  aos  sergipanos  a honra 
de  represental-os  na  camara  temporária.  Depois,  acom- 
panhei com  verdadeira  solicitude  os  trabalhos  do  grande 
jornalista,  do  ex*redactor  chefe  da  Gazeta  da  Tarde , 
quando,  em  artigos  em  que  não  se  sabia  mais  o que 
admirar,  si  a elegancia  impeccavel  da  fórma,  si  a ori- 
ginalidade do  fundo,  abolicionista  incansável,  combatia 
a escravidão,  a qual  qualificou  um  dia  com  muita  pro- 
priedade, o rubor  e o opprobrio  das  nações. 

Hoje  leio,  medito  e cito  o jurisconsulto  profundo,  e, 
não  é demais  que  o diga,  como  autor  de  utilíssima  obra 
de  consulta  diaria  por  juizes  e advogados,  nada  tem  que 
invejar,  á concizão  de  um  Paula  Baptista,  ou  a clareza  de 
um  Lafayette.  Não  é,  porém,  por  esse  lado  que  o emi- 
nente e puro  cidadão  deve  ser  encarado  neste  momento. 
Das  suas  qualidades  de  homem  político,  do  seu  patrio- 
tismo sem  falha  e do  seu  amor  por  Sergipe,  acaba  de 
dar  solemnissima  prova,  chamando,  para  collaborar  no 
engrandecimento  do  Estado,  a opposição  tenaz  que  o 
desvario  do  seu  antecessor  creou  e engrandeceu.  Tra- 
tando com  o venerando  chefe  dessa  mesma  opposição, 
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o Dr.  Martinho  Garcez  irmanou  a familia  sergipana  ha 
bem  pouco  tempo  dividida,  não  em  dous  grupos  politi- 
cos,  mas  em  dous  campos  de  inimigos  pessoaes.  Novo 
Demosthenes,  ao  qual  muito  merecidamente  devíamos 
votar  uma  coroa  de  ouro  por  suas  virtudes  civicas,  não 
se  cança  de  escrever  objurgatorias  contra  esse  Philippe 
que  quiz  enfeudar  Sergipe  ao  eterno-  mando  de  seus  pa- 
rentes. Martinho  Garcez,  tanto  pelo  seu  saber,  como  por 
suas  virtudes,  realiza  perfeitamente  o typo  do  homem  de 
Estado  de  que  nos  falia  Quintiliano:  vir  pr obus  dicendi 
peritiis , cidadão  honesto,  discorrendo,  fallando  como  pe- 
rito, como  sabio. 

Para  elle  são  sagradas  as  leis,  especialmente  aquel- 
las  que  consagram  protecção  aos  fracos  e essas  leis 
moraes,  que,  por  não  serem  escriptas,  nem  por  isse  isen- 
tam seus  transgressores  da  reprovação  geral. 

Servindo-a  por  espaço  de  quatro  annos  com  leal- 
dade e dedicação  sem  limites,  acaba  de  deixar  o governo 
da  nação  o venerando  estadista  Dr.  Prudente  de 
Moraes,  o qual,  durante  o seu  estádio,  prestou  ao  paiz 
relevantissimos  serviços  e,  por  seus  actos  de  beneme- 
rencia,  tanto  quanto  por  sua  cordura  e respeito  á consti- 
tuição, é hoje  credor  da  estima  e consideração  de  todos 
os  brazileiros,  excepção  feita  de  meia  duzia  de  radicaes, 
verdadeiros  fanaticos  políticos,  sem  o mérito  ao  menos 
da  originalidade,  pois  contentam-se  em  imitar  e seguir 
o que  a grande  e generosa  revolução  franceza  de  1789 
teve  do  mais  vil  e despresivel : — o jacobinismo  ver- 
melho e sanguinário. 

Mas,  da  mesma  fórma  porque  o ouro  se  prova  ao 
fogo,  o tristíssimo  acontecimento  de  5 de  Novembro 
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do  anno  passado  veiu  ainda  uma  vez  pôr  em  relevo  o 
caracter  desse  venerando  velho,  que  fez  do  respeito  á 
lei  o seu  ideal  de  governo.  Que  serenidade  de  animo 
e firmeza  de  vontade  não  revela  o manifesto  dirigido 
á nação,  escripto  e assignado  pelo  Dr.  Prudente  de 
Moraes,  uma  hora  depois  da  hedionda  tentativa  de 
morte  contra  a sua  pessoa  e do  cruel  assassinato  de  um 
dos  seus  mais  dedicados  ministros  ? ! 

Depositário  de  uma  grande  somma  de  poder,  elle 
mostra-se,  entretanto,  homem  de  Estado,  sem  direito  a 
ter  paixões  pessoaes,  e,  mais  do  que  isto,  mostra-se, 
também  humano,  não  consentindo  e mandando  impe- 
dir que  o povo  em  sua  justa  indignação  justiçasse  incon- 
tinente os  auctores  do  nefando  attentado. 

Para  tazer  o elogio  do  Dr.  Prudente  de  Moraes, 
basta  dizer-vos  que  até  aquelles  que  attentaram  contra 
a sua  preciosa  existência  e arrancaram  a vida  a um 
velho  servidor  da  patria,  foram  tratados  dentro  da  lei, 
e,  dentro  da  lei,  entregues  aos  tribunaes  que  tinham 
competência  para  julgal-os. 

Si  hoje  não  deixa  o governo  com  finanças  prospe- 
ras por  havel-as  encontrado  avariadas  pelos  desatinos  e 
desvarios  dos  que  lhe  antecederam  no  posto  de  supremo 
magistrado  da  nação,  manteve  ao  menos  com  pontua- 
lidade ingleza  os  compromissos  do  paiz  no  estrangeiro 
e provou  que  o Brazil  possue  inexgotaveis  fontes  de 
recurso  que,  bem  aproveitadas  e dirigidas,  podem  em 
poucos  annos  trazer-nos  a antiga  pujança. 

Suffocou  os  motins  de  quartel,  acabou  nos  Estados 
os  pronunciamentos  e reduziu  a cinzas  a rebelde  cida- 
della  de  Canudos.  Para  o homem  civil,  que,  durante 
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quatro  annos,  empunhou  as  redeas  do  governo;  sereno 
e calmo,  e desviou  a náo  do  Estado  dos  mil  cachopos 
que  a cercaram  é muito  justa  e muito  merecida  a home- 
nagem que  hoje  lhe  prestamos. 

Succede-lhe  no  governo  o seu  companheiro  de  pro- 
paganda republicana  Dr.  Campos  Salles,  em  cujos  méri- 
tos de  estadista  a nação  muito  confia,  tanto  mais 
quanto,  como  Ministro  da  Justiça,  o governo  provisorio, 

S.  Ex.  tem  as  melhores  notas,  podendo  affirmar-se,  sem 
receio  de  contestação,  que  foi,  dentre  os  seus  compa- 
nheiros de  então,  infatigável  e operoso  trabalhador. 

Em  espaço  de  tempo  relativamente  curto,  deu-nos 
S.  Ex.  a organisação  da  justiça  federal,  a legislação  do 
casamento  civil,  a separação  da  egreja  do  Estado,  a se- 
cularisação  dos  cemitérios,  o ensino  leigo  e muitas  ou- 
tras importantes,  que  o liberalismo  cançado  dos  últimos 
tempos  da  monarchia  tanto  prometteu  e nunca  teve 
occasião  de  cumprir. 

Ainda  por  esse  lado  que  diíferença  entre  o nosso 
eminente  patrício  e o Demades  que  agora  o accusa?! 

E é ainda  assim  que  o illustre  homem  politico  póde^. 
dizer,  como  outríora  Pericles  dirigindo-se  aos  athenien- 
ses:  Toda  a minha  gloria  consiste  em  não  ter  jámais 
derramado  o sangue  de  um  brasileiro,  nunca  levei  o 
lucto  e a dor  ao  lar  de  um  só  dos  meus  concidadãos. 

Exm.  Sr.  presidente,  meus  senhores,  honrando  os 
tres  grandes  servidores  da  patria,  cujos  retratos  acabam 
de  ser  inaugurados  no  salão  nobre  do  palacio,  temos 
também  honrado  a Republica. 

(Da  Cidade  do  Rio  de  io  de  Dezembro  de  1898). 
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DISCURSOS  PROFERIDOS  NA  SOLEMNE  ASSEMBLÉA  PO- 
LÍTICA DE  4 DE  MAIO  DE  1899,  QUE  SAGROU  A 
UNIÃO  DOS  DOIS  PARTIDOS  PÒLITICOS,  SOB  A DENO- 
MINAÇÃO DE  « PARTIDO  CONSTITUCIONAL  SERGI- 
PANO. » 

ODR.  MART1NHO  GARCEZ. 

« Meus  senhores: 

Amargos  são,  por  via  de  regra,  os  dias  do  homem 
politico  que  um  vagalhão  do  mar  da  vida  atirou  para  o 
alto,  para  o cimo  do  poder.  Dolorosa  é a estrada  per- 
corrida por  aquelles  a quem  a sorte  confiou  a maior 
das  responsabilidades,  a responsabilidade  de  governar; 
porque  governar  não  é sómente  acolher  as  reclamações, 
os  pedidos  e as  aspirações  dos  governados,  é,  princi- 
palmente, pensar  por  elles  e sentir  com  elies;  é ter  em 
uma  das  mãos  um  escudo  para  amparar  o presente  e 
na  outra  uma  lança  para  desbravar  o futuro.  Foi  isso 
que  eu  fiz  no  governo  do  Estado  ? Sinão  tanto  quanto 
estimulo  mais.  possante,  animo  mais  vigoroso,  vontade 
mais  energica,  deliberação  mais  reflectida  poderiam  ter 
conquistado,  eu  fiz  o que  minhas  forças  me  permittiram 
fazer,  o que  as  circumstancias  politicas  que  me  cercaram 
me  deram  a permissão  de  fazer.  Alucta  travada  em  1894 
pela  conquista  do  poder  dividio  os  sergipanos  em  duas 
alas  de  exercitos  inimigos  e rancorosos . Nem  mais  se 
odiaram  os  soldados  de  Achilles  e os  soldados  de  Heitor. 
Nem  os  vencidos  quizeram,  jamais,  se  conformar  com  a 
perda  das  posições,  que  julgavam  ser  o seu  direito  e o 
producto  do  seu  esforço,  nem  os  vencedores  quizeram, 
também,  dispensar-lhes  por  generosidade  um  pequeno 
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quinhão  na  partilha  dos  despojos.  Apresentado  o meu 
nome  em  1896  pelo  chefe  victorioso  para  substituil-o  no 
governo  do  Estado  o chefe  supremo  do  partido,  que  aco- 
lhia então  em  seu  seio,  nova  arca  patriarchal,  todos  os 
republicanos  do  Brazil,  fez,  em  amistosa  conferencia,  um 
apello  aos  meus  sentimentos  partidários  para  desistir 
da  minha  candidatura  por  amor  da  harmonia  dos  ser- 
gipanos, pois  disse-me  s . ex . que  o meu  nome  era  o 
unico  obstáculo  e eu  declarei-lhe  que  retirava  a minha 
candidatura  e collocava  em  suas  mãos  para  que  elle 
realizasse  a grande  obra  da  paz  e harmonia  dos  ser- 
gipanos. No  brinde  em  que  o sr.  conego  Olympio  Cam- 
pos com  a serenidade  e lealdade  de  sua  palavra  refle- 
ctida  e pensada  recordou  os  antecedentes  do  nosso  pro- 
tocollo  de  paz  no  banquete  do  dia  23  do  mez  passado, 
s . ex . accentuou  bem  aquelle  incidente.  Por  minha  vez 
vou  recordar- vos  o que  já  escrevi  e não  foi  contestado: 
Quando  o sr.  coronel  Valladão  me  avisou  de  que  o 
sr.  general  Glycerio  pretendia  obter  a renuncia  da 
minha  candidatura  para  conciliar  a politica  de  Sergipe, 
eu  respondi-lhe  que  desde  aquelle  momento  deixava  de 
ser  candidato ; e,  quando  o mesmo  coronel  insistiu  com- 
migo  para  que  não  cedesse,  porque  elle  não  cederia,  a 
minha  resposta  foi  esta : « o meu  nome  não  ó e não 
será  obstáculo  a felicidade  de  Sergipe,  porque  a har- 
monia da  politica  sergipana  eu  reputo  uma  necessidade 
indeclinável  ao  progresso  e á prosperidade  do  Estado.  » 
Quando,  ainda,  numa  ultima  polemica  pela  imprensa 
aquelle  coronel  invocou  como  titulo  de  benemerencia 
aos  serviços  prestados  a minha  pessoa  a tenacidade  da 
sua  resistência  em  prol  de  minha  candidatura,  eu  tive  a 
satisfação  de  responder-lhe  que  elle  havia  errado  eras- 
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samente,  menos  pelos  seus  .sentimentos  de  cordialidade 
do  que  por  sua  indole  de  militar,  sempre  disposto  a le- 
var tudo  a força  no  imprevisto  ou  inconsciência  do  fu- 
turo, e bem  me  lembro  que  reproduzi,  a proposito,  uma 
admiravel  sentença  do  grande  Bonaparte  sobre  a 
inhabilidade  dos  militares  para  a politica,  porque  por 
educação  são  intolerantes.  Quando,  portanto,  eu  dirigi 
o meu  manifesto  aos  sergipanos,  tinha  o direito  de  fal- 
lar-lhes  com  toda  a sinceridade  e toda  franqueza,  e eu 
lhes  disse  que  assumia  o governo  sem  odios  nem  pre- 
venções, que  o meu  ideal  era  fazer  a politica  de  apro- 
veitamento de  todos  os  bons  sergipanos,  era  administrar 
e não  fazer  politiquice  de  campanario,  isto  é,  ser  ins- 
trumento dos  meus  amigos  para  a nomeação  de  autori- 
dades policiaes  e empregados  públicos,  e até  tive  a 
franqueza  de  dizer-lhes  que  não  me  dessem  o seu  voto 
se  me  não  quizessem  administrador  e sim  partidário. 
Assumindo  o governo  do  Estado  depois  de  um  desses 
incidentes  de  dolorosa  recordação  porque  compromettem 
o nosso  orgulho  de  homens  civilisados  — a revolta  do 
corpo  de  policia  — procurei  reparar  violências  e injus- 
tiças, perdoáveis,  talvez,  em  quem  tinha  sido  victima  do 
ataque  á autoridade  do  que  se  achava  revestido,  mas 
imperdoáveis  em  quem  vinha  de  uma  luta  de  annos 
pela  imprensa  em  prol  do  direito  offendido  e da 
justiça  conculcada.  Não  quero  recordar  os  elogios 
dos  adversários,  de  então,  porque  eu  nunca  recordo 
elogios  e muito  menos  quanda  tenho  a consciência 
de  ter  cumprido  um  dever.  Eu  lançava  sincera  e des- 
interessadamente as  primeiras  sementes  no  campo  das 
minhas  idéas  e dos  meus  sentimentos  francamente  ma- 
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nifestados  e se  o Congresso  Federal  num  desvaira- 
mento  compromettedor  das  suas  luzes  e do  seu  patrio- 
tismo não  houvera  votado  uma  lei  especial  para  Sergipe 
e Amazonas  afim  de  assegurar  a victoria  do  pleito  de 
1896  aos  adversários,  não  tenho  duvida  em  assegurar- vos 
que  ao  meu  derredor  se  teriam  agrupado  os  adversários 
compenetrados  da  necessidade  de  collocar  o bem  de 
Sergipe  acima  do  despeito,  do  capricho  e do  odio.  Van- 
gloriados com  a conquista  de  cinco  cadeiras  na  repre- 
sentação federal  os  adversários  accenderam  contra  mim 
todos  os  seus  fogos,  porque  eu,  por  um  rasgo  de  digni- 
dade e de  pudor,  menos  por  temer  a victoria  das  ur- 
nas que  eu  a conquistaria,  porque  tinha  e tenho  a con- 
sciência do  que  vale  o poder,  do  que  pela  vergonha 
de  ver  aviltado  o regimen  republicano  com  a publicação 
de  uma  lei  sem  numero  e sem  data,  através  do  tele 
grapho,  depois  de  iniciada  já  a organisação  das  mesas 
eleitoraes,  entendi  que,  acima  de  um  vice-presidente  de 
Republica,  transformado  em  titcre  e instrumento  de  ca- 
prichos partidários,  estava  o meu  critério  republicano  e 
a minha  compostura  de  administrador.  Verdade  é que  o 
Congresso  deu  razão  aos  adversários.  Mas,  meu  Deus, 
qual  é a maior  infelicidade  da  Republica  sinão  a in- 
competência da  maioria  dos  homens  postos  ao  seu  ser- 
viço? Que  é o Congresso,  salvas  honrosas  excepções, 
sinão  um  concilio  apaixonado  de  incipientes?  Collocado 
na  posição  que  as  circumstancias  me  crearam,  desillu- 
dido  da  rehabilitação  de  Sergipe  pela  cegue:ra  da  pai- 
xão partidaria,  um  acontecimento  de  vasta  repercussão 
no  Estado,  e fora  delle,  veio  despertar-me  da  lethargia 
e da  descrença.  Depois  de  um  anno  de  incessante  tra- 
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balho,  cm  que  reorganisei  todos  os  serviços  do  Estado, 
publicando  nada  menos  de  12  regulamentos,  dos  quaes 
dois,  sómente,  não  foram  por  mim  exclusivamente  medi- 
tados e escriptos,  obtive  uma  licença  da  Assembléa,  não, 
só  para  revigorar  as  forças  exhauridas  n’uma  vida  de 
monge  recolhido  sempre  á sua  cella,  como  para  olhar 
um  pouco  para  os  meus  interesses  commerciaes  na  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro,  abandonados  e muito  compro- 
mettidos  com  a minha  ausência.  Foi  uma  taça  de  fel  que 
sorvi  até  ao  fundo  essa  minha  retirada  temporária  do 
Estado.  Este  palacio,  esta  mesma  sala,  onde  nos  acha- 
mos, converteram*se  no  alcouce  do  meu  nome  e da 
minha  reputação,  que  nenhum  administrador  a tem  nem 
mais  alta  nem  mais  pura.  Mais  do  que  meu  inimigo 
gratuito,  o ex-vice-presidente  do  Estado  constituio-se  o 
meu  diffamador.  A sua  lingua  farpada  encontrou  no 
meu  calcanhar  nervo  opulento  para  saciar-se.  A sua 
cabeça  esbatida  por  falta  de  qualquer  noção  do  bem  e 
da  justiça  desvairou-se  ao  sopro  de  uma  supposta  pre- 
terição do  grandeza  de  seu  sogro.  Tendo  medido  bem 
o alcanoe  do  meu  encontro  com  a imbecilidade,  eu 
nunca  duvidei  de  que  se  arrepiariam  as  susceptibili- 
dades do  sogro,  quando  fosse  chegado  o momento  de 
levantar  o genro  da  lama,  e como  no  meu  coração  a 
amisade  tem  um  sacrario  diante  do  qual  eu  me  curvo 
com  a contricção  do  levita  diante  do  altar,  dei  a minha 
renuncia  em  telegramma  e em  mensagem,  que  foi  em 
mão  própria  entregue  ao  ex-vice-presidente,  porque  só 
assim  eu  poderia,  efficazmente,  dignamente,  evitar  o 
rompimento  do  sogro.  Rejeitada  a denuncia  por  medo 
• 9 ‘ 
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de  triumpharem  os  adversários  com  a perturbação  do 
pleito  eleitoral  e da  ordem  publica,  secundados  pelo 
bafejo  official  do  governo  da  União  e pela  acção  efficaz 
da  força  federal  ,eu  vim,  propositalmente,  a Sergipe  para 
obter  da  assembléa  a minha  renuncia  e para  esse  fim 
a convoquei  extraordinariamente.  Iniciava  a assembléa 
os  trabalhos  preliminares  de  verificação  de  poderes, 
quando  o Diário  Official  publicou  uma  ordem  minha  ao 
thesouro  para  me  ser  ministrada  a nota  de  todas  as  des- 
pezas  ordenadas  pelo  meu  substituto.  Esse  acto  que 
era,  de  facto,  o signal  de  que  eu  me  apparelhava  para 
a lucta  com  o diffamador  do  meu  nome,  foi  o grande 
ponto  de  escandalo,  o enorme  crime,  o peccado  imper- 
doável, unico  por  mim  commettido,  que  inspirou  ao 
sogro  do  ex-vice-presidente  o celeberrimo  telegramma 
em  que  me  declarava  rompimento  de  solidariedade  po- 
lítica e franca  hostilidade. 

Sabeis,  meus  senhores,  que  acceitei  a lucta,  que  não 
provoquei,  com  a calma  de  um  homem  que  sabe  hon“ 
rar  um  posto  de  confiança.  Tendo  de  um  partido  rece 
bido  mandato  que  não  solicitei,  em  vez  de  curvar-me 
como  um  servil,  appellei  como  um  livre  para  esse  par- 
tido. Foi  nessa  conjunctura,  quando  eu  aguardava  a 
manifestação  do  partido,  cuja  Convenção  tinha  sido  con- 
vocada, e já  depois  da  mais  brilhante  e eloquente  prova 
de  solidariedade  dos  representantes  do  Estado  na  As- 
sembléa Legislativa,  que  o Sr.  conego  Olympio  Cam- 
pos, por  intermédio  do  Sr.  deputado  Alfredo  Franco, 
mandou  pedir-me  uma  conferencia.  Tanto  quanto  posso 
confiar  na  fidelidade  da  minha  memória  as  palavras  de 
S.  Ex.  foram  estas:  « parece-me  chegado  o momento 
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de  V.  Ex.  realizar  a sua  política  de  harmonia  dos  bons 
sergipanos,  porque  o unico  obstáculo  acaba  de  desap- 
parecer.  Eu  estou  cançado  de  lutas  políticas  estereis; 
pesa-me  sobre  os  hombros  a dolorosa  responsabilidade 
de  uma  grande  porção  de  amigos  deslocados  das  po- 
sições e empregos  que  occupavam  por  sua  lealdade  e 
dedicação  á minha  pessoa ; venho  dirigir  á V.  Ex.  um 
appello  em  nome  das  ideas  do  seu  manifesto  para  rea- 
lizarmos a política  sergipana.  » Eu  respondi  ao  Sr.  co- 
nego  que  se  acha  presente,  e a quem  peço  a fineza  de 
rectificar  qualquer  desvio  da  minha  memória,  nestes 
termos : « acceito  do  melhor  grado  a cooperação  pode- 
rosa que  V.  Ex.  me  vem  offerecer;  está  convocada  a 
Convenção  do  Partido  para  decidir  entre  mim  e o 
chefe  desavindo ; com  os  amigos  que  ficarem  leaes  ao 
meu  governo  e á minha  pessoa  ecom  os  seus  amigos  po- 
líticos formaremos  um  partido  forte,  capaz  de  resistir 
a todos  os  embates  da  adversidade.» 

Lembro-me  bem  que  S.  Ex.  o Sr.  conego  Olympio 
com  o seu  fino  tacto  de  velho  político,  depois  de  varias 
considerações  conducentes  á conclusão  de  que  o meu 
chefe  ficaria  isolado,  me  dirigiu  a seguinte  pergunta  • 
e se  a Convenção  collocar-se  toda  ao  lado  de  V.  Ex.  ? 
Neste  caso,  respondi:  « faremos  uma  cousa  mais  bella 
e mais  digna  de  nós;  em  vez  de  formarmos  um  par- 
tido, faremos  a harmonia  da  familia  sergipana.  » 

Depois  da  reunião  da  Convenção,  cujo  resultado 
só  recordo  para  significar  a minha  gratidão  pela  una- 
nimidade de  todos  os  chefes  locaes  em  dar-me  o seu 
sincero  e decidido  apoio,  o Sr.  conego  Olympio  Cam- 
pos, ainda  por  intermédio  do  mesmo  Sr.  deputado  Al- 
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fredo  Franco,  mandou  pedir  segunda  conferencia,  na 
qual,  sentindo-me  forte  pelo  apoio  unanime  do  meu 
partido,  ractifiquei  a minha  promessa,  que  S.  Ex.  acceitou 
com  visivel  satisfação,  de  congraçar  todos  os  sergi- 
panos por  amor  da  prosperidade  de  Sergipe.  Então 
S.  Ex.  perguntou-me  quaes  as  bases  que  eu  offerecia 
para  essa  harmonia  e eu  respondi-lhe:  <'  nada  rnelhor  do 
que  isto : mostrar  aos  seus  amigos  que  careço  da  col- 
laboração  delles,  dando-lhe  cargos  e empregos  na  ma- 
gistratura e no  funccionalismo  publico,  sobretudo  repa- 
rando, logo,  as  clamorosas  injustiças  feitas  a magistrados 
demittidos  por  decretos.  S.  Ex.  prescrutou  na  sinceri- 
dade das  minhas  palavras  uma  resolução  decidida  e 
oífereceu  da  sua  parte,  afim  de  levar  a confiança  ao 
espirito  dos  seus  amigos  as  seguintes  bases . a divisão 
por  igual  entre  os  seus  e os  meus  amigos  na  eleição 
futura  dos  conselhos  municipaes,  na  representação  dos 
membros  da  Assembléa  Legislativa  e na  dos  represen- 
tantes ao  Congresso  Federal.  Essas  bases  aceitas,  pro- 
clamamos a todos  os  ventos  o nosso  accôrdo  e harmo- 
nia de  vistas  em  prol  do  congraçamento  da  familia 
sergipana.  A principio  a muitos  incrédulos  pareceu  o 
nosso  pacto  simples  sonho  ou  simples  fantasia.  A mui- 
tos que  vivem  na  planície  da  política  e que  têm  pre- 
guiça ou  não  têm  forças  para  chegarem  aos  altos  de 
onde  mais  limpidos  e mais  bellos  horisontes  se  descor- 
tinam, pareceu  menos  que  um  sonho,  uma  indignidade 
nossa  unir  nas  localidades  inimigos  rancorosos  e irre- 
conciliáveis. Estes  que  assim  pensaram  esqueceram  que 
o odio  deve  ser  desprezado  como  factor  de  qualquer 
çommettimento,  porque  á semelhança  do  terreno  agreste 


6g 


que  só  póde  produzir  serpentes,  o odio  na  vida  polí- 
tica só  produz  a anarchia,  que  é o veneno  contra  o 
qual  são  impotentes  as  mais  poderosas  organisações 
sociaes.  Esses  que  assim  pensaram  esqueceram  que  a 
paz  e a prosperidade  de  um  Estado  não  podem,  não 
devem  ser  sacrificadas  pelo  mesquinho  capricho  dos 
que  collccam  a fatuidade  do  seu  orgulho  acima  da 
mais  nobre,  da  mais  generosa  aspiração  em  honra  da 
Republica  e dó  progresso.  Esses  que  assim  pensaram 
esqueceram  que'  eu  e o Sr.  conego  Olympio  Campos 
dispensamos  com  prazer  a collaboração  dos  que  são  in" 
capazes  de  sacrificar  um  mesquinho  capricho  em  honra 
da  felicidade  do  seu  torrão  natal.  A esses  indomáveis 
e incapazes  de  se  reconciliarem  eu  e o Sr.  conego 
Olympio  Campos  pedimos  com  toda  a sinceridade  que 
não  nos  acompanhem.  Qual  foi,  meus  senhores,  o movei 
que  inspirou  a minha  política  é a occasião  de  dizer-vos 
com  toda  a lealdade : Governar  é prever.  Dividida  a 
familia  sergipana  em  dois  campos  de  inimigos,  que  não 
perdiam  occasião  de  se  hostilisarem,  a lucta  não  cessaria 
no  Estado,  emquanto  se  não  amortecesse  o ultimo 
alento  e a ultima  esperança;  e a lucta  apaixonada  e 
cega  é a esterilidade,  porque  toda  a acção  do  governo 
tem  de  fatalmente  convergir  para  evital-a.  Só  á sombra 
da  paz  o progresso  se  desenvolve,  só  com  a ordem 
cresce  a fortuna  publica.  Para  estar  apparelhado  para  a 
lucta  e manter  as  posições  conquistadas,  o governo  de 
1894  despendeu  a economia  de  900  contos,  que  encon- 
controu  no  thesouro  e as  receitas  de  duas  safras.  Que 
resta  de  todo  esse  dispêndio  ? Aqui  defronte  das  ja- 
nellas  do  palacio  um  coreto  para  a banda  de  musica  e 
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as  baias  hoje  sem  utilidade  do  quartel  de  policia.  A ri- 
queza do  Estado  não  foi  augmentada  de  um  ceitil,  o 
seu  progresso  nenhum  influxo  recebeu.  Vertiginoso  re- 
cebi o governo  do  Estado  e eu  não  podia  e não  devia 
descuidar-me  do  futuro.  Ingenuidade  minha  seria  em- 
balar-me na  fallaz  illusão  de  que  os  adversados,  sen- 
tindo-se animados  com  o apoio  dos  seus  representantes 
ao  governo  da  União,  desistissem  de  proseguir  na 
lucta,  Eu  tinha  confiança  absoluta  no  programma  de 
governo  do  benemerito  Sr.  Dr.  Prudente  de  Moraes  e 
eu  tinha  confiança  de  que  com  elle  os  governos  dos  Es- 
tados podiam  ter  absoluta  confiança  na  sua  estabili- 
dade. Mas  a mesma  convicção  eu  não  podia  ter  com  o 
governo  que  devia  substituil-o.  Quem  sabe  quanto  as 
paixões  vulcanisadas  da  política  perturbam  a vida  de 
um  povo  sem  educação  intellectual,  como  é o povo 
brazileiro,  quem  conhece  a anarchia  que  lavra  nas  re. 
blicas  sul-americanas  por  causa  unicamente  da  ambição 
das  posições,  não  pôde  dormir  tranquillo  sobre  o dia 
de  amanhã.  Por  mim  eu  nada  tinha  de  acautelar  nem 
de  prever,  porque  da  política  eu  só  me  reservei  o qui- 
nhão dos  sacrificios.  Mas  eu  seria  por  vós  apresentado 
como  um  homem  menos  que  medíocre,  menos  que  impre- 
vidente, como  um  vaidoso  vulgar  de  mando  facil,  se  por 
qualquer  possível  movimento  de  perturbação  da  ordem , 
como  acaba  de  acontecer  em  Matto  Grosso,  me  visse 
sem  recursos  para  manter  o prestigio  do  meu  governo 
e as  posições  em  que  se  acham  collocados  os  meus  amigos. 
Foi  por  amor  destes  unicamente,  meus  senhores  que  eu 
encetei  a política  de  paz  e harmonia  da  familia  sergi-‘ 
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pana,  que  hoje  vae  receber  a sua  eloquente  consagra- 
ção, o seu  solemne  baptismo. 

Confundidos  todos  em  um  só  pensamento,  unidos 
todos  por  um  só  laço  com  a formação  de  um  directorio 
e a integração  do  Partido  Constitucional  Sergipano  tere- 
mos conseguido  a união  da  familia  sergipana;  porque 
eu  creio  na  dignidade  da  consciência  humana,  isto  é,  eu 
creio  que  os  sergipanos  até  hoje  divididos  por  ambição 
e interesses  em  conflicto  farão  o sacrifício  dos  seus 
caprichos  por  amor  dos  grandes  interesses  do  seu  tor- 
rão natal,  porque  engrandecendo-o  preparam  uma  patria 
melhor  para  os  seus  filhos,  deixando-lhes  como  legado 
a paz  que  é o bem,  a estima  que  é o laço  de  união 
entre  homens  educados  e o desinteresse  que  é a expan- 
são do  patriotismo  e da  honra. 

A reunião  de  hoje  ficará  gravada  nas  paginas  da 
historia  de  Sergipe,  como  o sello  nobre  da  união  e har- 
monia dos  sergipanos.  Xinguem  se  illuda:  quem  não 
quizer  sinceramente  firmar  o juramento  de  lealdade 
ao  pensamento  criador  dessa  política,  retire-se  da  nossa 
communhão ; ninguém  alimente  a enganadora  esperança 
de  que  o futuro  presidente  do  Estado,  saia  de  que  velho 
matiz  sair,  ouse  fazer  política  de  grupo  ou  de  amigos, 
porque  seria  commetter  uma  indignidade.  E’  mais  digno 
fiar  na  honra  dos  homens  do  que  na  sua  infamia  e o 
candidato  do  partido,  que  fôr  eleito,  será  um  infame  se 
trahir  a confiança  nelle  depositado.  Custe  o que  custar 
as  dissenções  das  localidades  terão  o seu  termo  fatal 
por  honra  dos  sergipanos.  Quem  não  quizer  assim  dei- 
xe-se apodrecer  na  inutilidade  dos  seus  serviços  ao  bem 
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publico  e mande  gravar  no  seu  estudo  político  esta 
divisa:  eu  sou  inimigo  da  minha  patria.  » 

Quando  cessaram  os  prolongados  vivas  e applausos 
que  coroaram  as  palavras  do  distincto  presidente  da 
numerosa  reunião  política,  pedio  a palavra  S.  Ex.,  o 
Sr.  Conego  Olympio  Campos. 

E’  esta  a summula  do  eloquente  e pensado  discurso 
proferido  por  áquelle  notável  representante  do  Estado 
na  primeira  camara  do  Congresso  Nacional  : 

« Confirmo  todo  o historico  do  manifesto  de  S.  Ex., 
o Sr.  Dr.  Garcez,  accrescentando  que  a sua  disposição 
para  a reconciliação  da  familia  sergipana,  vinha  de  longe 
desde  os  tempos  do  general  Glycerio  á frente  do  par- 
tido Republicano  Federal.  Acreditei  nas  intenções  e 
promessas  do  Sr.  Dr.  Garcez,  e propuz-lhe  a paz. 
Acredito  na  sua  sinceridade  e na  de  seus  ma;s  conjun- 
ctos  auxiliares  e amigos,  e quero  que  do  mesmo  modo 
acreditem  na  minha  lealdade  e dos  que  acompanham-me, 
sem  dar  fiança,  porque  homens  de  representação  e de 
caracter  são  fiadores  de  si  proprios.  Aquelles  que  me 
ouvem,  que  batalharam  juntos  commigo  contra  o Dr. Gar- 
cez, de  quem  fomos  inimigos  até  pouco,  digo,  como  elle 
disse  aos  que  formam  o seu  séquito:  «Quem  não  qui- 
zer  assim,  deixe-se  apodrecer  na  inutilidade  dos  seus 
serviços  ao  bem  publico  e mande  gravar  no  seu  escudo 
político  a divisa:  « eu  sou  um  inimigo  da  minha  patria.'» 

O Sr.  Conego  Olympio  Campos  foi  delirantemente 
applaudido. 

(Do  Estado  de  Sergipe , de  6 de  Maio  de  1899.) 
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DR.  MARTINHO  GARCEZ 

§uando  o Penedo  singrar  pelo  formoso  estuário  do 
Cotinguiba,  poderemos  dizer  com  ufania  fraternal: 

Está  na  terra  o Dr.  Martinho  Garcez,  o sergipano 
que  mais  ensoberbece  aos  sergipanos,  por  seu  alto  valor 
de  jornalista,  orador  e homem  de  governo  — aquelle 
que  reputamos  a sublime  gloria  intellectual  do  nosso 
fecundo  Estado  — o nosso  preclaro  Mansfield,  pela  razão 
de  ser  um  dos  maiores  jurisconsultos  brazileiros,  ser- 
vido por  um  caracter  imperturbável  ante  os  inventos  da 
calumnia  e os  desbragamentos  da  injuria. 

Está  na  terra  o homem  forte,  que,  cercando  o co- 
ração com  o ces  triplex  de  que  falia  Horacio  e riscando 
da  memória  as  amargas  palavras  que  o Goethe  põe  na 
bocca  do  Faust:  «os  que  creem  alguma  cousa  com  força, 
sem  terem  a prudência  de  guardal-a  para  si,  e os  que 
declaram  ao  povo  os  seus  designios  e as  suas  vistas, 
são,  em  todos  os  tempos,  os  crucificados  e os  persegui- 
dos,— teve  o generoso  desprendimento  de  acceitar  os 
suffragios  para  o cargo  de  Presidente  deste  Estado,  na 
época  mais  perigosa  de  fermentação  politicai,  quando  as 
cêgas  e implacáveis  paixões  partidarias  ardiam  na  estua- 
ção  da  febre  megalographica  da  posse  do  poder. 

Está  na  terra  o plácido  philosopho,  que  pagou  a 
destemida  audacia  patriótica  de  ser  governo,  para  cum- 
prir o seu  dever  e praticar  tudo  quanto  reputasse  justo, 
submettendo-se  á furia  desvairada  dos  que  se  collocam 
fóra  de  todos  os  pontos  da  honra  e da  consciência,  á 
hydrophobia  da  proterva  m alicia  dos  alei  ves,  que  não 
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respeita  sagradas  inviolabilidades  e ás  turpes  objurga- 
torias  dos  mendigos  de  posição  e popularidade,  que  não 
respeitam  o valor,  a immaculidade  e o melindre  da  vida 
privada. 

E todos  os  sergipanos  de  magnanimidade,  que  têm 
horror  á turba  multa  embravecida,  que  cobre  de  infâ- 
mias a dignidade  dos  que  pairam  muito  acima  do  seu 
antro  de  misérias  e selvagerias,  applaudem,  festejam, 
no  sanctuario  do  sou  coração  e da  sua  consciência,  o re- 
gresso do  benemerito  compatrício,  que,  quando  assumiu 
a administração  do  Estado,  por  não  pretender  sinão  as 
acclamações  que  seguem  e coroam  os  homens,  que  só 
obram  impellidos  por  nobres  intuitos  e se  desviam  de 
toda  a acção  que  o senso  intimo  malsina  como  injusta, 
foi  empunhando  as  taboas  graníticas,  em  que  se  liam 
estes  mandamentos  de  luz  superior  e inconcussa  pureza 
democrática:  — converter,  por  meio  de  elevada  política 
de  tolerância,  que  não  julgue  nem  justo  nem  prudente 
repellir  a alliança  dos  adversários,  o Sergipe  velho  em 
um  Sergipe  novo,  limpo  de  odios  e perseverante  nos 
meios  nobres  de  exploração  do  futuro ; — plantar  o es- 
tandarte da  fraternidade  humana  sobre  as  túrgidas  dis- 
senções  partidarias,  que  conservavam  suspensa  sobre 
todas  as  cabeças  e o progresso  do  Estado  a velha  espada 
de  Damocles;  — firmar  a igualdade  de  todos  os  homens 
activos  sobre  a desigualdade  das  suas  aptidões ; — trans- 
figurar em  imagem  do  direito  e estatua  de  luz  o fantasma 
entristecido  da  liberdade; — reorganisar,  paciíicamente, 
proficuamente,  o Estado,  obrigando  a instrucção  publica 
a aperfeiçoar-se  e a elevar-se,  iniciando  as  reformas  in- 
dustriaes  necessárias,  desenvolvendo  o principio  de  asso- 
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ciação  do  trabalho,  erguendo  do  vilipendio  o dogma  da 
soberania  popular,  pelo  respeito  das  eleições  e das  urnas; 
— defendera  liberdade  da  imprensa,  por  ser  esta  um  dos 
conhecidos  instrumentos  do  progresso  do  espirito  hu- 
mano, ainda  mesmo  quando  torna-se  adultera,  rebolca- 
se,  nos  volutabros,  aonde  descem  os  calumniadores  e 
os  follicularios  da  injuria  em  busca  de  lama  como  armas 
para  combaterem  o prestigio  e a influencia  dos  homens 
de  bem,  cuja  vida  é um  apostolado  energico  e santo 
ao  serviço  da  eliminação  das  necessidades  intellectuaes, 
moraes  e materiaes  da  sociedade. 

Todos  os  sergipanos  que  não  têm  a frivolidade  da 
inveja  infamante,  que  consagram  o culto  da  elevação  do 
espirito  e do  coração,  todos  os  Sergipanos  sensatos  e 
honestos,  que  admiram  o Dr.  Martinho  Garcez,  porque 
o Estado  lhe  deve  uma  somma  de  benefícios  incalculá- 
veis, todos  elles  que  o amam  porque  merece,  se  rejubi- 
lam com  o regresso  de  S.  Ex. 

Na  consciência  de  cada  um  delles  está  gravada  a 
certeza  de  que  o eminente  jurisconsulto  e estadista  vem 
continuar,  com  a imperturbabilidade  do  homem,  que  só 
busca  a inspiração  e a luz  na  grandeza  de  sua  alma,  a 
nobre  tarefa,  que,  por  incommodo  de  saude,  passára 
temporariamente  ao  seu  integro  e moderado  substituto 
legal,  o Dr.  Daniel  Campos,  que  é uma  das  mais  distin- 
ctas  prendas  entre  os  nossos  conterrâneos  de  caracter 
sisudo  e solida  instrucção. 

Ave!  pois,  á S.  Ex. 

Estas  festas  de  hoje  são  uma  gloria  para  o Dr.  Mar- 
tinho Garcez,  cuja  volta  reanima  a confiança  de  seus 
amigos  no  attinente  á paz  e á prosperidade  do  Estado, 
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e arranca  a bizarra  orchidea  de  esperança  do  coração 
de  seus  palurdios  adversados,  onde  nutria-se  de  ar  e 
vapor,  como  o satyrião  nas  cestas  das  serras  das  regiões 
tropicaes,  trazendo-os  ríaquelle  engano  d' alma  lêdo  e 
cego,  que  suggestiona  e embevece  em  sonhos,  que  melhor 
fora  não  sonhar. 

Se  valem  dadivas  desinteressadas,  por  mais  modes- 
tas que  sejam,  acceite,  como  flores,  o Dr.  Martinho 
Garcez,  estas  desataviadas  palavras  de  um  jornal,  que 
só  diz  e escreve  aquillo  que  pensa  e aquillo  que  sente: 
— O Estado  de  Sergipe. 

(D’  O Estado  de  Sergipe  de  24  de  Abril  de  1899). 


A SENTENÇA  DR  UM  JUSTO 

<fT' 

^MQUANTO  tres  ou  quatro  miseráveis  sem  imputabi 
lidade,  que  babujam  o mais  infame  dos  pasquins,  teem 
a audacia  desvairada  de  cães  famintos,  que  não  respeitam 
a nave  sagrada  de  um  templo  para  manchal-o  com  o seu 
vomito  asqueroso,  e,  na  protervia  de  lecaios  sem  sala- 
rio,  ousam,  na  esperança  da  paga  vil,  assaltar  a honra 
immaculadado  benemerito  sergipano,  que  o Estado  admira 
pelo  vigor  de  sua  acção  patriótica  de  chefe  do  governo 
e pelo  brilhantismo  fulgurante  da  sua  vasta  mentalidade, 
nos  é grato  transcrever  os  trechos  de  uma  carta,  que 
tivemos  a grande  honra  de  ler. 


Para  todo  o Brazil  o Dr.  Prudente  de  Moraes,  o 
varão  justo  e santo  por  suas  virtudes  civicas,  sua  honra 
e seu  patriotismo,  é um  symbolo  de  veneração,  é um 
patrimônio  de  orgulho  nacional  e é á sombra  do  seu 
nome  venerado  que  um  grande  e poderoso  partido, 
que  elegeu  o benemerito  presidente  da  Republica, 
dirige  os  destinos  da  patria  por  sua  maioria  na  Camara 
e no  Senado. 

Pois  bem,  leiam  os  sergipanos  os  seguintes  trechos 
de  uma  carta  que  o puro,  o honrado,  o grande  e immor- 
tal  ex-presidente  da  Republica,  apotheosado  em  vida, 
dirigiu  ao  eminente,  preclaro,  puro  c honestissimo 
Dr.  Martinho  Garcez: 

« Cumprimentando  aíFectuosamente  V.  Ex.,  felicito-o 
pelos  relevantes  serviços  que  está  prestando  ao  Estado 
de  Sergipe,  dos  quaes  o mais  importante  é sem  duvida, 
o de  haver,  com  o seu  elevado  tino  e orientação  pátrio 
tica,  conseguido  aggremiar  em  um  partido,  destinado  a 
promover  a prosperidade  do  Estado,  os  grupos  políticos 
que  se  degladiavam  em  luctas  odientas  de  uma  politi- 
cagem esteril  em  prejuízo  dos  grandes  interesses  do 
Estado  e da  Republica.  Esse  serviço  só  por  si  seria 
bastante  para  recommendar  o nome  de  V.  Ex.  aos  ser- 
gipanos e ao  reconhecimento  e gratidão  dos  verdadei- 
ros republicanos.  Acceitai,  pois,  minhas  cordiaes  feli- 
citações.» 

$ 

Diante  dessas  palavras  sinceras,  porque  foram 
espontâneas,  e porque  sahiram  de  uma  consciência  pura 
e austera  como  a própria  virtude,  palavras  que  encar- 
nam a sagração  da  historia,  que  valem  arremessos  de 
lanças  dos  D.  Quichotes  de  aldeia,  uns  imbecis,  uris 
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parvos,  uns  maltrapilhos,  que  fora  das  areias  desta  cidade 
ninguém  os  conhece,  e aqui  são  conhecidos  por  suas 
baixas  gatuníces,  contra  o nome  em  todo  o Brazil  res- 
peitado do  grande  e immortal  sergipano  Dr.  Martinho 
Garcez  ? 

Mordam-se  de  raiva  os  cães  da  imprensa  cloacina; 
as  suas  dentuças  putrefactas  quebram-se,  como  os  den- 
tes da  vibora  mordendo  a lima,  de  encontro  ao  bronze 
do  pedestal  de  um  nome,  que  Sergipe  proclama  como 
uma  das  suas  maiores  glorias  e o Brazil  acolhe  como 
um  dos  seus  mais  illustres  fil  os. 

(Editorial  do  O Estado  de  Sergipe , de  19  de  Junho 
de  1899. 


O BANQUETE 

3?  EALlzOU-SE,  ante-hontem,  o grande  banquete  político 
offerecido  ao  emerito  sergipano,  que  acaba  de  vez,  cons- 
trangido pela  necessidade  imperiosa  de  attender  á sua 
saude,  de  deixar  a honrosa  gestão  suprema  do  Estado, 
onde  brilhantemente  agio  por  espaço  pouco  inferior  a 
tres  annos. 

Como  a ultima,  e talvez  a mais  valente  prova,  que 
lhe  podiam  dar  os  correligionários  e amigos,  como  os 
deslumbrados  admiradores  do  seu  elevado  caracter,  dos 
seus  grandes  intuitos  patrióticos,  fartos  talentos  e es- 
meradissima  cultura  intellectual,  do  quanto  sabem  aqui- 
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latar  e prezar  os  seus  méritos  incontestáveis  de  jorna- 
lista delirantemente  applaudido,  de  jurisconsulto  gran- 
demente respeitado,  de  orador  tão  primoroso  e elo- 
quente quanto  os  que  mais  sabem  honrar  a seductora 
e magica  arte  da  palavra,  não  podia  deixar  de  ser, 
como  foi,  o imponente  festim  de  13,  a nota  mais  ní- 
tida, mais  vibrante  e mais  significativa  desse  psalteno 
cordial  e sincero  em  que  os  sergipanos  puros,  desja- 
çados,  têm  entoado  os  epinicios  da  fecunda  e muito 
criteriosa  administração  do  velho  patriota  sergipano, 
Exm.  Dr.  Martinho  Garcez. 

E com  razão,  porque  elle,  possuidor  da  mais  florida 
das  educações  políticas,  é o arguto  e previdente  autor 
da  deslumbrante  obra  da  confraternisação  da  familia 
sergipana,  asseguradora  das  prosperidades  desta  terra, 
até  hontem  tão  inditosa,  e para  quem  elle  rasgou  ga- 
lhardamente os  pannos  largos  dos  mais  vastos  hori- 
zontes. 

Reunio  alli,  na  sala  da  Assembléa  Legislativa  do 
Estado,  no  magestoso  salão  em  que,  na  vespera,  haviam 
sido  reconhecidos  e proclamados,  entre  flores  e harmo- 
nias, Presidente  e Vice-Presidente  do  Estado  no  futuro 
triennio,  os  distinctos  sergipanos  Monsenhor  Olympio 
Campos  e Coronel  Apulchro  Motta,  uma  porção  consi- 
derável do  que  a sociedade  sergipana  tem  de  mais  se- 
lecto,  e acercando  o Exm.  Dr.  Garcez,  que  para  alli 
tinha  ido  acompanhado  de  seu  palacio  por  uma  com- 
missão  dos  mesmos  amigos,  deram-lhe  as  honras  da 
ultima  saudação  que  lhe  dirigia  Sergipe,  seu  berço  ado- 
rado, e as  arrhas  do  seu  mais  profundo  reconheci- 
mento, baptisado  de  lagrimas,  pelo  incalculável  bene- 
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ficio  que  fez-lhe,  aggremiando  os  seus  filhos  mais  dignos 
para  a faina  gloriosa  da  obra  de  seu  futuro. 

A ornamentação  do  edifício,  seja  externamente  ou 
internamente,  era  de  um  effeito  encantador,  pela  ri 
queza  e luxo  que  ostentava,  pela  requintada  e maravi- 
lhosa esthetica  que  a presidira. 

Nada  faltou,  nada ; e parecia  que  a alma  sergipana, 
apaixonadamente  amante  daquelle  que  restituio-lhe  a 
paz,  a calma,  o brio,  a nobreza,  o bem-estar  finalmente, 
suave  e acariciadora,  andava  alli  a saltar  ou  a palpitar 
em  todas  aquellas  fitas  e galhardetes,  em  todos  aquelles 
recamados  de  seda  alegre  e de  velludo  risonho,  em  todas 
aquellas  rosas  e aquelles  lyrios,  enjarrados  nos  bufetes 
e afestoados  pelos  muros  em  um  prurido  de  júbilos  e 
enthusiasmos  crescentes  e inenarráveis. 

Era  o extase  bom  e consolador  do  coração  humano 
na  mais  expressiva  manifestação  dos  seus  grandes 
affectos. 

A mesa  do  banquete  era  disposta  em  fórma  de 
U,  e continha  70  talheres  que  foram  occupados  por 
distinctos  cavalheiros  da  nossa  melhor  sociedade,  cujos 
nomes  publicaremos  em  nosso  proximo  numero,  obser- 
vando a disposição  occupada  por  cada  um,  segundo  a 
collocação  determinada  pela  ordem  préviamente  esta- 
belecida. 

Nos  lugares  préviamente  designados  encontraram 
sob  seus  cartões  este  delicado 

MENU 

Potages  — Au  vermicelle  — Au  tapioca. 

Hors  d’ceuvres  — Salada  de  crevettes  — Pois  a 
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Si 


la  creme  — Beurre  fraise  — Pommes  de  terre  farcies 
— Sardines  — Olives. 

Releve  — Poisson  à maitre  d’hotel  — Filet  de 
boeuf  aux  legumes  à Campos  Salles  — Mayonaise 
de  langoustes  à Garcez. 

EntreAe  — Poulet  à la  sauce  tomate  — Cotelletes 
de  mouton  grilées  à Monsenhor  Campos  — Cotelletes 
à la  jardinière  — Hateras  d’huitres  a Apulchro  Motta, 

Rotis  — Roast  heef  Jambon  — Dindon  — Co- 
chon  de  lait. 

Entrcmets  — Galantine  de  volaille  — Omellete 
aux  confitures  — Patés  de  fois  gras. 

Dessert  — Fruits  de  la  saison  — Compotes  de 
fruits  — Confitures  variées  — Fromages. 

VINS 

Clarette  — Rubi  — Chateau  la  rose  — Chateau 
de  France  — Vieux  Port  — Madère  sec  — Xerez  — 
Champagne,  etc. 

LIQUEURS 

Chartreuse  — Curaçáo  — Kumer  Russe,  etc. 

Ao  Champagne,  que  espoucou  ao  começar  do  ter- 
ceiro serviço,  ouviram-se  os  seguintes  brindes,  em  cujos 
intervallos  tocava  animadíssimos  trechos  a banda  do 
corpo  de  policia,  que  havia  já  desempenhado  durante 
os  dous  primeiros  serviços  as  mais  interessantes  peças 
de  harmonia. 

De  Monsenhor  Olympio  de  Campos  ao  Dr.  Garcez. 

S.  Ex.,  preciso  e synthetico,  como  Edgar  Quinet, 
disse,  ém  voz  clara  e sonora,  dominando  todo  o audi- 
11 
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torio,  que  cumpria  um  dever,  muito  grato  para  si 
naquella  occasião,  qual  o de  brindar  o eminente  sergi- 
pano Dr.  Martinho  Garcez,  o qual,  com  muito  des- 
prendimento e patriotismo,  havia  terminado,  coberto 
dos  applausos  dos  sergipanos,  a sua  grande  obra  de 
pacificação  política,  reduzindo  a um  todo,  homogeneo  e 
forte  — os  dous  partidos  que,  ha  bem  pouco  tempo, 
se  degladiavam  no  Estado. 

A S.  Ex.  o Sr.  Dr.  Martinho  Garcez  não  podia 
nunca  ser  atirada  a pecha  de  traidor  ao  seu  partido ; 
porquanto  desde  o anno  de  1896,  quando  no  Rio  fora 
levantada  a candidatura  de  S.  Ex.  á Presidência  do 
Estado,  procurado  por  diversos  chefes  para  terminar  por 
um  accordo  a questão  política  de  Sergipe,  o Dr.  Gar- 
cez dissera,  e cathegoricamente  affirmára,  que  tudo  faria 
em  prol  da  terra  que  o vio  nascer  e desistia  de  sua 
candidatura,  se,  com  esse  acto  de  desprendimento  de 
sua  parte,  pudesse  efificazmente  concorrer  para  o deside - 
ratum  commum:  a união  da  familia  sergipana. 

Disse  mais  que,  por  essa  occasião,  só  o Sr.  Coronel 
Valladão,  cujos  intuitos  de  exclusivo  predomínio  polí- 
tico em  Sergipe  era  então  e sempre  foram  manifestos, 
embaraçára  com  o seu  que  de  caprichoso  a grande  obra 
do  congraçamento  dos  partidos ; que,  portanto,  o acon- 
tecimento que  hoje  era  festejado  tinha  sido  sempre  um 
anhelo  do  Dr.  Garcez. 

Disse  mais  que  S.  Ex.  havia  realizado  a sua 
grande  obra  depois  que,  por  amor  de  um  pimpolho, 
entendera  o Coronel  Valladão  de  romper  com  o 
Dr.  Garcez,  em  torno  do  qual  agruparam-se  todas  as 
influencias  do  antigo  partido  do  Coronel,  apoiando  por 


modo  claro  e positivo  a política  de  S.  Ex. ; que  dentre 
os  influentes  locaes,  um  até,  o Sr.  Coronel  Gouveia» 
dissera  em  uma  reunião  política  que  o Sr.  Valladão 
não  tinha  competência  para  dirigir  um  partido ; que 
dentre  os  Deputados  que,  no  inicio  da  obra  do  congra- 
çamento  político,  apoiavam  o Dr.  Garcez  e hoje  lhe 
faziam  opposição,  alguns  tinham  até  votado  á condem- 
nação  do  ‘ex-Vice-Presidente,  Capitão  Pereira  Lobo, 
pimpolho  do  Sr.  Valladão,  por  crime  de  delapidação  de 
dinheiros  públicos ; e que,  portanto,  influentes  locaes 
e Deputados,  que  hoje  formam  a pequena  opposição 
á obra  do  Dr.  Garcez,  é que  eram  os  traidores;  hontem, 
á causa  do  Coronel  Valladão,  que  hoje  esposam;  hoje, 
á obra  do  Sr.  Garcez,  que  hontem  approvaram. 

Monsenhor  Olympio  Campos  disse,  ainda,  que  era 
ignóbil  suppôr-se  que  foi  em  troca  de  uma  cadeira  na 
representação  federal  que  o Dr.  Garcez  fizera  o accôrdo 
político,  como  insinuam-os,  hoje,  adversários  de  S.  Ex. ; 
porquanto  dá  seu  testemnnho  de  que  quando,  em  1896, 
tratou-se  do  accôrdo  a que  já  se  referio,  o Dr.  Garcez 
absolutamente  nada  queria  para  si,  e o mesmo  succe- 
deu,  quando  o anno  passado,  entrou  em  negociação 
com  S.  Ex.  Disse  mais  que,  se  traição  houve  da  parte 
do  Dr.  Garcez,  bemdita  essa  traição,  que  tem  por  cúm- 
plices todo  o povo  sergipana,  representado  pelos  che- 
fes locaes  e pela  Assembléa  Legislativa,  Governadores 
de  Estados,  o Supremo  Tribunal  Federal,  o Congresso 
Nacional  e o Presidente  da  Republica. 

Lembrou  ainda  Monsenhor  Olympio  Campos  que, 
aos  perturbadores  da  pacificação  política  de  Sergipe, 
tinham  os  acontecimentos,  que  foram  a sequencia  da 
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grande  obra  do  Dr.  Garcez,  apparelhado  o justo  cas- 
tigo: — um,  o Sr.  Pereira  Lobo,  seguia,  cabisbaixo  o 
caminho  do  Pará,  pesando-lhe  sobre  a fronte  o stygma 
de  uma  condemnação  infamante,  e tido  ainda  como  fal- 
sário; o outro,  o Sr.  Coronel  Valladão,  lá  está  na  Ca- 
pital Federal,  impedido  de  sahir  para  não  vir  reproduzir 
aqui  as  desordens  de  1894,  e sssim  perturbar  a obra 
da  pacificação  politica,  de  que  se  mostrou  tão  incapaz- 
Terminou  Monsenhor  Olympio  Campos  o seu  dis- 
curso, claro,  incisivo,  verdadeiro,  brindando  a S.  Ex.,  o 
Sr.  Dr.  Garcez,  sendo  vivamente  applaudido  por  todos 
os  convivas  e pelas  galerias,  que,  repletas  de  senhoras 
da  nossa  melhor  sociedade  e de  distinctos  cavalheiros, 
atiraram  sobre  o orador  e o brindado  muitas  flores  e 
confetti. 

Do  Exm.  Sr.  Dr.  Garcez,  agradecendo  as  expres- 
sivas manifestações  que  naquella  occasião  eram-lhe  fei- 
tas, e saudando  não  só  aos  bons  amigos  que  estava 
prestes  a deixar,  como  a todo  o funccionalismo  publico 
que  tanto  havia  concorrido  para  o exito  feliz  de  sua 
administração. 

O Demosthenes  sergipano,  o rival  de  Eschines 
mais  eloquente  ainda  do  que  o orador  atheniense,  cuja 
oratoria  Cicero  chamava  o modelo  ideal  da  verdadeira 
eloquência,  esmagou  em  principio,  os  seus  miseráveis 
apodadores  os  atalhadores  invejosos  e despeitados  da 
sua  honra  e do  seu  caracter,  expondo  de  um  modo 
correctissimo  o porque  do  accôrdo  politico  que  fizera 
com  os  seus  adversários  de  hontem  e amigos  de  hoje, 
no  intuito  unico  de  congraçar  a familia  sergipana,  para 
a promoção  dessassombrada  da  sua  felicidade. 
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S.  Ex.,  em  seguida,  teve  imagens  e comparações 
muito  felizes.  Disse,  entre  outras  cousas,  que  soem 
sahir  bem  acabadas  daquelles  lábios  ciceronicos,  que, 
assim  como  o nariz  de  Cleópatra  tinha  captivado  Marco 
Antonio  e em  muito  contribuido  para  mudar  de  rumo  a 
politica  romana,  da  mesma  fórma  as  estroinices  e lou- 
curas do  genro  do  Sr.  Coronel  Valladão,  o ex- Vice- 
Presidente  Pereira  Lobo,  que,  no  Governo,  só  procurou 
ferir  e amesquinhar  os  seus  melhores  amigos,  foram  a 
causa  occasional  dos  acontecimentos  de  hoje. 

Disse  ainda  o Dr.  Garcez  que  tinha  sido  sempre 
seu  desejo  o congraçamento  da  familia  sergipana,  apro- 
veitando para  um  partido  forte  o que  o Estado  tivesse 
de  mais  elevado  em  politica  e de  mais  nobre  em  ca- 
racter ; que,  portanto,  lhe  era  summamente  agradavel 
ver  realizado  o seu  grande  e querido  pensamento,  a 
sua  maior  aspiração  ao  haver  assumido  a administração 
do  Estado,  tanto  mais  quanto,  longe  d’aqui,  no  verdor 
dos  annos,  não  teve  tempo  para  ter  odios  e contrahir 
inimisades,  que  o impedissem  de  assim  obrar. 

Disse  mais  que,  naquelle  momento  solemne  em 
que  se  despedia  dos  seus  amigos  de  Sergipe,  tinha  o 
direito  de  ser  acreditado,  como  os  que  se  despedem  da 
vida,  e,  portanto,  o correlativo  dever  de  exprimir  toda 
a verdade ; que,  mero  instrumento  dos  factos,  o accôrdo 
político,  que  tivera  a fortuna  de  ver  realizado  sob  tão 
bons  auspicios,  teria  de  ser  fatalmente  concluido  por 
outro,  visto  como,  por  um  direito  de  reivindicação,  mais 
cedo  ou  mais  tarde,  o poder  voltaria  áquelles  de  quem 
violenta  mente  o Sr.  Coronel  Valladão  arrancára;  que 
não  era  possível  que  os  bons  só  se  achassem  do  lado  de 


S6 


seu  partido  e os  máos  na  phalange  do  partido  adverso ; 
que,  assim  sendo,  não  era  decente  privar-se  Sergipe  da 
collaboração  dedicada  dos  que  tinham  sido  condemnados 
aos  ostracismo,  da  factura  de  seu  progresso ; que  con- 
sideração de  ordem  alguma  o impelliria  a ser  um  politi- 
queiro de  campanario,  inimigo  de  sua  patria,  não  po- 
dendo, portanto,  descer  até  (que  lhe  permittissem  a brusca 
franqueza)  onde  pairavam  os  Marcolinos  Ezequieis  e 
os  Pedros  Menezes. 

S.  Ex.  pareceu  golfar  fel  ao  pronunciar  os  nomes 
envilecidos  dessas  duas  alimárias  politicas,  que  applau- 
diam  hontem  o que  hoje,  vendidos  e corruptos,  ostensi- 
vamente profligavam. 

Nesse  ponto  o inexcedivel  orador  foi  interrompido 
por  bravos,  apoiados  e estrepitosa  salva  de  palmas  da 
sala  do  festim  e das  próprias  galerias. 

Perorando,  já  dominado  pelo  cansaço,  o Dr.  Garcez 
dirigio-se  a Monsenhor  Olympio  de  Campos  e leu-lhe 
solemnemente  a verba  do  seu  testamento  político,  en- 
tregando-lhe  Sergipe,  unido  e forte,  e dizendo  que  tudo 
confiava  do  seu  nunca  desmentido  critério,  da  sua 
honra  immaculada  e da  sua  inegualavel  correcção  po- 
lítica. O toast  de  S.  Ex.,  terminando  em  um  farto  jorro 
de  scintillações  offuscantes,  foi  levantado  entre  accla- 
mações  frenéticas  e deixou  no  auditorio  a mais  profunda 
das  impressões. 

Do  Dr.  Liberio  Monteiro,  agradecendo  ao  Dr.  Gar- 
cez a parte  de  seu  brinde  referente  ao  funccionalismo 
publico,  e brindando  á S.  Ex.,  por  sua  vez,  em  nome 
desse  funccionolismo.  S.  Ex.  produzio  um  arroubado  e 
eloquente  discurso,  sendo  feliz  em  todas  as  suas  ima- 
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gens,  verdadeiro  nos  brilhantes  conceitos  que  proferira 
ao  referir-se  á pessoa  digna,  illustrada  e benemerita  do 
Administrador  amigo,  que,  em  breves  horas,  teria  de 
deixar  as  guias  do  Governo  e o lar  pátrio.  Comparan- 
do-o a Pericles,  sob  os  pontos  de  vista  oratorio  e poli- 
tico,  afiirmou  com  vantagem  que,  do  mesmo  modo  que 
o grande  filho  de  Athenas  havia  concorrido  para  en- 
veredar sua  patria  no  caminho  da  honra  e do  dever,  o 
Dr.  Martinho  Garcez  dera  a Sergipe  a melhor  porção  de 
sua  alma,  promovendo  sua  paz,  seu  bem-estar  e 
engrandecimento. 

Houve  então  uma  pequena  pausa,  exigida  pela  re- 
gularidade do  serviço  da  mesa,  depois  do  qual  prose- 
guiram  os  brindes  levantados  pelos  oradores  que  se- 
guem, de  uma  maneira  não  menos  brilhante  que  os 
precedentes,  com  a mesma  eloquência  fidalga  e fluente, 
com  igual  vibração  enthusiastica,  emocionada  na  alma 
do  auditorio,  que  cobria  de  flores  e atordoava  de  accla- 
mações  aos  que  iam  terminando  seus  discursos  vehe- 
mentes  e sinceros  com  a mais  accentuada  das  felici- 
dades oratorias. 

Do  Coronel  Apulchro  Motta,  à representação  fe- 
deral ; 

Do  Dr.  Manoel  dos  Passos  de  Oliveira  Telles,  á 
imprensa  ; 

Do  Coronel  Bricio  Cardoso,  agradecendo  este 
brinde ; 

Do  Dr.  PIomero  de  Oliveira,  a Monsenhor  Olym- 
pio  de  Campos; 

Do  Dr.  Heraclito  Diniz  Gonçalves,  á honrada  e 
illustre  maioria  da  Asscmblóa  Estadoal ; 
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Do  Dr.  Joviniano  de  Carvalho,  agradecendo  por  si 
e seus  dignos  companheiros  da  representação  do  Es- 
tado, o significativo  toast  do  Dr.  Heraclito ; 

Finalmente,  de  S.  Ex.  o Sr.  Dr.  Garccz,  e foi  este 
o brinde  de  honra,  ao  primeiro  magistrado  do  paiz,  ao 
glorioso  e eminentissimo  Presidente  da  Republica,  o 
preclaro  e intemerato  Dr.  Campos  Salles. 

Ao  som  do  hymno  nacional,  ouvido  com  as  forma- 
lidades do  estylo,  terminou  o grande  banquete  offere- 
cido  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Martinho  Garcez. 

Alguns  minutos  mais  de  intima  e expansiva  con- 
vivência, em  que  foram  mudadas  as  ceremonias  usuaes 
do  político  banquete,  e todos  os  convivas  acompanha- 
ram ao  seu  palacio  o grande  brindado,  manifestando-lhe 
as  ultimas  demonstrações  do  grande  affecto,  da  estima  e 
da  admiração,  que  todo  Sergipe,  excepção  feita  de  um 
pequeno  punhado  de  pobres  de  espirito  ou  empave- 
sados  invejosos,  vota  e consagra  ao  abnegado  salvador 
da  política  sergipana. 

(D’  O Estado  de  Sergipe , de  15  de  Agosto 
de  1899). 


III 

DEPOIS  DO  GOVERNO 


A RENUNCIA 


ESTACÁMOS  da  parte  official  o importante  do- 
j^,  cumento  com  o qual  o illustre  e benemerito 
+ Dr.  Martinho  Garcez  renunciou  hontem,  perante 
a Assembléa  Legislativa,  o seu  alto  cargo  de  Presidente 
do  Estado. 

Assim  procedemos  para  honrar  as  nossas  columnas, 
registrando  esta  peça  official,  na  qual  se  percebe  pela 
sua  leitura  que  a sua  inspiração  é o fructo  da  elevação 
de  sentimentos  nobres  do  grande  homem  que  a burilou 
com  os  traços  da  sua  admirável  e extraordinária  intel- 
ligencia  e illustração. 

Não  é sómente  pela  fórma  elegante  do  estylo  que 
se  destaca  este  documento  official.  que  vae  fazer  a honra 
de  nossos  archivos ; elle  revela  pelo  pensamento  a ele- 
vação da  alma  pura  e generosa  de  quem,  ao  descer  das 
cumiadas  do  poder,  sahiu  cercado  de  dedicações  no  co- 
ração do  povo,  que  o fiça  a venerar  e a admirar  todas 


as  grandes  virtudes  que  se  concretisam  em  um  só  cida- 
dão, em  um  só  sergipano,  digno,  superior,  como  o be- 
nemerito  Dr.  Martinho  Garcez. 

Estado  Federado  de  Sergipe.  — Palacio  do  Governo 
no  Aracajú,  14  de  Agosto  de  1899. 

Sr.  presidente  da  Assembléa  Legislativa— Aza-se-me 
o momento  de  depor  em  vossas  mãos  o mandato  que  o 
povo  sergipano  conferio-me  a 30  de  Julho  de  1896. 

Dizer  do  modo  por  que  o desempenhei  só  cabe  ao 
mandante  soberano;  se,  porém,  para  o cumprimento  do 
mais  arduo  dos  deveres,  da  mais  espinhosa  das  tarefas 
políticas,  póde  ser  levada  em  conta,  no  balanço  dos  ser- 
viços, a verba  da  dedicação  e da  coragem  pela  causa 
publica,  eu  affirmo  perante  os  sergipanos,  perante  Deus 
e perante  minha  consciência  que,  durante  tres  annos  de 
governo,  nunca  tive  um  desfallecimento. 

Nem  os  insultos  mais  grosseiros,  nem  os  convicios 
mais  torpes,  nem  as  diatribes  mais  indecorosas,  nem 
até  as  ameaças  á minha  própria  vida  me  fizeram,  um 
momento,  recuar  do  caminho,  que  julguei  ser  a estrada 
do  meu  dever. 

E’  certo  que  houve  em  meio  a minha  tarefa  um  dia 
em  que  parei,  reflecti  e resolvi  não  continuai  a,  enviando 
a minha  renuncia.  Mas  será  preciso  repetir  o que  está 
na  consciência  de  todos  os  sergipanos  ? 

Ninguém  ignora  que  a minha  honra  e a delicadeza 
de  meus  sentimentos  de  amizade  arrastaram-me  áquella 
resolução. 

Tendo  entrado  na  campanha  da  política  sergipana 
com  todi  a abnegação  e todo  o desinteresse,  quando 
vi  o meu  nome  apresentado  como  sombra  á glorificação 


• de  outros,  quando  senti  a mordedura  da  calumnia  e do 
despeito  vilão,  golpeando-me,  alcandorados  na  cadeira 
presidencial,  que  eu  havia  deixado  temporariamente  por 
motivos  poderosíssimos  de  minha  saude  e dos  meus 
interesses,  ao  longe  compromettidos,  a suavidade  de  uma 
estima,  que  muito  prezei  e que  não  desejara  perder,  in- 
spirou-me a unica  solução  compatível  com  a altivez  do 
meu  orgulho  — o abandono  absoluto  do  posto,  conver- 
tido em  centro  epigastrico  á cubiça  do  meu  substi- 
tuto. 

Aberta  a scisura,  que  eu  quiz,  mas  não  pude  evitar, 
continuei  na  minha  cadeira  de  espinhos  e os  aconteci- 
mentos seguiram  o curso  que  lhes  era  natural,  conhe- 
cido todo  o pendor  do  meu  espirito  para  a harmonia  da 
familia  sergipana  e conhecidas  as  tendências  do  meu 
caracter  para  uma  política  de  tolerância  e de  justiça. 

Deixo  a paz  em  Sergipe,  tendo  recebido  o Estado 
em  terrível  lueta  de  irmãos,  que  se  dividiam  em  dous 
campos  de  inimigos  rancorosos,  sem  uma  idéa,  sem  um 
principio,  sem  uma  aspiração  política  e levo  como  re- 
compensa da  minha  consciência  sómente  este  consolo : 
contra  os  que  me  atacaram,  contra  os  que  me  injuriaram 
contra  os  que  me  trahiram,  contra  os  que  me  atiraram  a 
lama  das  suas  almas,  não  pratiquei  uma  violência,  não 
tommetti  uma  injustiça. 

O que  fiz,  sómente,  foi  cumprir  o arduo  dever  de 
administrador,  não  me  permittindo  cercar  de  inimigos 
nos  cargos  públicos,  porque  não  ha  administração  pos- 
sível sem  absoluta  confiança  nos  auxiliares  do  Governo : 
mas  isso  mesmo  sem  odios,  nem  despeitos,  calma  e rc- 
flcctidamente.  . .- 
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Diz-me  a consciência  que  ao  serviço  do  progresso 
material,  moral  e polit:co  do  meu  querido  berço  fiz  tudo 
quanto  podia  fazer;  para  mais  não  me  ajudaram  as  ener- 
gias do  meu  espirito. 

E isto  basta-mc,  porque  não  tenho  mais  pretenções, 
nem  fantasias.  Sinto  o inverno  da  vida  aconselhar-me 
o recolhimento  á officina  tépida  do  trabalho  sem  ruidos, 
porém  com  proveito  para  os  meus  hlhos. 

E é para  isso  que,  Sr.  presidente  da  Assembléa 
Legislativa  do  Estado,  deixo  nas  vossas  mãos,  como  meu 
substituto  constitucional,  o mandato  que  do  povo  recebi, 
pedindo-vos  a fineza  de  transmittir  lios  representantes 
do  povo  sergipano  as  seguranças  do  meu  eterno  reco- 
nhecimento ás  muitas  provas  que  recebi  de  sua  dedica- 
ção ao  meu  governo  e á minha  pessoa. 

A vós  a afHrmação  da  minha  fraternal  estima. 

Saude  e fraternidade. 

Martinho  Garckz. 


MOÇÃO  DE  LOUVOU 

A S s K »!  J LÍ  A 1.  EG  J S li  A T I V A 

Quarta  sessão  extraordinária  em  14  de  Ag<  sto 
Presidência  do  Sr.  Apulehro  Motta 

O Sr.  presidente  manda  ler  o offieio  de  renuncia  do 
digno  Exm.  Dr.  Martinho  Garcez. 

Posto  em  discussão,  o Sr.  Bricio  pede  a palavra  e 
fundamenta  de  modo  a ser  muito  applaudida  pela  assem- 
bléa a seguinte 


Indicação 


Considerando  que  tem  de,  amanhã,  retirar-se  do 
Estado  o benemerito  presidente  Sr.  Dr.  Martinho  Cesar 
da  Silveira  Garcez,  indico  e proponho,  submettendo  á 
approvação,  que  esta  illustre  assembléa,  acto  continuo  ao 
seu  encerramento,  vá  entregar,  incorporada,  áquelle 
Exm.  Sr.,  pelas  mãos  do  seu  digno  presidente,  a se- 
guinte 

Moção 

Exm.  vSr.  Dr.  Martinho  Garcez:  — A Assembléa 
Legislativa  do  Estado  considerando: 

Que  V.  Ex.,  antes  de  concluir  o prazo  constitucio- 
nal do  elevado  mandato,  que  a V.  Ex.  foi  confiado  pela 
clarividência  do  eleitorado,  retira-se  amanhã  para  a Ca- 
pital Federal,  onde  reside: 

Considerando  que  motiva  esta  resolução  o justo 
dever  de  procurar  garantias  de  saude  para  uma  vida 
tão  util  á família,  ao  Estado,  ás  lettras,  ao  direito  pátrio 
á Republica  e á humanidade,  como  d a de  V.  Ex.: 

Vem  dizer  a V.  Ex.,  pelo  vehículo  da  presente 
moção,  extenuando  a seriedade  dos  nobres  sentimentos 
que  para  com  V.  Ex.  nutre  a amantíssima  família  ser- 
gipana, que  não  aprendeu  nunca  nem  os  duetos  do 
thuribulo  com  que  a lisonja  mercenária  e vil  incensa  a 
baixeza  empavesada,  nem  os  verbos  calamitosos  da  men- 
tira assassina,  que  especula  com  os  parvos  altamente 
posicionados:  os  fieis  irmãos  do  V.  Ex.  em  Sergipe 

sentem  dolorosamente'  o apartamento  de  V.  Ex.,  em 
sua  alma  immaculada,  e fazem  fervorosos,  votos  pelo 
prompto  restabelecimento  de  V.  Ex.,  porquanto  V.  Ex., 
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no  seu  governo,  que  foi  o mais  illustre  e o mais  fecundo, 
que  já  vio  o querido  torrão  natal,  praticou  os  feitos  mais 
brilhantes,  que  registra  a nossa  historia  administrativa 
como  talento  genial,  caracter  sem  jacas  e patriotismo 
elevado. 

A nobre  familia  sergipana,  Exm.  Sr.  Dr.  Martinho 
Garcez,  jámais  esquecerá  que  V.  Ex,  com  a civilisação 
política,  ou  melhor,  com  a politica  civilisadora  do  inol- 
vidável general  Championnet,  extinguindo  odios  e ran- 
cores tremendos,  que  os  exploradores  do  campanario 
dando  corpo  e alma  ao  incensato  e pernicioso  paradoxo 
— dividir  para  reinar , insuflavam  e mantinham  interes- 
seiramente; unio-a,  para  ser  uma  força  merecedora  de 
respeito;  unio-a,  para  dignifical-a:  unio-a,  para  que  ella, 
incorporada,  proseguisse  pelas  grandes  estradas  do  pro- 
gresso. 

Ella  jámais  esquecerá  os  grandes  serviços  que 
V.  Ex  , ungido  pelo  nardo  do  mais  puro  patriotismo, 
prestou-lhe  em  todos  os  ramos  economicos  c políticos. 

A fome  que  A'.  Ex.  matou  ás  classes  menos  favo- 
recidas da  sorte,  dando  certeiro  golpe  no  monopolio  da 
farinha;  os  carinhos  de  Y.  Ex.  para  com  o ensino  pri- 
mário e secundário:  os  desvelos  de  V.  Ex.  para  com  os 
desenvolvimentos  agrícolas  c industriaes;  o desprendi- 
mento, a superioridade  de  Y.  Ex.,  convocando  a As- 
sembléa  para  que  ella,  adiando  as  eleições  municipaes, 
em  sua  reunião  de  Setembro,  fizesse  correcções  na  lei 
respectiva,  de  modo  a garantir  á opposição  o terço  da 
representação;  o banco  que  vae  fundar-se;  a estrada  de 
ferro  que  vae  construir-se;  os  engenhos  centraes  que 
vão  abrir  o caminho  da  riqueza  nos  fertilíssimos  valles 
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de  Japaratuba  e Vasa-Barris:  são,  Exm.  Sr.  Dr.  Garcez, 
padrões  do  gloria,  que  V.  Ex.  deixa  levantados  no  sólo 
propicio  de  seu  illustre  berço ; são  grandezas  que  V.  Ex. 
deixa  em  .Sergipe,  para  que  o distincto  nome  de  V.  Ex. 
tenha  uma  consagração  eterna  na  memória  e no  reco- 
nhecimento dos  bons  e dos  justos,  que  se  vangloriam 
de  ser  irmãos  e amigos  dedicados  de  V.  Ex. 

A Assembléa  Legislativa  do  Estado,  em  nome  de 
cada  um  de  seus  membros,  que  admiram  a V.  Ex  , e 
em  nome  do  povo  sergipano,  que  deve  a V.  Ex.  tão 
profunda  gratidão,  tem  a honra  de,  neste  acto  dc  despe- 
dida, depor  no  coração  de  V.  Ex.  o testemunho  de  sua 
immensa  saudade  e de  offerecer  a V.  Ex.  o expressivo 
bouquct  de  flores  da  alma,  que  formam  estas  palavras 
singelas,  sem  atavios  e sem  rhetorica. 

Acceite  V.  Ex.  tudo  como  confissão  impolluta  de 
respeito,  amizade  e admiração. 

Aracajú,  14  de  Agosto  de  1899.  — Bricio  Cardoso. 

A indicação  é approvada  por  unanimidade. 

Suspcnde-se  a sessão  para  lavrar-se  a acta  na  fórma 
regimental. 

Esta  preparada,  reabre-se  a sessão,  occupando  a ca- 
deira de  presidente  o Sr.  Oliveira  Queiroz.  Lê-se  a acta 
e põe-se  em  discussão 

O Sr  Oliveira  Queiroz  convida  a Assembléa  para, 
incorporada,  ir  a palacio  apresentar  a moção  do  Sr.  Bricio 
ao  Exm.  Sr.  Dr.  Garcez. 

O Sr.  Bricio  pede  seja  consignado  na  acta  que  o 
Estado  de  Sergipe  rejubila-se  pelo  facto  auspicioso  de 
de  ter  occupado  naquelle  momento  a cadeira  tão  h mro- 

15 


y8 


samente  deixada  pelo  benemerito  Dr.  Garcez  o grande 
chefe  e grande  amigo  Coronel  Apulchro  Motta. 

Approva-se  a acta  e levanta-se  a sessão. 

A Assembléa  segue  para  palacio.  Alli  proferindo 
o mais  eloquente  dos  discursos  o digno  Sr.  Coronel 
Apulchro  Motta  lê  a moção  da  Assembléa. 

O Sr.  Dr.  Garcez  responde-lhe  com  a eloquência 
das  lagrimas  — um  grande  abraço. 

Vieram  lagrimas  aos  olhos  de  todos  quantos  esta- 
vam presentes,  que  eram  numerosos. 

A musica  do  corpo  de  policia  tocou  em  todos  os 
actos. 

O corpo  deu  a guarda  de  honra. 

A opposição  não  compareceu  — não  cumprio  o seu 
magno  dever  patriótico 

(Edictorial  d’0  Estado  dc  Sergipe  de  15  de  Agosto 
de  1899). 


HOMENAGEM  AO  BENEMERITO 
DR.  MARTINHO  GARCEZ 


Oi,  saude  de  S.  Ex.  o Sr.  Dr.  Martinho  Garcez,  tão 
preciosa  para  sua  digna  família,  para  o Estado,  a 
Patria,  as  lettras,  o direito  e a humanidade,  obriga-o  a 
embarcar  hoje  para  o Rio  de  Janeiro. 

Não  ha  um  só  sergipano  de  comprehensão  fina,  de 
espirito  recto,  de  coração  sem  odios,  que  deixe  de  sentir 
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o apartamento  de  S.  Ex.  e lamentar  o motivo  que  o 
justifica . 

Por  doente,  S.  Ex.  deixa  a cadeira  presidencial, 
dias  antes,  embora  poucos,  do  prazo  fixado  na  Consti- 
tuição . 

Nós,  que  nos  orgulhamos  de  ter  o bencmerito  Ser- 
gipano como  amigo,  chefe  esclarecido  e mestre  illustrado  ; 
nós,  que  representamos  na  imprensa  decente,  a terra  do 
seu  nascimento,  externando  saudades,  fazemos  votos  para 
que  não  periclite  e se  restabeleça  em  breve  a saude 
desse  Brazileiro  cujo  nome  já  teve  ingresso  no  Pantheon 
das  glorias  e fastos  nacionaes,  pela  genialidade  do  seu 
talento,  que  não  inveja  nem  a fama  de  Sylvio.  nem  os 
louros  de  Tobias . 

E’  de  alma  que  falíamos,  nós,  os  mais  humildes  de 
seus  admiradores. 

Que  se  nos  permittam  as  expansões  que  irrompem 
preponderantes  do  coração. 

Não  somos  incensadores,  mas  sabemos  dar  ao  grande 
mérito  as  flores  que  rebentam  no  jardim  de  nossa  con- 
sciência— tão  sagrado,  tão  puro,  como  um  altar. 

O Dr.  Martinho  Garcez,  esse  predilecto  da  natureza 
na  distribuição  dos  primeiros  dos  seus  dotes,  começou, 
de  moço,  a carreira  que  tem  sabido  honrar  e enaltecer, 
elevando,  ao  passo  que  se  elevava,  distinguindo,  ao  passo 
que  se  distinguia,  o nome  do  seu  querido  torrão  natal  — 
este  nosso  Sergipe,  que  é um  berço  de  talentos  e pro- 
bidade acima  do  vulgar. 

Esse  homem  tão  vantajosameritc  conhecido  pelas 
grandes  irradiações  que  tem  emittido  o seu  espirito 
superior,  pelas  grandes  luetas  que  tem  travado  o seu 
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generoso  e nobre  coração,  começou  de  moço  e de  bem 
moço,  a atirar  aos  applausos  a sua  penna  de  jornalista 
eminente,  sempre  vibrante  na  discussão  das  grandes 
questões  sociaes,  na  defeza  dos  direitos  do  homem,  na 
sustentação  das  liberdades  publicas,  no  patronato  dos 
desprotegidos  da  sorte,  e sempre  com  uma  lagrima  para 
a dor  e um  sorriso  para  a virtude. 

De  moço,  e bem  moço,  elle  revelou-se  o que  é : 
uma  cabeça,  templo  de  ideas  elevadas;  um  coração, 
escrínio  de  sentimentos  altruisticos  e generosos,  desin- 
teressado, cheio  de  affectuosas  dedicações. 

Fera  ungido,  seria  um  apostolo;  profano,  e um 
mestre,  é um  modelo,  é um  fidalgo,  externando  pureza  e 
bondade. 

Sim,  foi  de  moço,  e bem  moço,  que  elle  começou  a 
conquistar  os  virentes  e immarcessiveis  louros  que  cin- 
gem-lhe  a magestosa  fronte,  onde  rutila  a estreila  fulgu- 
rante do  orador,  que  conta  os  seus  successos  na  tribuna 
pelos  discursos  que  pronuncia,  porque  nunca  os  pro- 
nunciou, que  não  fossem  notáveis,  brilhantes,  sensa- 
cionaes,  arrebatadores;  em  uma  palavra,  inspirados  e 
nobres. 

Polemista,  ninguém  o vence,  porque  tem  á sua 
disposição  os  arsenaes  da  lógica  e do  vasto  saber  hu- 
mano. 

Precisamos  repetir  : foi  de  moço,  e bem  moço,  que 
elle  começou  magistrado  incorruptível,  a sua  carreira  de 
honraria  e probidade,  sustentando  a pureza  da  toga  que 
herdara  de  seu  venerando  pai,  architectando  a esplendida 
e incontestável  competência,  que  se  lhe  confessa  em 
matéria  de  direito  — competência  que  tem  uma  chave  de 
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abobada  formada  de  ouro  fino : Nullidadcs  Jurídicas , — 
esse  phanal,  essa  escola  para  os  que  seguem  a profissão 
utilissi  i a que  é a sua,  e foi  também  a do  seu  honrado  c 
illustre  progenitor. 

O seu  Governo,  em  Sergipe,  que  escreveu  na  his- 
toria política  e administrativa  do  Estado  uma  pagina 
de  conceitos  nobres  para  os  porvindouros,  o seu  Go- 
verno, em  Sergipe,  que  deixa  a mais  viva  impressão  no 
espirito  de  todos  os  homens  de  bem  e patriotas,  salienta 
que  o seu  grande  pensamento  foi  o bem  publico,  e que 
para  realizal-o  nunca  teve  irresoluções,  nem  fraquezas, 
ainda  mesmo  quando  a mão  da  miséria  invejosa  o atava 
ao  pelourinho  da  torpe  diffamação. 

O seu  Governo,  em  Sergipe,  põe  em  alto  relevo 
que  elle  foi  um  administrador  sem  interesses  seus,  de 
decisão  prompta  e energica,  quando  se  tratava  dos  in- 
teresses do  Estado,  de  firmar  a paz  e a ordem,  de 
extinguir  os  odios  e os  rancores,  de  garantir  os  direitos 
sem  parcialidade,  de  pôr  em  viva  acção  os  meios  efficazes 
de  desenvolvimento  e progresso,  quer  na  ordem  in- 
dustrial, quer  na  ordem  intellectual,  quer  na  ordem 
moral . 

O Dr.  Martinho  Garcez,  em  Sergipe,  só  fez  pro- 
seguir  com  fé  e tino  admiráveis  os  grandes  e vitaes 
interesses  do  bem  publico. 

Saudado  e abençoado  por  toda  a familia  sergipana’ 
é que  elle  retira-se,  hoje,  desta  capital,  onde  sempre  deu 
os  maiores  testemunhos  de  elevação  política  c moral 

Os  últimos  que  lhe  atiraram  pedras,  foram  os  pri- 
meiros a lhe  jogar  flores ; os  homens  que  medem  a 
consciência  pelo  ventre : os  torpes  que  desertam  quando 
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os  seus  interresses  não  são  saciados  ; os  baixos,  que 
suppõem  que  todos  são  indignos  como  elles. 

O Dr.  Martinho  Garcez  deixa  em  Sergipe  funda- 
mentos de  valor  inconcusso  para  os  seus  biographos 
lavrarem  em  pérolas  a sua  apologia  e o seu  panegyricot 

Antes  de  tudo,  antes  do  mais:  a mão  da  pobreza 
estendida  para  o céo,  pedindo  grandes  bênçãos  para 
S.  Ex.,  pelo  golpe  que  vibrou  contra  o monopolio  da 
farinha,  que  a victimava,  em  tempo  calamitoso  de  secca, 
estando  ella  entregue  á usura  homicida  de  individuos 
sem  consciência,  que  tem  a ambição  de  enriquecer  com 
a fome  e as  lagrimas  da  miséria. 

O Dr.  Martinho  Garcez  nunca  póde  dcixeir  de  ser 
um  generoso,  e ha  de  morrer  um  sublime,  de  mãos 
rotas  a derramar  esmolas. 

Agora,  o que  todos  nós  sabemos,  os  outros  lustres 
de  S.  Ex. : a confratcrnisação  dos  partidos  políticos  do 
Estado,  que  se  dilaceravam,  vomitando  injurias  e incen- 
diando-se  com  paixões  odientas;  a rcorganisação, de  tino 
superior,  das  finanças  publicas,  tendo  como  caryatides  o 
aperfeiçoamento  d ) ensino  primário  e secundário,  o 
desenvolvimento  das  industrias  e da  lavoura,  que  vão 
dever-lhe  a fundação  de  um  banco  hypothecario,  a rea 
lizaçao  de  uma  estrada  de  ferro  e a creação  de  dous  en- 
genhos centraes : o respeito  e o prestigio  com  que  no 
meio  de  luetas  infernaes  cercou  com  tino  e moderação  a 
autoridade  moral  e legal  do  Governo,  contendo  os  irre- 
verentes, os  facciosos,  os  deturpadores ; o interesse  que 
ligou  á rcorganisação  municipal,  obtendo  do  Congresso 
Estadoal  uma  lei  adiando  as  eleições  para  Dezembro,  afim 
dc  que  elle,  em  sua  reunião  ordinaria  de  Setembro,  faça 
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correcçòes  na  lei  respectiva,  de  modo  a garantir  á oppo- 
sição  o terço  da  representação ; os  serviços  e benefícios 
que  prestou  á lavoura,  mostrando-lhe  novos  horisontes  e 
novos  caminhos. 

S.  Ex.  governou  plácido  e forte  no  meio  de  irrita- 
ções; administrou  como  homem  de  talento  elevado  e 
grande  estatura  moral, 

O seu  programma  tinha  dous  pontos  principaes — 
incrementar  a grandeza  e prosperidade  do  Estado  e unir 
a familia  sergipana,  que  deixa  unida  com  sentimento  na 
alma,  por  alguns  inconciliáveis  não  quererem  ceder  os 
seus  odios  e intescsses  á ordem  publica  e ao  bem  estar 
da  communhão. 

Com  a audacia  de  Waldech-Rousseau,  actual  Pre- 
sidente do  Conselho  de  Ministros  da  França,  propoz-se 
antes  delle,  antes  do  Dr  Campos  Salles,  porque  já  o 
tinha  feito  no  seu  manifesto  anterior  *>  sua  ascenção.  ao 
poder,  a fazer  um  Governo  de  verdadeira  depuração  po- 
lítica, Governo  que  teve  a gloria  de  fazer,  reprimindo 
audacias  c reunindo  sob  uma  só  e grande  bandeira,  em 
torno  dos  interesses  palpitantes  do  Estado,  as  melhores 
intelligencias,  as  mais  nobres  dedicações,  as  forças  mais 
respeitáveis,  esquecendo-se  todos,  cie  lado  a lado,  de  que 
tinham  sido  inimigos  intolerantes. 

Feliz  nesse  trabalho  foi  S.  Ex  porque  conseguioo 
auxilio  de  dous  importantes  Sergipanos,  esses  que  o 
Estado  acaba  de  galardoar,  elegendo  Presidente  e Vice- 
Presidente  o Monsenhor  Qlympio  Campos  e o Coronel 
Apulchro  Motta. 

Se  o Sr.  Dr.  Martinho  Garcez  já  era  um  homem 
superior  pelos  excelsos  merecimentos  que  o distinguiam; 


agora  é um  nome  celebre,  pelo  brilhante  governo  que 
fez  no  torrão  de  seu  berço,  gerindo  e administrando 
com-  tacto  diplomático  e tino  financeiro  os  negocios 
políticos  e economicos. 

Honra  e gloria  a S.  Ex.,  que  leva  as  nossas  mais 
profundas  saudades  pelas  fulgurações  do  seu  talento 
como  Governo,  e pelas  demasias  do  seu  coração,  como 
amigo. 

Ao  illustre  Chefe  e Mestre,  nesta  ultima  hora  em 
que  nos- . s corações  se  abraçam,  diz-lhe  a redacção  do 
O Estado  de  Sergipe , que  nunca  deixará  de  elevabo  e 
admiral-o  — BOA  VIAGEM  ! 

(D' O Estado  de  Sergipe , de  15  de  Agosto  de  1899.) 


O EMBARQUE  DO  EXM.  SR.  DR.  MARTINHO 
GARCEZ 


'SÍOM  sua  Exma.  e digna  familia,  no  dia  15,  wS.  Ex.  o 
vSr.  Dr.  Marti nho  Garcez,  Presidente  resignatario  do 
Estado,  seguiu  no  Fm  dente  de  Moraes , para  a Bahia, 
onde  já  chegou  sem  incommodo  de  viagem,  e onde  espera 
o primeiro  paquete  para  o Rio  de  Janeiro. 

S.  Ex.  desceu  as  escadas  de  palacio,  pouco  depois 
das  8 horas  da  manhã. 

Cercavam-no  e as  prendas  de  sua  alma  amantíssima 
uma  verdadeira  brigada,  formada  pela  maioria  da 
Assembléa,  Membros  do  Tribunal  da  Relação,  Officiaes 
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do  Corpo  de  Policia,  chefes  e empregados  de  todas  as 
repartições  Presidente  do  Conselho  Municipal,  Enten- 
dente  da  Capital,  membros  da  magistratura,  negocian- 
tes, Commandante  vSuperior  da  Guarda  Nacional  e Offi- 
ciaes  de  diversas  cathegorias,  cavalheiros  de  todas  as 
classes  sociaes,  chefes  políticos  de  vários  pontos  do  inte- 
rior, crianças  e senhoras  da  nossa  mais  aprimorada 
educação. 

Aos  lados  de  S.  Ex.,  caminhavam  o seu  digno 
successor,  presidente  da  Assembléa,  coronel  Apulchro 
Motta,  vice-presidente  eleito  e reconhecido ; monsenhor 
Olympio  Campos,  Presidente  eleito  e reconhecido ; 
Dr.  Liberio  Monteiro,  Juiz  de  direito  de  Riachuelo  e 
chefe  de  policia  em  exercício;  Dr.  Heraclito  Diniz,  Juiz 
de  direito  da  Capital ; Coronel  Raymundo  Ribeiro, 
commandante  do  corpo  de  policia;  Dr.  Daniel  Campos, 
deputado  estadoal  e inspector  de  hygiene;  major  Ana- 
nias  de  Azevedo,  secretario  geral  do  Estado ; Dr.  Alci- 
biades  Leite,  director  da  secretaria  geral  do  Estado ; 
major  Odorico  Barreto,  inspector  do  thesouro ; coronel 
Rozendo  Garcia  Rosa,  administrador  da  recebedoria  e 
deputado  estadoal;  coronel  Bricio  Cardoso,  chefe  da 
redacção  deste  jornal  e deputado  estadual  e o desem- 
bargador Homero  de  Oliveira. 

Numerosa  massa  popular  esperava  na  praça  os  illus- 
tres  viajantes  para  saudal-os  em  sua  passagem. 

O corpo  de  policia  formava  em  guarda  de  honra 
junta  ao  arco  da  ponte  de  embarque. 

Na  passagem  de  S . Ex . , fez-lhe  ao  som  do  hymno 
nacional  as  continências  a que  tem  direito  o beneme- 
rito  sergipano. 
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Uma  onda  (fora  e mundo  official)  de  povo  cobria 
a ponte. 

Alli  estavam,  como  na  praça,  os  que  sabem  dizer 
destas  bellas  coisas  do  coração,  e que  as  dizem  de 
S.  Ex.  o Sr.  Dr.  Martinho  Garcez,  por  que  espancou  a 
crise  da  farinha,  que  epprimia  aos  desfavorecidos  da 
sorte:  « Que  homem  ! Abaixo  de  Deus,  foi  quem  nos 
livrou  da  morte  pela  fome ! » 

S.  Ex.  embarcou  na  lancha  a vapor  da  Alfân- 
dega, que  estava  embandeirada. 

Parcellas  numerosas  de  amigos  embarcaram  para 
acompanhal-o  até  ao  Prudente  de  Moraes  no  flu- 
vial coronel  Valladão  e escaleres  também  embandei- 
rados. 

A bordo  as  despedidas  foram  ternas,  commoventes 
e sinceras,  e viajantes  que  partiam  e amigos  que  ficavam, 
derramaram  lagrimas. 

Todos  os  cavalheiros  que  abraçaram  S.  Ex.  no 
tombadilho,  inclusive  o Exm.  Sr.  coronel  Horta,  que, 
chegando  da  vizinha  cidade  de  Laranjeiras,  no  momento 
do  embarque,  conseguiu  a custo  tomar  uma  embarca- 
ção, assim  mesmo  como  vinha  de  viagem,  e as  genti- 
líssimas crianças  e senhoras,  acompanharam  nos  mesmos 
vapores  e escaleres  o Prudente  de  Moraes  até  a extrema 
do  bairro  da  Bella-Vista,  onde  foram  trocadas  as  ulti- 
mas saudações,  agitando-se  lenços,  leques  e chapéos, 
de  parte  a parte. 

S.  Ex.,  o Sr.  Dr.  Martinho  Garcez,  recebeu  no  seu 
embarque,  que  outro  igual  ainda  não  houve  em  Ara- 
caju, uma  grande  apotheose,  uma  epopéa  de  saudades 
e sentimentos  dignificantes. 
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Os  sergipanos  cumpriram  o seu  dever  de  consci- 
ência para  com  S.  Ex. 

O Exm.  Sr.  Dr.  Martinho  Garcez,  a quem,  admirado 
e agradecido,  d'  O Estado  dc  Sergipe  chamará  sempre  seu 
amigo,  seu  sabio  mestre,  seu  grande  chefe,  fez  por  Ser- 
gipe o que  ainda  nenhum  outro  Governo  houvera  feito , 
coroando  de  novos  resplendores  o seu  immenso  talento 
e as  insondáveis  virtudes  do  seu  coração  republicano  e 
patriótico. 

Soffrendo,  sereno  e calmo,  saraivadas,  contumelias 
e injurias,  cuja  lembrança  serve  para  attestar  uma  sel- 
vageria  dos  infimos  degenerados,  que  desairam  o nome 
sergipano,  S.  Ex . ergueu  no  sólo  propicio  do  seu  berço 
natal  o templo  augusto  da  paz,  reunindo  sob  uma  só 
bandeira  os  antigos  partidos  militantes;  dotou-o  com  as 
mais  poderosas  molas  de  progresso  intellectual,  indus- 
trial e agrícola;  matou  a fome  com  que  a ganancia  da 
especulação  e do  monopolio  torturava  as  classes  po- 
bres. 

S.  Ex.  não  só  por  isso  merecia  a homenagem,  o 
preito,  a veneração,  que  os  seus  justiceiros  compatrícios 
lhe  renderam  no  momento  de  sua  partida,  depois  de  um 
governo  tão  fecundo,  tão  generoso,  tão  civilisado;  mere- 
cia-o por  muito  mais. 

Para  os  que  o procuravam,  qualquer  que  fosse 
a estatura  social,  S.  Ex.  sempre  foi  uma  gentileza,  uma 
affabilidade,  uma  correcção  de  maneiras  no  trato,  e 
uma  fidalguia  de  bondades,  prendendo  sympathias, 
conquistando  dedicações,  ganhando  admiração  pro- 
funda. 

A sua  digna  familia  foi  sempre  o thesoureiro  dos 
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misaraveis,  dos  que  choram  amargurados,  porque  sofrem 
fome. 

Na  portaria  do  palacio  nunca  faltou  pão,  dinheiro 
e roupas  a centenares  de  pedintes,  e isto  todos  os  dias . 

Ahi  estão  os  prelos  assassinios  da  reputação  de 
S.  Ex.,  os  thugs  de  sua  administração  para  attestal-o. 

Não  o podem  negar,  porque  toda  a cidade  via,  toda 
a cidade  era  testemunha. 

Na  historia  de  Sergipe  o nome  benemerito  de 
S.  Ex.  tem  uma  pagina  especial,  como  no  coração  de 
todos  os  sergipanos  sãos  um  altar  de  affectos. 

O Estado  de  Sergipe , pelo  orgão  de  sua  redacção 
desejando  prospera  viagem  a S.  Ex.  até  ao  Rio  e o res- 
tabelecimento de  sua  preciosíssima  saude  faz  votos  para 
que  a boa  fortuna  distribua  as  suas  melhores  coroas 
com  S.  Ex.  e todos  os  seus,  esses  entes  queridos  e 
penhores  de  seu  grande  e bello  coração. 

(D’  O Estado  de  Sergipe,  de  17  de  Agosto  de  1899) 


MENSAGEM  PRESIDENCIAL 


GCm  trecho  da  mensagem  do  illustre  Presidente  do 
Estado  de  Sergipe,  Coronel  Apulchro  Motta,por  occasião 
da  abertura  da  sessão  ordinaria  da  Assembléa  Legis- 
lativa, no  dia  7 de  Setembro  de  1899. 

« Srs.  Deputados  á Assembléa  Legislativa  — Não 
é decorrido  ainda  um  mez  que,  na  qualidade  de  Presi- 
dente dessa  illustre  corporação,  recebi,  em  momento 


solemne  para  a minha  vida  publica  o Governo  do  Estado 
das  mãos  do  eminente  sergipano  Dr.  Martinho  Garcez  . 

E’  que,  se  eu  tinha  e tenho  exacto  conhecimento 
do  pouco  que  valho,  não  desconhecia,  também,  a im- 
mensa  responsabilidade  que  contrahia  para  o Partido 
sob  cuja  bandeira  ia  governar.  E essa  responsabilidade 
mais  se  avolumava  na  minha  consciência,  quando  atten- 
dia  que  o Governo  do  Estado  vinha  das  mãos  do 
benemerito  e erudito  cidadão  que  resignára  o Poder 
coberto  das  bênçãos  do  povo,  que  elle  não  consentiu 
morresse  de  fome,  e da  parte  elevada  da  população 
sergipana,  a quem  elle  ligara,  fundindo  com  a sua 
palavra  e o seu  edificante  exemplo,  a cadêa  de  ouro 
que  acaba  de  unir  estreitamente  os  habitantes  da  patria 
sergipana,  até  então  combalida  por  tantos  odios  e ran- 
cores, que  parecia  impossivel  o estupendo  milagre  do 
seu  completo  esquecimento. 

Entretanto,  a paz  se  fez  ; a discórdia  desappareceu; 
os  odios  terminaram.  E Sergipe  ê hoje  modelo  e exem- 
plo para  os  Estados  irmãos  que,  á porfia,  procuram 
imital-o. 

Creio  poder  vaticinar  um  futuro  de  rosas  para  a 
nossa  patria,  seguida  como  está  sendo,  e vai  ser,  a 
politica  larga,  fecunda  e generosa,  emprehendida  e 
levada  a effeito  pelo  patriota  sem  jaça,  que  vem  de 
resignar  o Governo,  em  cuja  elevação  não  lhe  puderam 
attingir  os  vis  ultrages  e as  negras  diatribes  que  a 
escoria,  que  elle  desprezou,  de  quando  em  yez,  cuspia 
contra  o seu  nome  respeitado. 

E’  sobre  a larga  base  dessa  politica  nobre  e elevada 
que  vai  se  alicerçar,  bello  e radiante,  o edifício  de  nossa 
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felicidade,  que  se  resume  no  progresso  e na  prosperidade 
de  Sergipe, que  desejamos  grande  e fecundo;  mas  dessa 
grandeza  e fecundidade  que  provém  do  desenvolvimento 
de  suas  forças  materiaes  e do  desdobramento  da  sua 
pujante  e admiravel  fertilidade  intellectual,  que  consti- 
tue,  com  justa  satisfação  e intenso  jubilo,  o nosso 
orgulho. 

Passando  a detalhes,  dou  o primeiro  logar  neste 
ligeirissimo  trabalho,  que  assenta  em  poucos  dias  de 
administração,  á parte  mais  delicada  e importante,  que 
é a que  entende  com  as  finanças. 

A receitado  anno  de  1898  foi  orçada  em 

i .685:000$  e a despeza  votada  em  1 .685:2981065. 

A receita  arrecadada  importou  em  2.437:9001682, 
e a despeza  effectiva  subiu  a 2.424:694$983. 

A receita  arrecadada  no  i°  semestre  do  corrente 
exercicio  importou  em  942:0461295  e a despeza  paga 
em  8i9:4i7$930,  resultando  da  comparação  destas  duas 
parcellas  um  saldo  de  i22:628$635,  que  passou  para  o 
actual  2 o semestre. 

Devo  dizer-vos  que  o Thesouro  está  em  dia  com 
todos  os  seus  compromissos, 

Não  fora  a situação  tormentosa  que  abalou  profun- 
damente o Estado,  esmorecendo  o trabalhador  e fazendo 
retrahir  o capital,  que  aqui  é escasso  e,  mais  do  que  em 
outra  qualquer  parte,  desconfiado,  seriam  mais  prosperas 
do  que  são  realmente  as  condições  financeiras  do  Estado 
que  vive  dos  seus  proprios/ecursos  ; mas  vive  e caminha 
lutando  heroicamente  pela  existência. 

Julgo,  entretanto, Ppoder  affiançar-vos  que,  muito 
em  breve,  o commerciante  e o lavrador  sergipanos 


poderão  libertar-se  de  muitos  dos  embaraços  que  lhes 
tolhem  a marcha  accelerada  para  a abastança,  com  o 
estabelecimento  do  Banco  de  Credito  Real,  cuj  a organi- 
sação  não  è mais  ponto  de  duvida. 

Bem  comprehendeis  que  o Banco  vem  cortar  mui- 
tas difficuldades  e accudir  á muita  necessidade  da  nossa 
adiantada  lavoura  e do  nosso  commercio  acanhado  e 
irresoluto. 

Se  ao  funccionamento  desse  mecanismo  importan- 
tíssimo para  a nossa  prosperidade  agrícola  e commercial 
juntarmos  o estabelecimento  dos  dous  collossaes  enge- 
nhos, que  vêm  revolucionar  esta  terra  com  o seu  sys- 
tema  de  diffusão — que  maiores  vantagens  offerece  ao 
agricultor  e ao  industrial— por  isso  que  é o que  maior 
porcentagem  de  matéria  saccarina  retira  da  famosa 
graminea,  então  poderemos  nos  rejubilar  intimamente 
porque  teremos  feito  uma  grande  avançada  na  estrada 
que  vai  direito  ao  objectivo  de  todas  as  nações  : a riqueza 
publica  e particular. 

Preciso  é observar  que,  concurrentemente  com  os 
engenhos  centraes,  começará  a funccionar  a estrada  de 
ferro  desta  Capital  á cidade  de  Larangeiras,  e dahi  á da 
Capella,  com  os  respectivos  ramaes,  que  servirão  não 
sómente  aos  interesses  dos  engenhos,  mais  ainda  ao 
transito  publico. 

A Estrada  de  Ferro  de  Sergipe  tem  sido  tantas 
vezes  lembrada  quantas  esquecida,  e a sua  fundação 
será  para  nós  como  que  o acordar  de  um  sonho  doce, 
porém  muito  longo  já. 

Pia  ainda  um  ponto  para  que  devo  chamar  a vossa 
preciosa  attenção,  porque  entende  também,  embora  mais 
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remotamente,  com  as  finanças  do  Estado.  Já  não  é 
pouco  aprender  na  experiencia  alheia . 

Alguns  Estados  da  Republica  dirigem  com  affinco 
a sua  attenção  para  o plantio  dívmianiçoba. 

O illustre  Presidente  resignatario,com  aquella  vasta 
intuição  que  se  lhe  conhece,  também  lobrigou  as  van- 
tagens da  disseminação  da  preciosa  planta  em  o nosso 
Sergipe.  Mandou  estudal-a  especialmente  na  terra  em 
que  ella  mais  floresce — no  Ceará — , e o commissionado 
do  Governo,  em  trabalho  que  corre  impresso,  emittiu 
francamente  a sua  opinião,  que  é toda  favoravel  ao 
acclimatamento  da  maniçoba  nas  terras  do  Estado,  que 
está  provado  prestarem-se  admiravelmente  á sua  cultura, 
pois  muitos  ensaios  de  plantação,  já  feitos,  sendo  alguns 
em  larga  escala,  isto  têm  demonstrado. 

Fez  mais  o meEantecessor;  pode  conseguir  sementes 
que  fez  distribuir  pelas  Intendências  como  incentivo  ao 
plantio  da  maniçoba,  que  se  póde  chamar  muito  propria- 
mente — a arvore  do  dinheiro,  taes  as  reaes  e largas 
compensações  que  a sua  cultura  dá  ao  que  a ella  se 
dedica . 

Por  isso,  eu  acreditava  que  bem  procederieis,  pro- 
curando por  qualquer  fórma  disseminar  o plantio  da 
rica  arvore  em  todo  o Sergipe,  que  dentro  em  pouco 
se  veria  alargar  o horisonte  de  suas  aspirações  pela 
conquista  do  vello  de  ouro.  » 

(D’ O Estado  dc  Sergipe , de  io  de  Setembrq ./ 
de  1899  ) £ 
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PARABEXS  A SERGIPE! 


SÍERGIPE  faz  presentemente  um  sonho  alegre  e bri- 
lhante, graças  á generosa  e elevada  política  de  harmo- 
nia e confraternisação  instituída  pelo  benemerito  Sr. 
Dr.  Martinho  Garcez. 

Levanta  o véo  de  prata  de  sua  imaginação  e vê 
além  do  horisonte  approximar-se-lhe  a sorrir  um  futuro 
de  rosas. 

Em  esplendida  galeria  ante-olha  um  prospecto  de 
grandeza  e prosperidade.  No  apogêo  a cultura  litteraria 
e mecanica ; no  apogêo  o desenvolvimento  das  artes  e 
das  industrias;  no  apogêo  a expansão  commercial  e 
agrícola ; no  apogêo  o aperfeiçoamento  moral ; no  apo- 
gêo a consolidação  política. 

Matand  > as  inconfessáveis  e tristes  ambições  de 
campanario,  onde  nunca  um  vislumbre  de  patriotismo 
onde  nunca  um  vislumbre  de  abnegação;  extinguindo 
os  velhos  rancores,  e transformando  em  amor  os  antigos 
odios;  general  triumphante,  alcbimista  sublime,  S.  Ex.  o 
Sr . Dr.  Martinho  Garcez,  espalhando  germens  preciosos 
e fecundos,  deixou  no  solo  do  seu  torrão  natal  os  ele- 
mentos de  sua  completa  e grande  metamorphose. 

Não  é preciso  enumerai- os  mais,  porque  ninguém 
de  boa  fé  e sem  integridade  os  desconhece. 

Não  contente  com  a valorisação  de  sua  obra  de 
patriota  e de  sabio,  de  republicano  e democrata,  de 
homem  de  idéas  superiores  e longo  e profundo  des- 
cortino, S.  Ex.,  que  pode  vangloriar-se  de  ter  sido  o 
unicc  presidente  que  jámais  fez  um  Governo  do  bem 


sergipano,  não  levantou-se  da  cadeira  administrativa 
senão  quando  pôde  outorgar  a responsabilidade  do 
futuro  do  Estado  a dous  illustres  homens  públicos,  capa- 
zes de  continuar  a sua  obra  de  Hercules,  e que  pela 
sua  moderação  energica,  pelo  seu  patriotismo  sem  impu- 
rezas, pela  ductilidade  de  suas  intelligencias  clarividen- 
tes, são  competentes  para  realizar  o sonho  feerico  que 
sonha  presentemente  esta  nesga  de  terra  brazileira,  que 
tudo  vale  por  sua  importância  intellectual,  e pelas  opu- 
lências physicas,  embora  ainda  incultas,  com  que  pren- 
dou-a a dadivosa  natureza. 

Contente  deve  estar  comsigo  o Sr.  Dr.  Martinho 
Garcez:  arrancou  o seu  Sergipe  das  garras  dos  homens 
— harpyas,  e deixou-o  entregue  a dous  cavalheiros,  que 
são  nobres  pelo  caracter,  pelas  virtudes  civicas,  pelas 
intenções  de  bem  fazer  honestamente,  intelligentemente, 
justamente:  o monsenhor  Otympio  Campos  e o coronel 
Apulchro  Motta,  contra  os  quaes  só  vibrarão  settas 
as  línguas  envenenadas  dos  calumniadores  e dos  fal- 
sários. 

Uma  coroa  de  ouro  ao  Sr.  Dr.  Garcez. 

Parabéns  a Sergipe! 

(Editorial  d’  O Estado  de  Sergipe , de  23  de  Agosto 
de  1899). 
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SERGIPE  E O DR.  GARCEZ 


Transbordam  de  alegria  e contentamento  a nossa 
alma  c o nosso  coração,  e pelo  mais  justo  dos  motivos, 

O pequeno  Estado  de  Sergipe,  que  sabe  praticar 
grandezas  fidalgas  quando  vibram-lhe  sentimentos  ineffa- 
veis,  vai  por  intermédio  de  sua  illustre  e patriótica  As- 
semblóa  Legislativa,  offerecer  um  presente  de  alto  valor 
a S.  Ex.  o Sr.  Dr.  Marti nho  Garcez. 

O pensamento  que  impulsiona  o pequeno  Estado, 
rendendo  tal  homenagem  ao  notável  homem  publico,  é 
levantar  um  symbolo  que,  com  muda  eloquência,  apre- 
sente e exprima,  todos  os  dias,  o amor,  o reconhecimento, 
a adhesão  e a admiração  que  a família  sergipana,  hoje 
na  mais  fraterna  alliança,  consagra,  dedica  e vota  ao 
eminente  jurisconsulto,  ao  patriótico  democrata  que,  obe- 
decendo aos  dictames  da  sua  política  generosa  e civilisada 
conseguio  unil-a  por  laços  de  perdurável  solidariedade, 
extingindo  paixões  e odios  de  campanario,  que  dicta- 
minavam  de  um  modo  tão  desabrido,  de  sorte  que  pu- 
nham os  partidos  a um  passo  de  distancia  da  quóda  na 
barbaria. 

O movimento  do  pequeno  Estado,  deixando-se  levar 
pela  nobre  inspiração  de  dar  essa  significativa  demon- 
stração de  apreço  e distineção  ao  brilhante  filho,  que  lhe 
ergueu  no  seio  os  altares  da  paz,  e lhe  abriu  as  portas 
do  templo  do  progresso,  tem  alguma  coisa  do  incedo 
regina  do  immorredouro  autor  da  Eneida. 

Sergipe  eleva-se,  gravando  na  preciosidade  de  um 
presente,  os  seus  opimos  sentimentos  de  admiração  e 
reconhecimento  ao  preclaro  filho,  que,  como  Governo, 


teve  o condão  de  lançar  os  fundariientos  de  sua  gran- 
deza e alicerçar  o pedestal  de  sua  prosperidade ; elc- 
va-se,  galarduando  c distinguindo  o homem  superior,  o 
homem  genial,  que,  embora  soffrendo  saraivadas  de  in- 
jurias, assegurou  o enaltecimento  do  futuro  da  terra  onde 
ouvio  o trinar  das  aves  e onde  primeiro  beijaram-lhe 
as  auras  e as  flores,  que  no  casulo  da  criança  viam  com 
olhos  presagos  a estatura  de  um  gigante. 

Certamente  ao  Dr.  Martinho  Garcez,  que,  com  um 
incomparável  amor  de  fraternidade  e um  raro  talento 
de  organisaçáo  e administração,  o collocou  na  linha  e 
no  logar  que  lhe  cabe  na  civilisação  universal,  alargando 
o seu  desenvolvimento,  fundando  a paz,  e fazendo  res- 
peitar a ordem,  a moralidade,  as  finanças  e a economia, 
sempre  procedendo  dentro  da  orbita  da  urbanidade, 
gentileza  e correcção  do  seu  tratamento  cheio  de  ama- 
bilidade e cortezia,  o pequeno  Estado  não  podia,  nem 
devia  regatear  a homenagem  demonstrativa,  que  vae 
prestar-lhe. 

São  inolvidáveis  os  serviços  prestados  por  S.  Ex. 
ao  seu  torrão  natal,  porque  esses  serviços  deixam-lhe 
adivinhar  grandes  dias  felizes  em  um  futuro,  que  não 
vem  longe. 

O projecto  consignando  a verba  precisa  para  a 
acquisição  do  valioso  presente,  será  levado  á mesa  do 
corpo  legislativo  o mais  brevemente  possível. 

Com  a maior  effusão,  damos  parabéns  ao  pequeno 
Estado,  por  ter  bem  sabido  cumprir  o seu  dever  de 
honra. 

Para  nós,  o dia  em  que  fôr  approvada  a autorisação 
para  a abertura  do  credito  em  demonstração  de  home- 
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nagem  ao  grande  sergipano,  que  tem  assento  entre  os 
illustres  mestres  de  direito  do  mundo  culto,  merecerá 
que  delle  se  diga  sem  exageração  e sem  emphase : — 
Dics  albo  notando,  lapillo. 

(Editorial  d’  O Estado  de  Sergipe,  de  4 de  Outubro 
de  1899). 


SERGIPE  E O DR.  GARCEZ 


ÇMão  é sómente  pelos  grandes  serviços  políticos,  eco- 
nomicos  e financeiros  prestados  ao  Estado  que  S.  Ex., 
o Sr.  Dr.  Martinho  Garcez,  merece  e é digno  do  pre- 
cioso brinde  que  a patria  sergipana  vai  offerecer-lhe  > 
por  intermédio  de  sua  illustre  e patriótica  Assembléa 
Legislativa. 

Não  é sómente  por  elles,  que  foram  fecundos  na 
verdade  e captaram  fervorosos  applausos,  e foram  e são 
notavelmente  merecedores  de  eterna  gratidão. 

S.  Ex.  merece- o ainda  pela  integridade  admiravel 
de  sua  vida  consagrada  á defesa  dos  palpitantes  inte- 
resses nacionaes  e á protecção  de  todos  os  soffrimentos 
e de  todas  as  dores  humanas. 

Merece-o  pelo  poder  e esplendor  de  seu  genio. 

Merece-o  pela  concentração  de  todas  as  idéas  gene- 
rosas, que  laboram  no  seu  vasto  cerebro  no  sentido  de 
dignificar  o homem  e alevantar  a sociedade. 
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Merecc-o,  porque  nenhum  outro  sergipano  recom- 
menda  a patria  sergipana  mais  do  que  elle. 

Merece-o,  porque  é exercitado  em  todos  os  generos 
em  que  sobresahe  o talento  litterario  c scientifico,  dei- 
xando por  onde  passa  extensas  e largas  esteiras  de  ful- 
guração e de  luz. 

Jurisconsulto,  S.  Ex.  é o notável  autor  das  Nulli - 
da  des  Jurídicas . 

Jornalista,  S.  Ex.  tem  enriquecido  a imprensa  com 
artigos  de  sabedoria  c máximo  valor,  alimentados  de 
ideas  uteis  e sãs. 

Advogado,  S.  Ex.  tem  a palma  entre  os  que  cum- 
prem conscienciosamente  a sua  missão,  comprehendendo 
a importância  que  a ella  se  deve  attribuir. 

Orador,  S.  Ex.,  tem  nos  lábios  um  anjo  de  doçu- 
ras ineffaveis  e um  archanjo  de  fogo,  como  o das  portas 
do  Paraiso  Terreal,  que  agem  conforme  as  circumstan- 
cias;  na  tribuna,  S.  Ex.  captiva,  seduz  e prende ; S.  Ex. 
aterra,  faz  tremer  e fulmina. 

Escriptor,  S.  Ex.  parece  um  benedictino  coberto 
de  pó  dos  velhos  archivos,  onde  cava  com  mão  nocturna 
e diurna. 

Magistrado,  S.  Ex.  espalhou  scintillações,  fazendo 
acreditar  que  só  ha  um  caminho  para  o homem  de  bem : 
o da  verdade  e da  justiça. 

Como  político,  S.  Ex.  revelou  se  um  civilisador. 

Como  governo,  deu  provas  de  ingente  talento  admi- 
nistrativo. 

Para  nós,  porém,  o grande,  decisivo  mérito  desse 
homem,  que  trabalha  sem  repouso  para  não  se  mostrar 
inferior  ás  sublimidades,  não  é o seu  saber,  não  é o seu 
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talento,  não  é o seu  patriotismo;  é o seu  coração  amplo 
como  o oceano,  vasto  como  o céo  que  se  arquea  sobre 
nossas  cabeças. 

Este  coração  estrellado  de  nobrezas,  cofre  de  lagri- 
mas e amor,  é o maior  argumento  de  que  o pequeno 
Estado  de  Sergipe  póde  prevalecer  se  para  justificar  a 
determinação,  que  tomou,  de  offerecer-lhe  um  precioso 
e valioso  brinde . . . 

Naquelle  seu  coração,  incompativel  com  todas  as 
baixezas,  e que  o Rr.  Garcez  tem  a estatura  de  sua 
dignidade,  a carta  branca  para  a admiração  dos  que, 
por  honestos,  podem  ser  bons  juizes. 

Se  estas  linhas  escriptas  pelas  mãos  da  sinceridade 
agradecida  mas  independente  e soberba  chegarem  aos 
olhos  de  S.  Ex.,  a quem  amamos,  como  a irmão,  a quem 
respeitamos,  como  a mestre,  S.  Ex.  que  nos  desculpe 
de  não  termos  penna  de  ouro  e lingua  de  prata  para 
dizermos  convenientemente,  eloquentemente,  o que 
merece,  pesa  e vale. 

(Editorial  do  Estado  de  Sergipe \ de  5 de  Setembro 


POVO  sergipano  querendo  significar  sua  gratidão  ao 
seu  benemerito  filho,  o illustre  politico,  cujo  nome  ê 
titulo  destas  linhas,  pela  admiravel  e patriótica  adminis- 
tração que  fez  no  Estado  em  que  nasceu,  congregando  a 
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familia  de  Sergipe,  apagando  os  odios,  concertando  as 
finanças,  procurando  introduzir  no  Estado  os  melhora- 
mentos condignos  da  sua  civilisação  e riqueza,  e o dei- 
xando, quando  resignou  a cadeira  presidencial,  no  pé  de 
prosperidade  e de  paz,  que  hoje  todo  o paiz  admira;  o 
povo  sergipana,  por  subscripção  popular,  offereceu  ao 
Dr.  Martinho  Garcez  uma  riquíssima  coroa  de  ouro,  tra- 
balho de  alto  valor  artístico  e da  maior  expressão. 

Formam  a coroa  dois  ramos  de  louro  e carvalho,  a 
gloria  e a força;  as  folhas  são  de  um  lavor  irreprehensivel 
e as  bolotas  do  carvalho  são  cravejadas  de  brilhantes  e 
rubis 

Remata,  ou  melhor,  une  ao  ramo  uma  fita,  em  laço 
caprichoso,  onde  se  vê  uma  rica  penna  de  ouro  egual- 
mente  cravejada  de  brilhantes  e rubis,  que  o atravessa,  e 
esta  inscripção: 

Ao  immortal  pacificador  da fiamilia  sergipana , Dr. 
Martinho  Cesar  da  Silveira  Garcez.  Homenagem  e gra- 
tidão do  Estado  de  Sergipe , jo  de  Novembro  de  1899. 

Este  precioso  mimo  acha-se  exposto  na  rua  do  Ou- 
vidor, na  casa  Benjamin  Colucci,  em  cujas  officinas  foi 
feita. 

(Da  Cidade  do  Rio , de  28  de  Novembro  de  1899). 
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MARTINHO  GARCEZ 

|?EVE  o maior  esplendor  o saráo  litterario  e artístico, 
com  que  o Sr.  Dr.  Martinho  Garcez,  nosso  prezado 
amigo,  recebeu  a coroa  de  triumpho  que  o Estado  de 
Sergipe  lhe  deferip,  em  recompensa  dos  seus  inestimá- 
veis e inolvidáveis  serviços,  como  Governador. 

No  jardim,  artisticamente  illuminado  a copin1  os 
verdes  e amarellos,  tocou  durante  a noite  a banda  de 
musica  do  7 o batalhão  de  infantaria,  que  exibio  magni” 
fico  repertório. 

Ató  alta  hora  da  noite  estacionou  na  rua  Conde  do 
Bomfim,  em  frente  ao  elegante  palacete,  grande  nu- 
mero de  pessoas  ouvindo  não  só  a banda,  como  o esco- 
lhido concerto,  de  cujo  programma  se  incumbio  a distincta 
maestrina  brazileira,  D . Francisca  Gonzaga. 

No  saráo  litterario^tomaram  parte  os  Srs.Drs.  Fausto 
Cardoso  e Felisbello  Freire,  entregando  o primeiro  a 
coroa,  por  delegação  de  Sylvio  Romero,  que,  per  en- 
fermo, não  compareceu ; o segundo,  encerrando  o esplen- 
dido certamen,  após  o discur  o de  Martinho  Garcez  e as 
esplendidas  poesias  recitadas  por  Olavo  Bilac,  Guima- 
rães Passos  e Luiz  Murat  e dous  primorosos  trechos  de 
pr  sa  lidos  por  Fausto  Cardoso  e Aluisio  de  Azevedo. 

O concerto,  em  que  tomaram  parte  Nicolino  Mi- 
lano,  Arthur  Canutto,  Billoro,  Martins  e outros  illustres 
pr.  fessores  quo  compunham  um  admiravel  quintetto,  foi 
um  primor  artístico,  em  que  sobresahiram  uma  aria  de 
Bach  e um  minuete  de  Francisco  Braga. 

Os  amigos,  que  foram  comprimentar  Martinho  Gar- 
cez, amigos  de  todas  as  classes  sociaes,  e de  que  se 
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destacavam  os  representantes  da  imprensa,  só  se  reti- 
rara n de  manhã,  tal  foi  o acolhimento  que  receberam 
do  amphitrião  e sua  Exma.  familia,  e taes  os  encantos 
do  primoroso  saráo. 

A’  i hora  da  madrugada  sentaram-se  á mesa  os 
convivas,  em  um  salão  elegantemente  ornamentado  de 
folhagens  e flores  naturaes,  tomando  a palavra  José  do 
Patrocinio,  Martinho  Garcez,  Luiz  Murat,  Afranio  e 
muitos  outros,  que  foram  enthusiasticamente  applau- 
didos. 

O serviço  do  buffet  e da  mesa  foi  feito,  esmerada- 
mente, pela  Confeitaria  Colombo,  mostrando  ainda  uma 
vez  o Sr.  Lebrão  o seu  tacto  e o seu  zelo  profissional . 

Conseguimos,  para  delicia  dos  nossos  leitores  e lição 
civica  de  alto  valor,  obter  venia  do  Martinho  Garcez 
para  publicar  o seu  eloquente  discurso,  que  foi  constan- 
temente interrompido  pelo  applauso  intelligente  dos  qne 
o ouviram. 

Eil-O  : 

Alinhas  senhoras  c meas  senhores. 

Quando  o coração  sente-se  afogar  na  angra  anilada 
e serena  de  uma  profunda  emoção,  é mais  dos  olhos  do 
que  dos  lábios  a missão  de  fallar. 

Uma  lagrima  tem  mais  eloquência  para  traduzir 
uma  saudade,  do  que  o verbo  audaz  e brilhante  de 
Cícero  defendendo  Ligario  e fazendo  cahir  das  mãos  de 
Cesar,  commovido,  as  peças  de  accusação. 

Depois  da  eloquência  das  lagrimas  de  Priamo,  bei- 
jando as  mãos  de  Achilles  para  obter  o corpo  de  Heitor, 
nada  é mais  commovedor,  mais  exrressivo,  mais  elo- 


123 


quente  na  epopéa  homeriana  do  que  as  lagrimas  de 
Ulysses,  errante  e fugitivo,  contando,  na  mesa  hospita- 
leira que  o recebeu,  a historia  dos  seus  infortúnios 

Neste  momento,  que  me  sinto  esmagado  ao  peso 
da  generosidade  inegualavel  dos  sergipanos,  invadem-me 
o coração  uma  immensa  saudade  e uma  doce  esperança. 

Saudade  dos  que  vêm  hoje  affirmar,  por  este  valioso 
brinde,  a lembrança  do  companheiro  que  não  teve 
jamais  um  desfallecimento,  no  mais  acceso  da  refrega, 
em  prol  da  prosperidade  e do  engrandecimento  do  seu 
torrão  natal;  esperança  de  que  a paz  pohtica  firmada  no 
menor  dos  Estados  da  União  será  um  exemplo  e um 
c’arão  nos  horizontes  da  Republica,  até  hoje  infelizmente 
trabalhada  por  dissenções,  odios  e rancores,  que,  annu- 
viando  o seu  bcllo  e nobre  ideal,  parecem  querer  con- 
verter a sua  grinalda  de  noiva  formosa,  cheia  de  sonhos 
e de  esperança,  em  coroa  de  violetas  sobre  o esquife 
da  patria. 

Symbolo  da  fraternidade,  como  foi  sonhada  em 
todos  os  tempos  pelos  patriarchas  da  democracia,  a Re- 
publica, entretanto,  decahio  entre  nós,  dos  sonhos  dos 
que  a amaram  como  a reivindicação  da  igualdade, 
graças  á intolerância  de  servidores  deslumbrados  pela 
victoria  de  interesses  ephemeros  e de  glorias  passa- 
geiras. 

Quando  o meu  nome  foi  indicado  para  dirigir  os 
destinos  de  Sergipe,  dividido  em  dois  campos  de  ini- 
migos rancorosos  e irreconciliáveis,  eu  escrevi  estas 
palavras  no  manifesto  que  dirigi  ao  eleitorado : 

« Eleito  presidente  do  Estado,  não  levarei  para  o 
Governo  nem  paixões,  nem  odios,  nem  prevenções.  O 
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que  puramente,  sinceramente,  ardentemente  desejo  é 
fazer  uma  política  de  concentração  e convergência  de 
todos  os  bons  elementos  de  actividade  intellectual  e 
industrial ; política  de  congraçamento  de  todos  os  bons 
sergipanos,  que  amam  o bello  e feraz  torrão,  em  ordem 
a desenvolver  o seu  progresso  material  e moral,  enri- 
quecendo-o pela  intelligencia,  ennobrecendo-o  pelo  tra- 
balho. » 

No  banquete,  que  me  foi  oíferecido  no  dia  da  posse, 
eu  afíirmei  o programma  do  meu  manifesto,  declarando 
que,  tendo  sahido  de  Sergipe  em  verdes  annos  para 
fazer  fora  a minha  educação  intellectual  e política,  não 
era  o meu  coração  terreno  bastante  agreste  para  sup- 
portar  as  raizes  do  odio,  porque  é na  ausência  do  torrão 
natal  que  nós  mais  aprendemos  a amal-o. 

Quando  o meu  nome  surgio  como  espantalho  e 
obstáculo  aos  adversários  políticos,  que  por  intermédio 
do  chefe  do  partido  republicano  federal  queriam  nego- 
ciar a paz,  • u depuz  nas  mãos  desse  chefe  a minha 
desistência  ao  cargo  de  Presidente  de  Sergipe,  depois 
de  ter  sido  o meu  nome  acclamado  por  quasi  todo  o 
Estado  e pela  unanimidade  do  meu  partido. 

Espirito  liberal  e tolerante,  amando  a Republica 
pela  convicção  de  que  só  ella  póde  fazer  a grandeza  da 
patria,  eu  tomára  lugar  na  imprensa  entre  os  adversa- 
rios  da  política  de  exclusivismo,  de  prepotência  e de 
extermínio ; da  política  do  odio  e do  terror. 

Regímen  sem  elasticidade  e sem  valvulas,  como  é 
o nosso,  para  os  adversários  dos  governos  dos  Estados, 
sempre  propensos  á manifestação  de  força  e de  intole- 
rância até  ao  sacrifício  de  liberdade  e de  vida,  já  pela 
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tendencia  do  caracter  brazileiro,  já  pela  falta  de  educa- 
ção civica,  eu  sempre  propugnei  pela  politica  de  conci- 
liação e de  tolerância,  base  da  magestade  do  direito, 
porque  só  ella  póde  chegar  á conquista  deste  grande 
desideratuM'.  a Republica  amada  e querida  pelo  povo. 

Nunca  tive  outro  ideal  na  imprensa,  desde  que 
nasceu  o sol  de  15  de  Novembro,  sinão  servir  a Repu- 
blica com  as  minhas  ideas  e as  minhas  convicções. 

Com  os  meus  sentimentos  de  justiça,  a ninguém 
poderia  desvairar  a illusão  de  fazer  de  mim  um  instru- 
mento de  odios  politicos  ou  vinganças  pessoaes.  Desde 
que  entrei  na  vida  publica  como  politico  e como  magis- 
trado, senti  que  a contextura  do  meu  caracter  se  podia 
traduzir  nestas  poucas  palavras  de  Henrion  de  Pensey, 
fallando  do  immortal  Dumoulin : « Livre  das  conveniên- 
cias, muito  obscuro  para  ter  protegidos,  sem  escravos, 
mas  também  sem  senhores,  tal  deve  ser  o homem  na 
sua  dignidade  original.  » 

Se  eu  não  pudesse  levar  para  o solio  do  Governo 
as  idéas  defendidas  na  minha  tenda  de  obscuro  comba- 
tente da  imprensa,  eu  não  teria  acceitado  a investidura 
de  sacrifícios  a que  fora  chamado  pela  generosidade 
dos  meus  conterrâneos. 

A lueta  incandescente  dos  partidos,  a nuvem  negra 
ameaçando  sempre  uma  tempestade  com  a intervenção 
da  força  federal  nos  negocios  politicos  do  Estado,  a pre- 
occupação  permanente  da  defesa  e garantia  do  governo, 
tinham  absorvido  todas  as  energias  do  meu  predecessor 
e todos  os  recursos  do  Thesouro,  que  elle  encontrára 
muito  farto,  attenta  a necessidade  de  manter  dous  ba- 
talhões de  infantaria  e um  esquadrão  de  cavallaria. 
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A atmosphera  fumarenta  de  um  campo  de  batalha 
é incompativel  com  a acção  de  governar,  que  deve  ser 
calma,  reflectida  e justa. 

Ila  situações  econômicas  e financeiras  na  vida  de 
um  Estado. ou  de  um  povo,  que  o collocam  na  posição 
angustiosa  de  Thebas  diante  da  esphynge  antes  do  ap- 
parecimento  do  Edipo:  «Decifra-me  ou  eu  te  devorarei.» 

O congraçamento  da  familia  sergipana  impunha-se 
como  necessidade  incoercível  para  a fortuna  e o pro- 
gresso do  Estado. 

Eu  fui,  talvez  um  simples  instrumento  providen- 
cial, quando  ousei  affrontar  o difficil  problema,  tendo  a 
fortuna  de  ver  agrupar-se  ao  derredor  da  bandeira  branca 
da  paz  a quasi  unanimidade  dos  sergipanos. 

Posso  vos  affirmar,  meus  senhores,  com  a sereni- 
dade do  meu  coração,  hoje  transbordando  de  reconhe- 
cimento, que  cm  Sergipe  não  ha  partido  de  opposição» 
mas  uma  insignificante  dissidência  por  motivo  de  in- 
teresse e despeito  pessoal  e que  tende  a evaporar-se 
como  o fumo  de  uma  fogueira  preparada  para  fol- 
guedos infantis. 

Posso  vos  affirmar,  também,  que  o varão  pobro  e 
justo,  que  hoje  governa  o Estado,  manterá  a honra  do 
compromisso  contrahido,  porque  sem  a sua  cooperação 
teria  sido  impossível  a obra  benemerita  da  pacificação 
da  familia  sergipana. 

Eu  não  tenho  illusões  sobre  o pouco  que  valho, 
nem  me  arrogo  pretenções  de  valia  que  não  possuo. 

Se  a generosidade  dos  meus  conterrâneos  me  dis- 
pensa maior  partilha  nos  despojos  da  victoria,  a elles, 
entretanto,  cabe  a gloria,  porque  foram  elles  os  obreiros 
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do  templo  magestoso  da  paz,  que  estou  certo,  velarão 
com  o seu  patriotismo,  a sua  abnegação,  o seu 
desinteresse. 

Esta  coroa  de  altissimo  valor  artistico  e de  ines- 
timável valia  moral  e politica,que  elles,  hoje,  me  mandam 
com  tanto  amor  e tão  abundante  generosidade,  terá  por 
todo  o resto  da  minha  vida  o encanto  da  madeixa  per- 
fumosa da  amada  castellã,  que  o valoroso  cruzado  le- 
vava no  seu  capacete  em  busca  dos  campos  de  batalha, 
pela  religião  de  Christo.  Enviando  aos  Sergipanos  o meu 
eterno  reconhecimento  e a minha  doce  saudade,  eu  juro, 
sobre  este  talisman  de  amor,  que,  emquanto  tiver  forças, 
lutarei  pela  Republica  da  fraternidade  dos  Brazileiros, 
contra  a Republica  do  punhal  e do  assassinato;  pela 
Republica  da  justiça  contra  a Republica  da  perseguição 
e da  violência;  pela  Republica  do  direito  contra  a Re- 
publica do  confisco  da  liberdade  individual ; pela  Re- 
publica da  igualdade  contra  a Republica  da  negação 
do  direito  político;  pela  Republica  da  liberdade  do  pen- 
samento, em  todas  as  suas  manifestações,  contra  a Re- 
publica da  compressão,  porque,  na  phrase  expressiva 
de  Chateaubriand,  quando  a liberdade  desapparece,  o 
paiz  continúa  a existir,  mas  deixa  de  existir  a patria. 

E é preciso  que,  pela  convergência  de  e sforços  de 
todos  os  que  são  capazes  de  trabalhar  e lutar  pelo  en- 
grandecimento da  Republica,  o Brazil  seja,  de  facto,  a 
patria  de  todos  os  Brazileiros. 

As.im  como  pela  imaginação  escaldada  de  febre  do 
bravo  que  deixou  o seu  sangue  nos  campos  de  batalha, 
passa  nos  últimos  instantes  da  vida  a imagem  sagrada 
da  patria,  assim  também,  onde  quer  que  me  leve  a boa 
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ou  má  fortuna,  a imagem  querida  de  Sergipe  me  não 
deixará  nunca,  e todos  os  alentos  da  minha  alma  e todas 
as  forças  do  meu  espirito  se  revigorarão  nos  embates 
os  mais  renhidos,  por  amor  do  seu  progresso,  da  sua 
paz,  de  sua  felicidade 

A doce  imagem  do  meu  querido  torrão  natal,  for- 
moso e alegre  como  um  pedaço  do  Paraizo,  confunde-se 
com  o sol  que  me  alumia,  com  o ar  que  respiro  e com 
o brilho  da  estrella  solitaria  que  recebe  as  mudas  con- 
fidenciaes  do  meu  coração.  » 

(Editorial  da  Cidade  do  Rio,  Novembro  de  1899.) 


DR.  MARTINHO  GARCEZ 

'M 

§2  EZ  annos  hontem,  Martinho  Garcez,  o grande  homem 
político  do  manifesto  de  12  de  Julho,  desse  novo  Sermão 
da  Montanha,  que  ensinou  de  modo  nobre  e generoso, 
a união  entre  os  diversos  membros  da  grande  familia 
sergipana,  servindo-lhe  essencialmente  de  base  o prin- 
cipio da  solidariedade  partidaria,  para  que,  pela  con- 
quista da  concordia,  o seu  e nosso  torrão  natal,  pela 
victoria  do  suífragio  livre,  fizesse  a conquista  da  sua 
paz,  do  seu  progresso,  do  seu  poder. 

Sergipe  exulta,  delira  de  contentamento. 

Martinho  Garcez  é o Sergipano  genial,  que  sem 
cóleras,  sem  appellos  a impaciências  ferozes,  mas  sof- 
frendo  todas  as  descargas  dos  sentimentos  de  irritação 
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dos  egoistas  sem  alma  nem  patriotismo,  que  querem 
devorar  a fortuna  publica,  deu-se  a gloriosa  missão  de 
arrasar  e extinguir  os  odios  cannibalescos,  que  vulca- 
nisavão  o sólo,  que  se  orgulha  de  ter  dado  as  primeiras 
auras  suaves  ao  seu  berço  de  infante. 

Martinho  Cfarcez  é o benemerito  Sergipano  que,  util- 
mente, honorificaments,  esplendidamente,  quando  Go- 
verno, empregou  todos  os  seus  esforços  athleticos  para 
conseguir,  como  conseguio,  a união  fraternal  |dos  mi- 
lhares de  intelligencias  e corações,  que,  tendo  nascido 
nessa  livre  terra,  querem  o seu  engrandecimento,  o seu 
progresso  e a sua  pujança. 

Martinho  Garcez  é o Sergipano,  que,  soffrendo  sa- 
raivadas de  injurias,  sempre  exhortou-se  á paciência» 
para  conseguir,  como  conseguio,  a solução  do  seu  grande 
problema — a unificação  da  familia  política  sergipana  ser- 
vindo com  muito  calor,  energia  e eloquência  á causa  do 
seu  intimo  ideal,  e tendo  mais  confiança  na  moderação 
intelligente  de  que  na  força  bruta  desarrazoada,  e dando 
preferencia  contra  a violência  da  ordem,  á discussão 
livre,  á victoria  da  sciencia  e do  saber. 

Homem  profundo,  elle  vio  que  a nossa  organisação 
social  e política  estava  viciada,  supprimio  a sua  indivi- 
dualidade que  pertence  ao  futuro  e á historia,  abafou  os 
orgulhos  do  seu  talento,  preteriu  as  glorias  dos  seus  ser- 
viços, e fez-se  martyr  da  calumnia,  do  insulto  e da  in- 
juria, tudo  soez  e baixo  e torpe,  para  salvar  e elevar  o 
torrão  do  seu  nascimento. 

Chegaram-lhe  aos  lábios  o calix  de  amargura,  ao 
coração  a espada  da  dor  mais  pungente,  mas  elle,  gran- 
dioso e altivo,  fidalgo  e nobre,  democrata  e sergipano  e 
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brazileiro,  respondeu  . — Embora ! cu  só  'comprehendo  a 
força  da  Republica  na  justiça  e farei  justiça;  eu  só  com- 
prehendo a liberdade  pela  paz,  a victoria  pelo  desenvol- 
vimento da  razão,  o triumpho  pela  moderação  e pelo 
voo  da  intelligencia,  a liberdade  pela  ordem  e |pelo 
amor,  e neste  sentido  tudo  farei,  embora  me  seja  decre- 
cretado  o martyrio  dos  que  fogem  das  manobras  elei- 
toraes,  dos  que  não  lançam  mão  da  força  do  despotismo 
— a violência,  dos  que  não  se  utilisam  da  força  das  mo- 
narchias  constitucionaes,  no  dizer  deLouis  Blanc, — a cor- 
rupção . 

Martinho  Garcez  sahio  de  Sergipe,  como  nunca 
ninguém  esperou — como  um  Governo,  que  teve  uma 
confiança  reflectida  na  potência  pacifica  da  razão , dei- 
xando todos  os  seus  irmãos  sergipanos  unidos,  amigos 
e felizes,  alegres,  satisfeitos  e contentes,  depois  de  ter 
soffrido  as  mais  iniquas  accusações. 

Mas  ninguém  póde  destruir  a influencia  de  suas  pa- 
lavras, o pode**  de  suas  doutrinas. 

Facto  capital,  decisivo  e indestructivel — todos  ren- 
deram-se, venceu  o seu  manifesto,  e Sergipe  rejubila-se, 
porque  elle  entregou-o  a dous  homeus  fortes  e sãos, 
— o Monsenhor  Olympio  Campos  e o Coronel  Apul- 
chro  Motta. 

A verdade  é invencivel. 

Martinho  Garcez  fez  annos  hontem,  escapo  do  ve- 
neno das  viboras  do  grosseiro  despeito  e da  raiva  im- 
potente, glorioso  por  ter  dotado  o seu  e nosso  berço 
sergipano  de  um  futuro  que  não  se  discute. 

Para  elle  voem  todos  os  corações  sergipanos;  para 
elle  estendam-se  todas  as  mãos  sergipanas,  atirando-lhe 
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grinaldas  de  alto  'valor  por  sobre  o dorso  verde  ondu 
lado  do  oceano. 

Para  saudai -o,  O Estado  de  Sergipe , de  quem  é elle 
illustre  mestre  e emerito  Chefe,  põe  os  joelhos  em  terra 
ante  a nobillissima  e boa  e santa  senhora  que  o trouxe 
em  suas  entranhas,  e pede-lhe  a ella  que  abençoe  o dis- 
tincto  e digno  filho,  que  faz  a alegria  da  sua  venturosa 
velhice. 

(Artigo  de  fundo  d’ (3  Estado  de  Sergipe  de  i de 
Novembro  de  1899. 
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